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1. INTRODUÇÃO 

l.l·Objetivos 

O estágio de campo em equipe multiprofissional dese~ 

volvido no Municipio de Vera Cruz, teve as seguintes 

finalidades básicas: 

- proporcionar o treinamento de profissionais em 

trabalho de equipe, tendo em vista atingir uma 

linguagem comum que possibilite o entrosamento 

no trabalho que vlsa equacionar a problemática 

da saúde; 

- determinar o nível de vida (saúde) da comunida 

de correlacionando-a com os recursos existen­

tes, atrav~s do conhecimento do nivel de aten­

dimento e demanda de serviços. 

1.2 Atividades 

Para a consecução destas finalidades foram desenvol­

vidas as seguin~es ativida~es: 

la. etapa - coleta e compilaç~o de informaç6es· e traba-

lhos até e~tão realizados da regi~o de Vera 

Cruz: 

- elaboraç~o do plano de amostragem; 

- programação de atividades com distribuiç~o de 

tarefas aos diversos elementos do grupo, de -­

c3rdo com sua especialização profissional. 

2a. etapa - contato ~om autoridades locais, apresentação 

dó grupo bem como sua int~odução na comunida -

de; 

- realização de pré-teste; 

- aplicaç~c do questionário segundo o plano de ~ 

mostragen; 

- alteraç~o do plano de amostragem, tendo em vls 

ta a sua a~áptação ~s condiç5es locais, em con 

traposição às anteriormente previstas. 

3a. etapa - computação dos dados conti6os no questioná -

rio; 

- tabulação E interpretação do mesmos; 

- elaboração final do relatório. 

1.3 Recursos 

A realização dJ presente trabalho contou com os se­

guintes recursos: 



NOME 

José Flávio M.Bezerra 

Ramon Mário Roca Roca 

Márcio Luiz P.de Souza 

Fausto Gomes 

LÍlia B.de Magalhães 

Bartira Nuernberg 

Sônia Maria Bombonati 

Teresa Herrera Ortiz 

Vanderlei de O.Dutra 

Waldemar M.Fernandes 

João Sesso 

1.3.1 Tempo 

O tempo disponível corresponde ao perÍodo 

de 2/8 a 31/8/1971, compreendendo um to­

tal de 22 dias ~teis. D~ste total 5 dias 

foram gastos nas atividades da la. etapa, 

5 dias nas atividades de campo (2a.etapa) 

e os 12 dias rêstantes na 3a. etapa. 

1.3.2 Pessoal 

O pessoal envolvido está abaixo relaciona 

do, segundo a especialização profissional:' 

PROFISSÃO 

Engenheiro 

Engenheiro 

Engenheiro 

Dentista 

Enfermeira 

Assistente Social 

SociÓloga 

Advogada 

Enfermeira 

Farmac~utico 

Médico 

CURSO 

Miriam Katzenstein Markus Terapeuta Ocupa­
cional 

Sa~de P~blica,engenharia 

Sa~de PÚblica,engenharia 

Sa~de P~blica,engenharia 

SaÚde PÚblica,odontologia 

Saúde P~blica,enfermagem 

Sa~de P~blica,educação 

SaÚde P~blica,educação 

Administração Hospitalar 

Administração Hospitalar 

Administração Hospitalar 

Administração Hospitalar 

Sa~de PÚblica, outros pro­
fissionais (educação) 

vJilson Roncatti 

Gerson Bruschini Ribeiro 

Fredy Lopes Leyton 

José Isidoro Martins 

Médico 

Médico 

Médico 

Farmac~utico-bio-

Sa~de P~blica,medicina 

Sa~de PÚblica,medicina 

SaÚde PÚblica,medicina 

SaÚde PÚblica,farmácia-bio-
~ . .... . 

qulmlco qulmlca 

Dos 16 elementos acima apontados tr~s são 

estrangeiros, sendo um colombiano e dois bo 

livianos. 

1.3.3 Materiais diversos 

Os recursos representados por serviços de 

datilografia, mimeografia, material de es­

critório e outros foram supridos pelo gru-

po. 

l. 3. 4 Transporte 

O transporte do pessoal de São Paulo a Ve­

ra Cruz foi pago pelo.prÓprio grupo. Para 

a realização da 2a. etapa (campo) foram co 

locados à disposição 2 veículos e motoris­

tas da Superintend~ncia do Saneamento Am.:­

biental, Div.MarÍlia 



2. METODOLOGIA 

Par'a o planej arnento, programação e discriminação de ati­

vid~des"forarn estabelecidos rn~todos, seguindo a orienta­

ção dos professôres da Faculdade de SaÚde PÚblica, bem 

corno através de reuniões do grupo, visando alcançar um 

pensamento uniforme. 

2.1 Coleta e compilação de_inforrnações 

As informações necessáriqs disponÍveis foram inicial­

mente colhidas através do contato pessoal do grupo com 

o Dr. Cássio Luiz Pinto, chefe ?o Distrito Sanitário de 

MarÍli~, e Dr. José Maluf, engenheiro sanitarista da 

Susarn. Outras fontes também foram pesquisadas, tais co 

com o IBGE, trabalhos de campo realizados em anoa ante 

rio~es e bibliografias diversas. 

2.2 Questionário 

O questionário contendo 58 informações foi elaborado 

com o objetivo de fazer-se urna cobertura e aferição. das 

informações já existentes €, ainda, obtenção de outras - . necessar1as. 

Desta forma, o questionário abrange oa mais variados 

aspectos relacionados corn'o setor SaÚde, tais corno in~ 

formações demográficas, nivel _educacional, atividades 

econômicas, nível de renda, além de características da 

população de natureza s6cio-cultural e s6cio-econôrnica; 

finalmente, recursos cornunitári6s representados pelo 

grau de· atendirn~nto do setor SaÚde, saneamento e plane­

jamento territorial. 

2.3 Plano de amostragem 

Foi considerado de igual irnportãncia o c~nhecirnento 

tanto da área urbana quanto da área rural. Desta for­

ma, foram desenvolvidos dois planos de amostragem a--brangendo estas areas. 

2.3.1 Zona Rural 

A zona rural do Município de Vera Cruz é caracteriza . -
da pela existência de quatro grandes propriedades com 

mais de 500 hectares, 50 propriedades ~orn áreas de 100 .. . ~ 

a 500 hectares, 111 propriedades de 30 ~ 100 hectares , 

e 312 pequenas propriedades com menos dê 5 hectares. 

Ve~ifica-se tarnb~m que dentro da cada propriedade .há 

um número variável de domicílios dispostos de maneira 

bastante irregular. 



" Êste fato torna difÍcil desenvolver amostragem sist~ 

mática e eqüi-probabilÍstica. Entretanto, uma vez a­

dotado por unidade amostral o domicÍlio, foram leva~ 
-tados nas prorriedades sorteadas sempre o mesmo nume 

ro de domicÍlios. Desta forma, sendo 6 (seis) o núme 

ro de amostras por propriedade, e considerando 120 

inquéritos, ,sortearam-se 20 propriedades. 

Com o int~ito de abranger t~da a zona rural em ex- . 

tensâo e intensidade e, considerando as condiç6es de 

acesso, o município foi dividido em 2 regi6es (norte 

e sul), cada uma contendo 2 setores. A divisão geo­

gráfica dessas regi6es foi realizada aproveitando-se 

a Rodovia Estadual João Ribeiro de Barros, que corta 

o municÍpio pr~ticamente ao meio. 

Dentro de cada região 2 setores foram identificados 

e limitados aproveitando-se acidentes naturais, ou se 

ja, o rio da Garça na região sul e o córrego Terra Boa 

na região norte. 

O sorteio de um total de 20 propriedades foi reali­

zado o· ~decendo ~ proporção do número de pr~priedades 

em cada setor, o que permitiu a elaboração do progr~ 

ma de trabalho. 

Dimensionamento da amostra 

Para o dimensionamen·to da amostra foi tomado por 

unidade amostral o domicÍlio. A proporção da arr.--stra 

foi baseada no número de domicílios rurais (1200) e 

admitido o ~rro amostral de 8%. 

Assim sendo, tomada a probabilidade de um domicÍlio 
-qualquer pertencer a amostra de 50%, caso mais desfa-

vorável, chegou-ae a um tamanho de amostras de 120 do 

micílios. Realizada a correção para população finita, 

o tamanho da amostra caiu para 109. Admitindo-se uma 

perda de aproximadamente 10%, ainda assim estamos den­

tro da faixa de ~rro de 8%. 

Desta forma~ a perda admissível seria corresponden­

te ~s diferenças dos tamanhos das amostras para popu­

lação finita e infinita. 

Observação: A regionalização e setorização da zona ru 

ral foi realizada apenas visando a 
, 

atividades, nãos sendo considerada 

teio. Desta forma, a identificação 

não afeta o ~rro amostral. 

racionalização das " 

por ocasião do sor­

prévia de setores 
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2.3.2 Zona Urbana 

O sistema de amostragem de zona urbana -oi desenvolvido 

seguindo as linhas gerais que nortearam o trabalho na zo­

na rural. A zona urbana é constituÍda de 99 quadras, com 

número variável de domicÍlios devido não só à ocorrência 

de casas esparsas em algumas quadras, mas também de esta­

belecimentos de outra natureza que não o domicÍlio. A pa~ 

tir da observação da diferença significativa do nível de 

vida dos moradores do centro da cidade e dos da periferia, 

julgou-se Jesejável a divisão da zona urbana em 2 setores, 

o primeiro correspondente à região central da cidade (a­

brangendo 43 quadras) e o segundo correspondente à perif~ 
ria, abrangendo 56 quadras. 

A unidade amostral foi o domicílio e, no centro da cida 

de, foram retiradas 4 amostras por quadra, de maneira sis 

temática, no sentido horário, sendo cada amostra corres -

pondente ao domicÍlio localizado no centro de cada quar -

teirão. Na zona central foram sorteados 23 quarteirões,co~ 

respondendo a um total de 92 domicílios. 

Na zona periférica foram tomadas 2 amostras por quartei­

rão, sendo levantados os domicÍlios localizados no centro 

de quarteirões opostos. Nesta zona foram sorteados 14 quar­

teirões perfazendo um total de 28 domicÍlios. 

A área urbana tem um total de 1293 domicÍlios, da qual 

foram tiradas i20 amostras. 

Em primeira aproximação, admitindo-se amostragem eqtii­

probabilÍstica e tomando-se a probabilidade de um qualquer 

domicÍlio pertencer à amostra como sendo de 50%, chega-se 

a um êrro de 8% com uma perda admissível de 8,5%. 

2.4 Programa de atividades 

O programa de atividades desenvolvidas em Vera Cruz de 

9 a 13 de agôsto de 1971 está consubstanciado no quadro 

que segue (quadro 2.4): 
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3. INFORMAÇÕES GERAIS 

3.1 Identificação 
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Vera Cruz, MunicÍpio localizado na zona fisiográ­

fica de MarÍlia, tem a sua sede situada a 229 13' de 

latitude sul e 499 50' de longitude de W.Gr., distan­

do da Capital do Estado em linha reta 361 km, ou seja, 

513,065 km por ferrovia e 442 km por rodovia. 

A história de Vera Cruz se reporta à fundação do 

patrim5nio do mesmo nome por Henrique de Souza Quei -

roz, que juntamente com outros era seu proprietário.O 

primeiro morador da cidade foi o sr. Plácido Ferreira 

de Rosário, seguido de João Sereno, que nao poupou es­

forços em dar o primeiro passo para o desenvolvimento 

da futura cidade, construindo a primeira casa às mar­

gens da estrada que liga a cidade de Marília e Garça, 

em 1923. 

No ano de 1928 foram iniciadas as construções das 

primeiras casas comerciais e, embora apresentasse ta­

refa difÍcil o impulso a que estava destinada a cida 

de, foram chegando os primeiros homens interessados pe 

lo seu rápido desenvolvimento. Com a chegada dos tri­

lhos da Cia. Paulista de Estnadas de Ferro, foi cons­

truÍda a estação que recebeu o nome de Kentucky, segu~ 

do a norma que vinha sendo adotada pela Cia. de denomi 

nar as estradas com injoiais segundo a ordem alfabéti­

ca. 

Entretanto, como o patrim5nio se denominasse Vera 

Cruz, e em conseqfi~ncia de um abaixo-assinado dos mo­

radores da cidade, o nome de Kentucky foi substituÍdo 

pelo de Vera Cruz. O rápido progresso do município te­

ve início em princípios de 1933 e constituíram fatores 

decisivos a cultura do café e a penetração ferroviária. 

Antigo distrito policial com o nome de Vera Cruz, no mu 

nicípio de MarÍlia, foi elevado a distrito de paz pela 

Lei n9 2388, de 13/12/1929 e a município pelo Decreto 

n9 6855, de 10/12/1934. 

O município foi instalado em 25 de janeiro de 1935 

constituÍdo com o distrito de paz de Vera Cruz. 

3.2 Informes geográficos 

A altitude da cidade é de 633 m. O municÍpio apre­

senta topografia acidentada com sua sede localizada em 

altiplano, ligeiramente ondulado. 
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O municÍpio é cortado por diversos cursos d'água de 

pequeno e médio porte entre os quais destacam o Rio da 
. .. 

Garça, afluente do Rio do Peixe e que corta o mun1c1 -

prio de leste a oeste. ~ste curso d'água tem ~orno prin­

cipal afluente o CÓrrego Água-C que nasce dentro dos l! 

mites do município. A r~gi~o norte do municÍpio-é cort~ 

da por um grande número de córregos, todos com vertente 

voltada para nordeste e na maioria afluentes do CÓrrego 

Araquá. êste Último é divida de Vera Cruz e Garça. Todos 

êstes córregos nascem no municÍpio, podendo-se destacar 

o CÓrrego Terra Boa, CÓrrego do Brejo, CÓrrego Santo An 

tônio de Desejo. 

O clima é quente, com 1verno seco. A temperatura a­

nual oscila entre 209 e 219C. O total anual de chuvas é 
de llOO.a l3QO rnrn. 

As vias de comunicação do municÍpio resumem-se na 

Cia. Paulista de Estradas de Ferro e a Rodovia Estadual 

Jo~o Ribeiro de Barros. 

3.3 Informes administrativos 

A Prefeitura de Vera Cruz apresenta em sua estrutura 

organizacional os seguintes Órg~os diretamente subordi­

nados ao prefeito: 

- diretoria de administração 

- procuradoria jurÍdica 

- diretoria de contabilidade . 

- diretoria de receita 

- diretoria de obras, viaç~o e 
serviços urbanos. 

A Diretoria de Aciministração é constituÍda das seções 

de Educaç~o e Cultura e de· SaÚde e Assistência .Social. 

O município n~o conta com legislação sanitária atuali­

zada, sendo a legislação dêste campo de ordem estadual e 

federal. (Segue organograma da Prefeitura). 
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DE 

OBRAS i 
I .__ ______ _! 



As metas de programa do Executivo est~o sinteti­

zadas no plano trienal abaixo apresentado: 

PLANO PLURIANUAL 

~------------------------------------~-------------------1 
I 

r-----t·--1~--c~n~t;ução d;- um grupo tí-, . 

1973 1974 

pico rural (agrupamento de 

escolas) no Bairro Bandei-I 
i 50.000,00 

I 

! rantes 
1 2, Melhoramento no Colégio C~ t 

I .. 

i 
I 
I 

i 
I 

1975 

I raercial Vere. Cruz 10.000,00 1 

~---~--------------------------------~------------~------------·l-------------
1 1. Aquisição de 1200 hidrômetros I 84.000,00 I 

2. Execuçao d~ 1209 m de rêde 
1

. 

de esgôto 10.000,00 

3. Vedação do terreno onde se 

localiza a estação de recal­

que de esgôto e de tratamenic .. 
4. Urbanização e reforma das e~ 

taçoes de tratamento e reca! 
que de esgotos 

5. 000,00 ! 5.000,00 
I 

I 
5.000,00 5. ooo ,oo 1 

--·--· ---·· -· --------------------------{---------+----------- ---------1 

l 
I 

i 
I 

1. Extens~o da rêde de ilumina­

ç~o pÚblica em diversas v1as 

num total de 3113 m 40.000,00 40.000,00 40.000,00 

I 
~r 

2. Remodelaç~o das redes inter­

nas das praças ~xistentes 5 • ooo , o o I 5 • ooo , o o 
------------------------t------· ··-- _____ L ----·----.-----t----------1 

10.000,00 

I 
l. Alargamento para 12 m em di­

versos trechos de estrada, 

I 2. 

num total de pl km 
-Aqu1s1çao de 200 m de tubo 

de concreto de 0,60 m de diâ 

metro para alargamento de e~ 
tradas 

+--+---

I 
I 

1. Construç~o de passeios padr~ 

nizados pela Prefeitura,debi 

tando-se os contribuintes p~ 

los gastos efetuados 

15.000,00 15.000,00 20.000,00 

5.000,00 5.000,00 lO. 000, 00_ 

I 

15.000,00 15.000,00 ·20.000,00 
; 
1-"'---+- --------------+--_;__----J--:-----+-----j 
1 

i 1. Construç~o de prédio destin~ 

I do ao funcionamento da Pre-

t.

- _ -.L-.c:-e __ i_t ___ u_r_a_e_c_â_~_a_r_a_M_u_n_l_· _c_i_p_a_l ___ _ 

TOTAL 
__;. _____ -·· 

100.000,00 

150.000,00 1184.000,00 200.000,00_j 
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3.4 INFORMES S0ciO-ECONÔMICOS-CULTURAIS 

3.4.1 - Aspectos demográ;icos 

·-População. 

ANOS TOTAL URBANA 

. 1960 14.555 5.535 

r ' 

1970 '11.726 
-\ ' ; 

- i/5.861 I i . . . 

. ' . 
FONT~:·CENSOS IBGE 

~-

'RURAL 

.· 9.020 

! 5.865 i 

No último decênio foi acentuada a evasao da população rural. 
O decréscimo obervàdo na população· do município é representà 
do pela salda de habitantes da zona rural em busca de cen­
tros mais desenvolvidos como Maríli~, Baur6·e são Paulo. A 
taxa de decréscimo da população rural nesse período foi de 
4, 2_4% ao ano, enquanto que a zona urbana teve um acréscimo· 

. de sua população em 326 habitantes,· cor respondendo a uma ta-
xa de 0,57% ao ano. A população rural é bastante 
não existindo núcleos cóm mais de 390. habitantes. 

dispersa, 

A zona urbana com 5.861 habitantes e .considerando 2 km2 de 
área, apresenta um~ densidade demográfica de 2. 930,5 h·abi tan 

' I ' ,' • ' ' ~ 

tes por km2. Em contrapartida, a~zona rural tem uma densida-
de de 23,5 habitantes por km2. 
A distribuição etária e por sexo do município, e das zonas 

' I ' . 

urbana e rural, ~ ilustrada pelo quadro-abaixo .e ,pirâmi~e po 
pulacional. 



DISTRIBL-11:0 ETARIA POR SE-XO- DA POPULAC~ 
., 

__________________________________________ ,:_,·-----~----·----~-----:..-----------------.:.------------,..~~-...;- ..... -....... --------..... -. ..... ;,;.,: ;;.·:.:· 
AREAl Z ·O N A R U R A L :,;· ___ ;'"· .l · Z 'o .N. Â' . U R B- A N A · 1 . M ~. ~ I C ·1 P r· o: . . . -lt. 

IDADE SE xol-~M--,--%--l ___ F ___ l __ % ___ 1 __ ;:--l---%--l---r:;--1~-%-~T--F--l---%--l---;:--r·-%--,--r:;--;--%-~T'~-~F":-~;--%~~~-~:r~:~l--:-~ft~l1 
----.. ----~- ,-----.f.----- t ----- I----- I----- t ----- I----- ------t----- ----- -----t-----t--... --t--·-... ~.~~~- ... -t-----r---:7..~- .. _____ r-' I I I . I .• ,M ..•.. ,. .., .. . '• . I . I I· 

o - 1 18 4,9 28 8,1 ·I 46 6,4 8 2,6 6 2~0 14 2~3 26 
i 

3, a ~11 31,:,1 \5,21 '~ 60- 4:; 9 ~.J.t~ 
.... ~_ ........... _.l; __ .,.....J ... ~: ,, __ , ... -... J .... -~.,. .. '.-.o-~·y ......... _... .... ~. -

40 lo,9 I 45 .. 1 - 5 13,0 I 85 63 11 , 9 I 23 7,4 26 8,5 49 1.8,0 9, 9 1 . 71nl1?, ~ l o -~-- ~4 .. ·11 o ,o_ I:~ 

1 5 , 8 ,r·--;~_::-J1"3:.:·~·r-·~1"~ ... r~-4 , 8 . 5 -10 74 20 '1 58 16,7 132 18,41 33 10,7 32 10,5 65 1 o, 6 107 

!'""" .. -, ....... j ..... -~,-.... ~ .. ·-..~-.-·J _.._.. ... _ .............. ~~;--i(~-'!··~·" 

1 0-1'5 37 1 o, 1 50 14,4 '87 12,21 42. 13,6 39 12,8 81 13,2 L 79 11 , 7 I! 89,-l), 3 ,,6_,, :3~ '~~:·~. 12 ~6 

··-~·-....-,J·---·-:~---J ~··-""'"•- ,I w··.·•·•". 

15-20 43 11 , 7 32 9,2 75 ru ,·s 47 15..,2 38 12., 5 .85 13,9 90 13,3 10 -·l!_P, ai\~-~-~-'.:· 112 ,o-~ 
• ------J-·-··~··.,;:..1.~-~-~··-~···" ~I ~ .... _"····•· .. 

14,5 20-30 56 1 5, j 99 1_3,91 '40 96 14,2 96-'f14,BI.J92 
' . 

12,9 93 1 5,1 43 12,4 53 1 7, 4 

- - .. - '····-...... .__, .... ____ " ....... " ......... -.-'><V • • ..- -~.,.·.··· ........ ..._..,. 

1 i , o 9,5 1 o, 7 30-40 
I ·37 1 o, 1 '38 75 10,5 37 1.1 , 9 74 10,9 

r-
67 .110,31141. 110,.6 66 29 

·-.. ·- ..... " ......... ,, '1·····- .• •.• 

10,7 40-50 6.t) '11 o ,_21.129 .. j· 9, 7 
i I 1·--~ 1 I 1--- I 11·- . .·_ . . ·•.. , . .,. .c·. 

•· I . ·•·.· ,•• •• "' '''• ..... _ ., op•, -.,~·o_.._,..._,,..,., •"•' 

30. I 8~2 7, a I 57 8,01 33 7.? 11 1 , 7 ' ,. 6 3 9,4 27 39 :112,8 

50-60 21 5,BJ15 I 4,3136 I 5,0126 I a,4 125 I a,2 I 51 I a,3 147 I 1,01 ·40'··16,11 a1 .J.6,s 

F O N T E :- I N Q U E R I T 'O 

~_:0-A+ 10 I 2,9 ~~ l 3:1~1 ~c~~~~-·-~~6 r1~[~-~~- ;2 -L~o: ~9 4,;· ;59:1:·.4: 
~TO TA I 5 366 100,0I3~0~71_J l10o,·ol309 -100,~305 _E~~~~~,o ~~,O •• 652 ho_}327 · 10.C.::"~J 

_.;,...,.,-

'/ 

'·' .. ~" 

~'._,-,..,._ 

... . ..-r· 

.--~"o/ 



POPULAÇÃO DE VE*A CRUZ SEGUNDO IDADE E SEXO 
= ======-==-== === ---- -· = --

' H O ME N 5 -----------------------
60 - · -

~50_ 1_1· I 

:.~- · 
. . I_ 

LI 

_40_: 

_30._ 

~20..i_ 

_15~ 

_10_ 

_op_:_ 

I ~--~~---:-
... 

~ 

f O N T E :- I N. Q· U E R I T O 

----------------------------------------------------------------

M U LH E R E S ------------------------------'· . 

1_,_1 

-LI I 
I :: 
~LI_t 



-12-

Os dados para a elaboração da pirâmide popu~ac:ional foram · 
· tirados do inquérito r.eali~ado, ·abrangendo- 1. 327 habi tan­
tes, sendo 675 homeà e 652 nnilllàre .. s, Q . ~ue dá um , perceri- ~ 
tU:al de 2~t ;, da ·popblàçi<!> to't :al do m~i9lp1o. 
A populâqic de velhos ·.(60 anbs e mais) . é de ·4,4% da popu- ' 
. . ,. . . ', ' , .. . . ' ·. ': .. ·. . : .;. . . 
laçao total. li•àa perçentagem para o grupo .etario de o .. a 
15 anos é' de 4~ f 3' ~ ·~do 'a pdpdiaÇio ' edo'n~iéamerlté I ati­
va correspOndente a 53:, 3%: da:. populaÇão-. · 

A natalidade representàda~la: base da p~râmide é ele~~da _ 

e corresponcie aproximadamente a 5' dá população 'total co!l 
siderando-se apenas a . população do grupo etário de O a 1 
ano. _A natalidade é maior para o sexo feminino (5,2ft) e o 

número, de crianças do sexo mascul~no nesta mesma faixa e­
tária é de cêrca de 3,8%. 
A fecundidade ·pode , ser a~aliada pela percentagem de mulh~ 

' ~ ' . .... .· -.. . 

res férteis n~ · populaçao feminina, 'igual a 35,9%. 
À distribuição da .População'. s~g\mdo ·e-stado civil ·e s~xo é 

ilustrada no -quadro a seguir: 

DIST!ÚBUiçXO DA POPQLAÇAO POR -IDADE -E SEXO 

i"- ZONA ZONA RURAL ZONA URRANJI 

~s~ 
' 

ADO -. · M F trOTÁL ' M' F . ~OTÁL ,. 
CIVIL 

.. 
CASADO 107 ' 107 214 61,0 107 107 214 53,0 

SOLTEIRO 71 27 · 98 ' 27 ,8 · ' 81 ·73 154 -38,0 
~-' 

DESQUI-
TAOO_ - - - - l 2 3 0,7 
~.fAZIA-
DO 13 13 26 7,4 lO 11 ' 21 ' 5,2 

·, 

f\7I0vO 1 12 13 3,8 1 11 12 3,1 

TOTAL· .192 . 159 351 . . lOOiO 200 .- . 204 . 404 ~0010 

FONTE: INQU!RITO 



-13-

Distribuição .da população segundo tempo de residência e pz;o,­
cedência: 

~d! re-
dencia - 5 ANOS + 5 ANO$ 

. 

~ .Prece · URAlll\l~ · DUDt.T. ' URBANA · RURAL 
tiÂn~i~ n9 ' n9 ' .n9 ' n9 ,, 
são Paulo 30 79,0 . 81 ·68,c .296 80,6 181 ·· . 76,Q ;. 

Outros 
' Estados 7 18.4 38 32.<:: 63 17.2 56 23 ... 6 

' ' 

Outros 
Países I 1 2'.6 - .- B 2.2 1 0._4_ -

,, 

TOTAL 38 ~00~0 119 .lOÓ,C 367 100,0 238 100,0 ... 

FONTE: INQU!RITO 

3.4.2 - ASPECTOS S0ciO•QULTURAIS 
Para análise. sõcio-c.ultural foram . estudados os. seguintes. 

aspectos: estrutura da fwlia e· relações . sociiliS, med~CiJla ~ 
"folk" , crenças e· percepçõeà pcl)pulares sôbre óiB fatôres de sai 
de, liderança e prestígio. J · 

3.4.2.1- Estrutura· de ·f!â!lM e relações sociais 
A fam!lia em V era cruz ~présénta ·estrutura nuclear. 79t 

das famílias na zÇ)na rural e 70. na zona urbana corilpãem-s~ dez· 

chefe, cônjuge, filhos. 
As relações sociais desenvolvem-se dentro do círculo fa-

. . 
miliar. Pelo levantamento, dos dados, nota-s.e que 71% da· popw.lê .. 
ção costuma reunir-se com parentes ~ em sua própria casa. !S'se 

· relacionamento tem caráter de solidar·iedade familiar, ou ~e·j~, 

as pessoas ao receberem ·9\1 ·fazerem visi~as, · fazem-no po ocasião 
de doença. e alqumas vêzes de festa {ca-samento)~ - !sse .tipó_ deZ'! 
lacionamento, .no entanto, é característico de estrutura fami­
liar extensa. · 

Essas r~uniões não obedecem a um objetivo preterminaQQ, 
acontecem esporàdicamente e .de forma, não sistemática. 

· Obsel. ·e-se que dentro da porcentagem citada acima, 23% 
da população reúne-se em outros locais,. t~is como ~res, cam~ 

pos de futebol. !ases encontros realizam-se entre os homes,aos 
domingos, 'quando estão liberados · do trabalho agrícola. · 
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Na zona urbana nota-se que 34% 4a população não costume reú­
nir-se. Comparando com a zon~rutal, é pois menor a porcentagem de 

pessoas que se reunem - 6'6%. Essas reuniões obedeceiq a wn certo 
critério organizacional, cç)m objetivo determinado (comemoração de 
aniversário, casamento). 

Um aspacto favorável à reunião sistemática é a existência de 
entidades como o Rotary, Lionà, Tenis Club_e, . embo~a a frequência 
a elas sofra critério seletivo através de fatôres econômico-cultu 

. . -
rais. 

A menor intensidàde de relações sociais na zona u~bana deve­
se ao fato de: 

a) grande parte -dos habitantes -da zona urbàna desevolve 
suas atividades de trabalhó na zona rural. 

b) essa população dependente 'econõmicamente da zona ' rural 
conserva costumês próprios desta zona. 

c) baixo "s~atu·s" econôillico· e ·cultural que impede sua part! 
cipação na vida social urbana~· 

3.4.2.2 - Medicina de "folk" · 
·Verifica-se que 59% da população rural procura médico, sen­

do que êsse fato acontece sõmente ' em ·casos de doenças graves. 
Quanto às doenças consideradas menos graves, como. verminose 

e gripe, a população p_rocura di~ei;àuiente os fc:irmac~'uticos, ou en 
tão faz us~ de remédios cà.seiros .(chá de chifre de boi, chá de 

' ' 

hortelã, licor de cacau, etc.) e benzedeiras. 
Na zona urbana 55% da populaÇão pro~ura médico e 37% procu­

ra ~~farmacêutico". ~ situação é semelhante pará as , 2 ionas, embo· . 

ra se esperasse que pelas facilidad,es oferecidas na cidade a prg_ 
cura a médicos fôsse maior -

Um fator .que , concorre para que .a população não procure- médi 
cos, é o baixo pçder aquisitivo àa população rural e da perife-

. . \ .... ' . . - ' 

ria de Vera cruz, alidado a baixa porcentagem· de beneficiarios 
do INPS ou outras insti-tuições e ausênci~ de Educação Sanitária. 

A medicina popular está baseada em aspectos de observação e 
experiência; a prática intensa da medicina -popular deve-se ao 
pouco desenvolvimento da infra-estrutura sanitária e baixo_- n!vel 

. . 

econômico e cultural. A população sente~se obrigada a recorr.er ·a 
soluções próprias, pois faltam conhecimentos ~ôbre' práticas de&!_ 
jáveis quanto à preservação ·da saúde. 

3.4.2.3 - Crenças e ' PercepçÕes populares sôbre os fatôres · 
· de ·saude · 

,. 

Nesta análise procura-se destacar a ·existência e utilização 
de curande.i,~os e benzedores, pOis sua influência sÕbre a popula• 
ção pode constituir-se em baireira para programação de sa~de. 
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Das pessoas entrevistas nn zona ru~al, 27% afirmam a exis 

tências de curandeiros e benzedores, e destas·· 41% utilizam-se 
_dêste.recurso 

O descon~ecinento por parte da população rural sôbre a e­

xistãncia de benzedores e curandeiros se·deve ao .fato de_que ~ 

população ligada ao trabalho agrícola do· café constitui-se em 

sua maioria de trabalhadores volantes, o que não lhes permite 
contato constante e direto com habitantes de uma mesma área. 

Na.zona urbana 35% da população afirm~ conhecer a e~istê~ . . 
cia de benzedores e curandeiros e 45% desta or utilizam. 

Na3 entrevistas· em casa de benzedeiras nota-se a grande 
' procura a estas por parte da comunid~.de. O meio de sot,>rev.i vên -

cia de ~a _das benzedeira~ se faz graças ao pagamento em 
cie por parte das pessoas at~ntidas. 

.. 
espe-

Foi encontrada certa resistência por parte da população 
.urbana periférica ,em relatar ·seu'conhecimento e utilização dos 
serviç.os àe benzedores e curandeiros. 

conheciruento da populaçao rural e urbana quanto a tran~ 
missão de verminose no l\.lunicípio de Vera Cruz, 1971. 

FOi~'l'E : INQUÉRITO · 
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·No conceitos do quadro retrp,.foi considerado; 

- conceito certo~ as rcspos_tas em que fOram assinadalas tôdas as 

alternativas (alinentos mal cozidos 1 fru·tas mal 

lavadas, água. contaminada,·. andar descalço) • 

~·conceito· errado: comer·. d~ce, ficar. ~oin vontade,. fraqueza. 

- ·concci to insuficiep.te: forarCt computadas as . respostas com ape·· 

nas uma, duas ou três alternativas. 
Quu.nto ao conhecimento que a população rural apresenta .em 

relação ao problema da verminose, que· segundo o levantamento é a 

·doença que a afeta em 31~, nota-se que 53% da população ~ão sabe 

como sé dá u. transmissão da doença. · 33,3% ·apresenta algum conhe- · 
cimento. 

Na zona urbana a população apresenta melhor conhecime~to sô 
bre o problema. 

3.4.2~4- Lid~rança e.Prestigio 

Para ~nálise _de lidera.nça deve-se levar em consideração o 

fato de que a maioria da população rural é volante. 

A lidera~Ça f'ormal da comunidade {prefeito, médico, f arma ·· 

cGutico, padre, professor) não ,tem significância para a popula -

ção ~a zona r~ral, p~is sua. ação direta hão se faz' sentir junto 

a.essa população. 38% d~s habitantes. rurais indiéaram o fa~en­

deiro ou administrador como a pessoa a quem recorrem quando ne­

cessitru."U dé 'ajuda. a escolha recai sôbre a péssoa.do fazendeiro, 

pois para a população rural, na'realidade, êle é o únicó elemen­

to com possibilidade de solucionar suas necessidades imediatas. 
' .. ' \ . . 

Essa porcentagem de escolha pelo_ fazendeiro revela também o 

receio que os entrevistados cemonstrarám pelo seu suposto possí-
. ' 

vel comprometimento ao prestar informações •. 

44% da populaÇão restringiu sua escolha a vizinhos próximos 

e parentes; ~ste outro indicador reforça 6 ponto·de vista.de que· 

a familia rural com estrutura nuclear vive em função de seus pr.2_ 
blemas, buscando êles m~smos 'as soluções descjáv~'is. 

Na zona urbana a liderança das autoridades for.m~is está' di­

ltiida; ~.os 43% de respostas a elas atributdas ~istribue-se de: 

.forma decrescente entre padre), farmacêu~ico, prefeito e m~dico. -

28% das resposta-s computadas indic~ .::. existência de liderança 

dispersa (delegado, diretor de_estabelecimento de ensino, prove­
dor da Santa Casa, médico da· comunidade}. 
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Não há preocupaçao quanto à formação ou seleção de lideran­
ça, pois as atividades diárias de trabalho não permitem à popu--çao dispor de tempo para outras tarefas qu<?- nao as que lhes afe 
tam diretamente. 

A população das zonas rural e urbana procura não depender 
de outro elem~Snto, que não o ligado a el::1 diretam::;;nte por laço 
de parentesco. 

Estrutura da famllia rural e urbana no 
munic!pio de Vera Cruz em 1971~ 

~-----------;-------·--"-"-·-·.....--. --··-----·---. -·; 

t
i "'"'-... Localidade l ! 

~ f ZONA URBANA ZONA RURAL 

iEstrutur~"--....._ 1-----· ·-,-. -·-----+·----r-----~ 
~f~ li:. ___ -~:::::1--N~ -+- %-- N9-· --- . ~---- i 

~~=~=------+---!. 1_3,4~ '-----·=---t----0~.~---l 
' .. • I T 1 ,. :Chefe, con)uge, J , l 

~-~~~~-------·-·-·-· ····-+---~2 .. ~:~.~-t-- 9~:. _..::~L-! 
; Chefe, cônjuge, I I I 

1 
a ., t 

;_: il_h::=~~-r_o_s __ -""~..._ ___ 1_7_+t __ 1_4_,_4_.,._. __ 2_2_""'1-__ ~ 

I I 1 0,8 
I 
!chefe, filhos 8 6,8 

7 f 5 I 8 • :_.. ·-~~. ··1~ 
. i . ! 
~ i ' I ' . I I 

!Tota.!_ _______ ...,' ___ l_~~--: _l_C?O,~-~-L--!E .. -.1--.~~9-._ 

I 
•Chefejl outros 

FONTE~ INQU~RITO 



Local de reunião da população urbana e 
rural de Vera Cruz em 1971: 

~ ZONA URBANA -
N9 % N9 

Residência 50 49,0% 66 
~ 

I..2_reja 24 23,5 17 

Bar, clube, 
tcamoo de fut-Phn 1 2_3 27.5 25 

Total 102 100,0 108 

FONTE: INQU~RI,:'O 

ZONA 

Número e percentagem de pessoas que procuram 
profissionais em caso de doença~ 

~ RURAL URBANA 

NQ % N9 I % o 

t-iédico 79 5912, 77 I 55,0 
t 

.~armacêuticc 44 32,6 52 l 37,2 
: 

Outros 12 8,2 11 : 7,8 

' 
Total l35 100,0 140 

I 
100,0 J ~ 

FONTE: INQU~RITO 

RURAL 

% 

61,1 

15,8 

23,1. 

100,0 



Número e percentagem de pessoas que sabem 
da existência Curandeiros e Benzedores: 

---

~ RURAL URBANA 

N9 % N9 % -

SIM 32 ! 27,6 41 40,( 

NÃO 84 72,4 61 60,( 
··-

I TOTAL 116 100,0 102 J1oo,c -

FONTEg INQU~RITO 

Número e percentagem de pessoas que conhecem 
curandeiros e benzedores e que os utilizam: 

~ RURAL URBANA 

N9 % N9 % a 

SIM 13 46,5 19 3ô,O 

NÃO 15 53,5 31 62,0 

TOTAL 28 ~oo,o 50 ·1oo,o 

FONTE~ INQU~RITO 
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3. 4. 2. 5 - ;Instituições_.sócio-culturais 

a) Biblioteca Mur..icipa.~ 
.~. Biblioteca !1unicipal está situada no centro da cidade, jun­

to ã Igreja,. em prédio bastante amplo. Foi criada pela Lei Muni c i 
p.::.l n9 332, de 27.2 .195.S, e o 0ecreto n9 242/58 regulamenta o se-ü 
funcionamento. ~ n1antida com verba da Prefeitura e convênio com o 
Instituto Nacion~l do Livro. O Instituto aoberto Simonsen também 
faz doaç~o de livros, e conta ainda com doações do Lions.Club e 

Rotar:{ Club. Os livros são catalogados no sistema decimal numéri­
co por especialidades. 

O seu funcionamento .é de 2a. a 6a. fei.ra, no horário das 9 

às 11 horas e das 13 às l7 hor~s e, aos sábados, das 9 às 11 ho­
ras. Para a inscrição como sócio, a Prefeitura cobra uma taxa fi­
xa de Cr$3,00, dando direito a consulta e retirada de livros: um 

liv~o por mês, por 15 dias, com direito a renovação. A consulta é 

nwn~rosa e vqriada, especialmente na época de sabatinas e exames 
escolares, ocasião em que a retirada chega a atingir 600 livros 

em um mês. Atualmente a Biblioteca possui ~.500 volumes. 
lia Biblioteca também funciona o INCRA por ocasião de levanta­

mento geral de fa~endaz ~ terras para a cobrança do irnpôsto rural. 

:;:.;) Cinema 

O único ;;:::inema da cidade, de propriedade de Emílio Pedutti Fl 
lho, tero capacidade para ~98 pessoas, sendo 410 n~ platéia e 88 
no balcão. Todos os filrn~s são aprovados pela Censura Fe~eral.Nos 
dias de semana, há apenas uma apresentação diária, às 20 horas;aoe 
do~ingos, há 3 matinées e duas seções para adultos. O prédio é d2 
tado QC sistema de combate a incêndios, três exaustores e dois ven 
tiladores para renovação de ar. Possui 6 sanitários para homens a 
um pc.ra senhoras. A limpeza geral é feita diàriamente e todos os 
anos é providenciada a desinfecção de todo o prédio através do 
concurso de lJina emprêsa especializaêa. 

c) Lions Club 

O Clube conta atualmente com 32 sócios, incluindo seu pre~i -
dente, Dr. 0écio Guerreiro. Para ser sócio do Clube, o candidato 
deve ser indicado por outro sócio e ac~ito coro aprovação de todos 
os demais. são real;fzadas reuniões ordináriils semanais às 6as.fei 
ras, às 20 horas. ~1ensalrnentr.;, é realizada uma reunião festiva, 
constando de jantar. O Clube apóia tôda C!.tividade cívico-social e 
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cultural. As domadoras ministram aula d~ higiene às gestantes 

na Legião Brasileira de Assistência e f,J.OBRAL. A sede do Clube 

é alugada, sendo a mesma do Tenis Clube, que é o Único Clube 

recreativo da cidace. O Lions Club desenvolve ainda camapnhas 

de assistência social, representada por doação de presentes na 

época natalina aos presos, bebês e velhos. 

d) Tenis Clube 

O Tenis Clube tem por presidente o Sr. ElpÍdio Oswaldo 0-

tovoni, fazendeiro de café e gado. Como o referido senhor não 

tem tempo para responder pelas atividades do cargo, delegou-as 

ao Diretor Social. As finalidades do clube são recreativas,s~ 

ciais, especialmente festas, como, por exemplo, promoverá a 

la. Festa do Chopp, Promove reuniões dançantes, baile das de­

butantes, competições esportivas de futebol de salão, basque­

te, volei, sendo os times integrados apenas pelos filhos dos 

associados. Para ser sócio, é preciso ser apresentado por ou­

tro sócio, e a proposta é estudada pela diretoria. são acei­
tos apenas funcionários pÚblicos, bancários, comerciários, in 

uustriários e filhos de fazendeiros. O clube possui duas pis­

cinas, uma para adultos e outra infantil, campo de futebol e 

quadra de basquete iluminada. A sede social, além de dependê~ 

cias auxiliares, possui uma pista de dança e bar. Cada asso­

ciado paga uma taxa individual de Cr$50,00 anualmente, ou fa­

miliar de Cr$120,00. Universitários pagam Cr$40,00 anualmente. 

O clube conta atualmente com 360 sócios. As instalações das 

piscinas s5.o satisfatórias, possuindo vestiário para homens e 

mulheres, cada vestiário contendo um sanitário. Na saída de 

cada vestiário para o local de banho, o banhista é orbigado a 

atravesar o corredor 11 lava pés". As piscinas são abastecidas 

com água de um poço raso. A renovação é realizada em perío­

~os longos e não determinados. A água é tratada na própria 
piscina pela adição de sulfato de alumínio, cal c hipoclorito. 

Após sedimentação, o lodo sedimentado no fundo da piscina é 

removido com um aspirador. 
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e) Rotary Clube 

Clube ue natureza social e filantrÓ?ica, promove e colabora 

em tôda campanha em benefÍcio da comunidade. Qualquer problema 
no campo da saúde 

ta com 30 sócios. 

-entregam-no as autoridades. Atualmente, con-

f) Praça Municipal de Esportes 

~ constituída de campo de futebol e ocupa dois quarteirÕes. 

O campo de futebol é oficial e cercado por alambrado. Possui uma 

arquibancada lateral coberta com escadaria apropriada, com capa­

cidade para 800 pessoas sentadas nos degraus. Debaixo das escad~ 

rias, há 3 vestiários com 4 chuveiros e um banheiro cada. O ace~ 

so dos vestiários para o campo de jôgo é um corredor. Há também 

um local de assistência descoberto, de madeira, com 15 degraus. 

Todo o estádio é fechado com muro de aproximadamente 1,80 m de 

altura. No estádio há também uma casa de madeira de 4 cômodos, 

com banheiro externo com pia e tanque, sendo esta a casa do ze­

lador, que também cuida do parque municipal e do zoológico. O 

estádio possui duas portas amplas de saída e entrada e duas bi­

lheterias descobertas. 

g) Parque Municipal - Zoológico 

Situado na Rua Carlos Gomes, há um parque infantil muito bem 

cuidado, onde também se localiza um pequeno zoológico. Existem 

atualmente 4 coatís, 1 jaburú, 1 onça, 1 macaco, 1 marreco, 2 

saracuras, 2 jacarés, 1 cágado, 10 pombos, 6 jacús, 3 tartaru -

gas, 6 araras, 3 catetos, 2 cotias e 2 periquitos. O parque in­

fantil possui 2 rodas, 5 gangorras, 6 balanços, 1 cavalinho, 2 

escorregadores, 1 barra simples com escada e uma barra de argo­

las. A alimentação dos animais é fornecida pela Prefeitura to­

Cos os dias. PeriÕdicamente, os bichos sao inspecionados por um 

funcionário do colégio agrícola. 

h) Religiões 

Quase a totalidade da população de Vera Cruz é católica 

(93%). O encarregado do culto é o Mons, Florentino Santamaria, 

que está na cidade há 34 anos.Dià~iarnente, é celebrada missa,a­

lém de outras ocasionais de 79 dia. Aos ~omingos, o horário da 

missa é às 9 horas e às 19 horas. Mantém curso para batismo e 
matrimônio. A Igraja mantém catequese das crianças em coordena­

ção com as professôras, e dentro do cirriculum escolar constam 
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2 horas semanais. Realiza batizados e obras sociais através do 

Hospital local, do Abrigo de Velhos. Mantém a escola técnica co 

mercial, a escola artesanal e outras. 

Há também na cidade outras crenças religiosas, entre as 
quais se destaca a Assembléia de Deus. o plesbitero responsável 

é o Sr. AntÔnio José da Silva, e o culto é frequentado por cêr­

ca de 100 pessoas. t realizada pregação do Evangelho aos domin­

gos, sábados e quartas-feiras. Até hoje foram realizados sõmen-

te dois casamentos e dois batismos. A Assembléia está ligada 

com a sede de Marília. Esta instituição vive da cooperação vo­

luntária dos adeptos. O recinto do ctllto é um salão de 7 X 15 m, 

onde estão instaladas 150 cadeiras. O ingresso de um novo adep­

to é realizado em cerimônia na qual o ingressante é batizado de 

acôrdo com o ritual. Existe uma ajuda mútua entre os irmãos da 

fé em caso de necessidade. 

Existe ain~a no município a doutrina Tenrikio, de origem 

nipÔnica. Yukio Tanio, chefe da igreja, dá a bênção às pessoas 

necessitadas em caso de doenças e celebra o rito duas vêzes ao 

dia, <.J.iàriamente. são realizados batismos e matrimônios, e ca­

da 19 domingo co mês é celebrada missa. 

Existe também o Centro Espírita, dirigido por José Ber­

nardes e que funciona às 2as., 4as., Sas. e sábados, às 8 ho­
ras da noite. Possui 20 adeptos. 

Finalmente, a Igrf!ja Plesbiteriana com 70 crentes. O pa~ 

tor Abel Gomes é o encarregado da igreja, e o culto é realiza­
do às 3as., Sas., sábados e domingos. 

3.4.3 - Aspectos SÓcio-econômicos 
3.4.3.1 - Situação Geral 

Procurou-se estudar a população rural e urbana, sendo que 

esta foi subdividiJa em áreas central e periférica, por apre -

sentarem diferenças acentuadas em relação ~o nível de vida. 

A economia básica de Vera Cruz pertence ao setor primário, 

sendo predominante a monocultura do. café. Esta ocupação sazonal 

formou o tipo de trabalhador denominado "volante", que é obrig~ 
do a aceitar qualquer oferta de trabalho nas fazendas, à espera 

da época de colheita .. Essa atividade é responsável pela baixa 

remuneraçao da mão-de-obra, emprêgo cíclico e êxodo rural. Uma 
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segune!a atividade econôm:tca é representaC:a pela avicultura, ~ 

tualmente constitui~a por 30 granjas. A quase totalidade da 

população da ár~a periférica da zona urbana está vinculada à 
cultura do café, e a população da área central desevolvc ati­
vidades co setor ter~iário. 

Pelo levantamento amost:.·al observa-se que cas 713 pe,!;! 

soas pesquisadadas na ..... zona ruJ: al, •lO% corresponde à população 
econômicamente ativa e 60% inativa. 

Na zona urbana, das 614 pessoas pesquisadas, 
43% é econômicamente ativa. 

apenas 

A situação econômica exposta tem seus reflexos no c~ 

po da saúde, o que pode ser avaliado pelos seguintes indicado 

res: na zona urbana 57% da população é filiada a órgãos de a,!! 
sistência social, como INPS e FUNRURAL, e 43% não tem cobertu 

ra de qualquer órgão assistencial. Por outro lado, na zona r~ 

ral muitos dos trabalhadores e seus dependentes não têm ou 

desconhecem os recursos que as instituições de saúde podem 

lhes oferecer, sen~o Je apenas 30% o pessoal filiado ao FUNRU 
RAL. 

Percentagem da população filiada a 
Orgãos de Assistência Social: 

-

~ RURAL URBANA 

% % 

I 

INPS 
I o,o 50,0 

FUNRURAL 30,8 7,0 

SINDICATO 9,2 1,0 . 

! NÃO TEM 50,6 38,1 
i __ j . 
l NÃO SABE i 9,4 4,0 

FONTE: INQU~RITO 
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3.4.3.2 - Ativiüaues Econômicas 

Os quadros ataixo demonstram o pot~ncial econômico do mu 

nicípio através da receita municipal e despesas segundo as cate 

gorias econômicaG, funções GG govêrnô e fontes. A seguir, ilus­

tra-se a evolução ca receita e ca despesas para o triênio 1969/ 

/1971. 



EXERCICIO DE 1.971 = -----------------------------------------

= Q~~Q~~IB~~~Q_Q~-~~~~I!~-~-~~~~~~~-~~§~~QQ_~~-.f~!~§Q~!~~-~fQ~Q~!~~~ = 

---- ,-·------~--------~~----------------------~~----------------·-r------------------

R E C E I T A 
-· CR$( 

BIQSITAS CORREN~ 
-RECEITA TRIBUTARIA 
-RECEITA PATRIMONIAL 
-RECEITA INDUSTRIAL 
-TRANSFER. CORRENTES 
-RECEITAS DIVERSAS 

RECEITAS DE CAPITAL 
-ALIENAÇ~O DE DENS 

-!MOVEIS E MOVEIS 
-TRANSFER. CAPITAL 

253.595,00 
2,0CJ 

72.470,00 
502.180,87 

1 5. 1 09-LOQ_. 

3500 
145.565,87 

I 

-- -·-
R E s u ~1 o 
-RECEITAS E DESPESAS CORRENTES 
-RECEITAS E DESPESAS DE CAPITAL 

TOTAIS CR$. . . . . . . 
FONTE:- DIRETORIA DA RECEITA 

CR$. 

843.347,87 

145.568,87 

. . • . 

D E S P E S A CR$. 

DE..§.PESAS$ . CORRENTES 
-DESPESAS DE CUSTEIO 621.966,27 
- TRANSFER. CORRENTES ~21. 381,60 

DESPESL\S DE ÇAPJTAL 

-INVESTiilENTOS 
-INVERSÔES FINANCEIRAS 
-TRANSFER. DE CAPITAL 

-· 

--

. . . . . 

I 

87.500,00 
3.000,00 

55.068,87 

843.347,87 
145.568,87 

988.916,74 

PREFEITURA MUNICIPAL 

CR$. 

843.347,87 

145.568,87 

·-I 
843.347,87 
145.568,87 

988.916,74 I 



= 2~~~~!Q_§s~~~-~~-~sfs!!~_EQ~_EQ~!s~_s_~~-~s2~s2~-~g~-E~~~Qs2-~s_§Q~s~~g = 

1 
R E c E · I T A CR$. D E s p E s A CR$. 

-- -- ----·- - ·-·--- ------ -· -- - ------.,.....--+---------....-+ 
RECEITAS CORRENTES 

RECEITA TRIBUTARIA 
RECEITA PATRIMONIAL 
RECEITA INDUSTRIAL 
TRANSFERENCIAS CORRENTES -RECEITAS DIVERSAS 

RECEITAS DE CAPITAL 
ALIENAÇ~O DE BENS MOVEIS E !MOVEIS 
TRANSFERENCIAS DE CAPITAL 

' 
TOTAL CR$. 

253.595,00 
2,00 

72.470,00 
502.180,87 

15.100,00 

3,00 
145.565.87 

988.916,74 

GOVERNO E ADMINISTRAÇ~O GERAL · 
ADMINISTRAÇ~O FINANCE!RA 
DEFESA E SEGURANÇA 
VIAÇ~O, TRANSPS. E COMUNICAÇÕES 
EDUCAÇ~O E CULTURA 
SAUDE 
BEM ESTAR SOCIAL 
SERVIÇOS URBANOS 

TffiTAL CR$. • 

FONTE:- DIRETORIA DA RECEITA - PREFEITURA MUNICIPAL 

1 56 .112, 00 

283.670,90 
14.300,00 

128.000,00 
112.519,19 
10.800,00 
77.343,60 

206.1 71 _._05 

988.916,74 



- -

!~~~b~-~~~b!~~!!~~-º~-~~Qb~~~Q-º~-B~~~!I~-~-º~-º~ê~~§~ 
R E C E I T A 

RECEITA ARRECADADA NOS TRES ULTIMOS EXERCICIOS 
ANTERIORES A 1 .969 

1. 967 1 • 968 1 • 969 

277.726,40 548.779,73 592.503,31 
•- - -~- --------· -~-~ 

DE D E S P E S A -------------------
r-----------------.------------------.... ------------------·--------·--·--- ------------------

RECEITA PREV. RECEITA PREV. 
PARA O CORREN- PARA O EXERCI-
TE EXERCICIO CIO DE 1.971. 

CR$. CR$. 

635.143,16 988.916,74 1 
j 

-~-..&--~- __,.------

DESPESA REALIZADA EM 1.969 
CR$. 

DESPESA PREVISTA PARA 1970 
CR$. 

DESPESA PREVISTA PARA 1 .971 
CR$. 

~ - -
608.395,13 635.143~16 988.916,74 

-------------------
FONTE:- DIRETORIA DA RECEITA PREFEITURA MUNICIPAL 
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Através c1os quaC:ros retro, verifica-se c;p.-.e apenas 1% das despe­

sas orçamentá.rias corr.3sponclem à aplicar:Ões no setor saúde. O 

setor de ec!'l.'.c;:;.qão é hem mais dotado r a1.;sorvendo cêrca de 11,3% 

dos recursos a serem aplic~dos; 7,8% para o bem estar social e 

c5rca de 20% para os serviços urban~s. As rendas industrial, a­

grícola e pecuária no rnunictpio !YA:lem ser a~talia.das através elos 

quadros abaixo, onde são indicad~s o valor da produção e o núme 

ro de pessoal empregc.Jo, segun.do as <2i versas atividades. 



P R O D U Ç ~ O I N D U S T R I A L -------------------------------·-------

QUANTI- PRODUÇÃO . NO. DE EMPRf - í"' E R c A D o 
T I p o . 

DADES 01.07.69 A GADOS 
. 30.06.70 LOCAL REGIONAL NACIONAL EXPORT, 

---- -
6 PADRONIZAÇÃO DE CAFE 13.172.959,00 61 X 

3 BENEFICIO DE ARROZ 47.656,00 6 X X 

1 FORI•11 C I DA 527.226,00 9 X X X 

2 !VJOVE IS 1 30. 511 , DO 12 X X 

1 TACOS 133.273,00 5 X X X 

+ 2 IMPLEMENTOS AGRICOLAS 2.450,00 21 X X X-

1 MASSAS ALIMENTICIAS 151.329,00 14 X X X 

1 · GAIOLAS DE GRANJAS 2.446,00 3 . X 

2 OLARIA 14.180,00 6 X X 

1 DOCES 13.517,00 5 X 

2 PADARIA 182.895,00 7 X 
I 

+ 1 CHAPAS E PUBLICIDADE - 3 X X 

--- --rn_~_t- •. -=·--_- - -- -- -......-· . r.. 

- -·- ···--· 

NOTA: (+) INICIO DE AT1VIDADES NO EXERCICIO DE 1.971. 

FONTE:- PLANO DIRETOR 



= Y~~Q~~2-~s-~~Qº~~~Q_: __ ~§~!fQ~~-s-~s~~~~!~ = 

.. 
f: /''\ G R I c u L T u R A p E c u A R I A r• 

..-..-. . 
CULTURAS VALOR DA PRO- ~;, PECUARIA VALOR DA 'ia TOTAL GERAL D 

DUÇÃO CR$. AGRIC. AGR.+ PEC. PRODUÇÃO CR$. -p-ECUARI A PEC.+AGR. - -· CAFE 2.548.316,80 67,45 53,73 
AMENDOIM (AGUA/SE-
CA) 602.301,00 15-,94 ' 12,70 
i'-1! LHO 316.912,00: 8,39 6,68 BOV(C.LEITE) 511.560,00 53,01 10,79 
ARROZ 129.976,00 3,44 2, 74 AVES(OV/C.) 393.350,00 40,77 8,29 
FEIJÃO(AGUA/SECA) 108 o 668,40- 2,88 2,29 SUINOS(CORTE 60.000,00 6,22 1 , 2 6 
MELANCIA 72.000 00 1 • 90 1 52 --
TOTAL CR$. 3.778.174.20 100 "ia 79 66 964.910.00 100 '/a 20.34 4.743.084.20 
CAFE 5.310.950,40 78,31 67,58 
AMEND(AGUA/SECA) 535.735,00 7,90 6,82 
-f"liLHO 359.835,00 5, 31 4,58 BOV(C.LEITE) 587.944,00 54,65 7,48 
ME-LANCIA 345.600,00 ~,09 4,40 
ARROZ 135.482,40 2,00 1 , 73 AVES(OV./C) 412.800,00 38,38 5,25 
FEIJÃOCAGUA/SECA) 94.594.40 1 .. 39 1.20 SUINOS(CORTE 75.000.00 6.97 0.96 

_ TOTAL CR$. 6~782.197 20 100 (~.r 86 31 1 ~075 o 744.00 100 ;a _ _ _ _ _ _ 1 3 • 6 9 7 • 8 5.L_ 9 4J _,_?_0 _ 
" 

CAFE 6.162.480,00 73,88 58,25 AVES(OV./C) 1.481.360,00 66,17 14,00 

AME rm ( AGUA/SE CA) 721.910,00 8,66 6,82 
~1ELANCIA 592.900,00 7,11 5,61 
;;ILHO 486.000;00 5,83 4,59 BOV(C/LEITE) 697.200,00 31 , 1 5 6,59 
fEIJÃO)AGUA/SECA) 206.272,00 2,47 1 95 SUINOS(CORTÉ) 59.900,00 2,68 0,57 

i t> RRn7 1 7n R !:in nn -- 2._ n., 1 , {,? 
~ -

10TAL CR$. 8.340.422,00 100 .-., 78,84 2.238.460.00 100 ,.; 21 . 1 f 10 578.882 .00 /0 a ~ . 

CAFE 13.397.670,00 83,65 72,50 AVEStOV.{CJ 1 • 500. 3 60 '~8 60j87 8, 1, ~ ~ ILHO - _ 829.440,00 5,18 4 ,49 _ BOV ( : LE T ) 900.136,0 6,51 
~ HEf\JD(AGUA SECA) 825.680,00 5,16 4,47 

4,81 
~ELANCIA 486.000,00 3,03 2,63 

v - i E fJ~O C AGUA/SE CA) 278.777,50 1 , 74 1 , 51 SU If\105 (CORTE) 64.660,00 2,62 0,35 

-- iOTAL CR ~S . 16.015.567.50 100 ~o 86.67 '-- 2.465.156 00 1 DO - --o 11 33 1A L1Rn.123.SO 

FONTE:- · PLANO DIRETOR -
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Verifica-se que o setor secundário (ind~strial) no municÍpio 

está nltiuamente uepend~nte do setor primário, sendo as pri~ 

cipais ativiLades industriais corresFondentes a beneficiame~ 

to ée produtos agrícolas. Observa-se também que não há pers­

pectiva a médio prazo de industrialização, apesar de o muni­

cipia possuir excelentes condiÇ~3s, seja pela sua localiza -

çao e clima, podendo-se considerar, por outro lado, a escas­

sez de mão-de-obra especiali~ada. As atividades do setor teE 

ciãrio também vivem em função da agricultura e da pecuária, 

com predominância do comércio a varejo. Os produtos mais co­

mercializados são ~rroz, açúcar, sal, farinha e feijão. Not~ 

-se a evasão de compras para as cidades de Marília e Garça, 

cujos mercados são mais atrativos, seja quanto à variedade 

de produtos e preços. 

A base da economia do município é a agro-pecuária. As á­

reas baixas do município, junto aos cursos d'água que o cor­

tam, encontram--se ocupadas com pastagens e culturas manuais. 

As partes altas são ocupadas pela cultura cafeeira, predomi­

nante no municipio. Os principais produtos produzidos são o 

café, amendoim, carne, leite e ovos. A produção é escoada da 

seguinte forma: o amendoim é colocado no mercado regional p~ 

ra a produção de Óleo nas indústrias localizadas em Garça,Ma 

rilia e Baurú; o café é enviado para o beneficiamento e pa­

dronização após o que êle é remetido para Santos, onde é ex­
portado. Existem três firmas compradoras no município e urna 

cooperativa dos cafeicultores que conta com 324 cooperados.A 

carne é destinada ao consumo do próprio município e a frigo­

ríficos localizados em cidades vizinhas. A carne de galinha 

c a produção de ovos é quase totalmente destinada à Capital 

do Estado. 

O quadro seguinte demonstra a utili~ação das terras com rela 

ção à área agricola do município: 



T-

De 

De 

De 

De 

Cultura permanente; 

Culturas anuais: 

Pastagens: 

Florestas: 

Reflorestamento: 

Áreas ocupadas com 
benfeitorias: 

Áreas inaproveitáveis: 

7.644 

3.391 

11.500 

1.380 

420 

400 

210 

-26-

hectares 

hectares 

hectares 

hectares 

hectares 

hectares 

hectares 

Observa-se que 90% da área do município é ~fetivamente ocupada 

com atividades produtivas. No município predominam o tipo de 

solos podzolizados de Lins e MarÍlia que apresentam fertilida­

de boa, permitindo produtividade igual à médida do Estado. A 

região não é de todo propícia para a criação de gado. Quanto ao 

café, as condições são bastante favoráveis com uma produtivid~ 
de superior à médida do Estado de São Paulo. Finalmente, dest~ 

ca-se a avicultura, que apresenta elevada produtividade e en­

contra-se em acelerado rítmo de desenvolvimento. O número de 

p~opriedades agrícolas é de 477, perfazendo uma ~rea de 24.945 

hectares. O quadro abaixo ilustra a situação fundiária no muni 
cÍpio: 

ÁREA EN HA. 

o a menos 

30 a menos 

100 a menos 

mais 

TOTAL 

Distribuição qas propriedades agrícolas de 
acÔrdo com a area: 

. --------
L_fl_!'opriedades Área em hectares 

i N9 % Média Total 

de 30 312 65,41 18,32 5.716,64 

de 100 111 23,27 51,32 5.697,16 

de 500 50 10,48 l 209,92 10.496,36 
l 

de sool 4 0,84 758,89 3.035,57 

I -
l 

477 100,00 52' 29 4124.945,73: I 
.I 

FONTE: PLANO DIRETOR 

% 

22,92 

22,84 

42,08 

12,16 

100,00 

I 

I 

! 
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3.4.3.3- Poder Aquisitivo da Populaç~o 

A capacidade aquisitiva da populaçâo pode ser avaliada a 

partir dos resultadds obtidos no inqu~rito realizado. Na zona 

urbana mais de SO% da populaç~o possui aparelhos eletro-domé~ 

ticos, enquanto na população da zona rural uma grande percen­

tagem dos domicÍlios possui apenas rádio, o que pode ser ver~ 

ficado no quadro a seguir: 

Percentagem da população com aparelhos 
eletro-domésticos: 

""· Ap~ Rural Urbana 

% % 
f-· 

Geladeira 1,7 58,5 ' 

I 
---

Rádio 8 6 '7. 86,4 --
Televisão 5,8 i 53,4 

J Liquidifi- ~ 

~c~dor 1 7 50 8 . 

l,_t_Ja_o_t_e_m __ ---._ ____ 4_,_l ____ J_· _ _____!-'.~ .... ---

FONTE: INQUfRITO 

O quadro abaixo ilustra a situação da economia de subsistência 

onde procurou-se levantar, através de inquérito, a percentagem 

de domicÍlio nas zonas rural e urbana que possuem horta, pomar­

e criação de aves· : 

Rural Urbana ~ -
e % % 

Horta 38,3 27,1 

Pomar 25,0 45,8 

! 

1
_ Aves i 36,7 27,1 

FONTE: INQUfRITO 
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Outro dado indicador do nível sócio-econômico da população é a 

percentagem de proprietários. O quadro abaixo ilustra a situa­

ção da população em relação a propriedades: 

Situação da população em relação à propriedade: 

~ 
----------

Rural Urbana 

o % % 

Própria 8,4 68,6 

Alugada 24,2 26,3 

Cedida 66,7 5,1 

FONTE: INQUfRITO 

A distribuição da populaçã) econômicamente ativa, 'segundo os fa 

tôres primário, secundário e terciário, são apresentados nos 

quadros que seguem: 



-29-

O número de veículos registrados no municÍpio é de 410, sen­

do 102 para transporte de carga, 120 veículos útilitários e 

188 automóveis de passeio. Considerando a população de 5.865 

habitantes na zona urbana, observa-se a existência de uma re 

lação aproximada de 1 carro de passeio para cada 31 habitan­

tes, correspondendo a 16% de famÍlias que possuem automável. 

A percentagem de casas com iluminação elétrica na zona urba­

na é de 77%, considerando-se o número total de ligações de 

1.085 para um total de 1.406 prédios. Finalmente a percenta­

gem da população com telefone na zona urbana é de 14,4%. 

3.4.3.4- Considerações Finais 

Os dados até agora apresentados, admitindo-se as limita­

ções prÓprias do curto espaço de tempo e da falta de conheci 

mento bem mais a fundo da situação sócio-econômica da local! 

dade, permitiram fazer a seguinte análise: 

a) Há uma predomin~ncia marcante das atividades pri­

márias, especificamente na zona rural. 

b) Na zona rural as condições representadas pelos 

precários recursos econômicos estão determinadas 

por uma baixa remuneração do homem que trabalha 

na lavoura, a temporalidade do trabalho como de­

corrência da monocultura (café) e da pequena pos­

sibilidade a médio prazo de diversificação do 
. -trabalho na reg1ao. 

c) Tanto na zona urbana quanto na zona rural subsis­

te uma alta porcentagem de população inativa ou 

improdutiva e um mercado de trabalho saturado e 

restrito, propiciando condições de desemprêgo. 

d) Os ingressos por famÍlia, para defrontar-se com e 

ventos, como os da saÚde, especialmente na zona 

rural, são precários e muitos dos trabalhadores e 

seus dependentes não têm ou não conhecem os recu~ 

sos que as agências de saÚde podem lhes oferecer. 

e) Na zona urbana há um melhor panorama, consideran­

do-se a maior cobertura através dos Órgãos de as­

sistência social e maiores facilidades de acesso 

aos recursos que no setor saúde a comunidade po­

de oferecer. 
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f) Falta de orientação tanto da população urbana corno da ru­

ral no séntido de tirar maior proveito da economia de subsist~n -

cia, tais corno a formação de horta, pomar e criação de aves corno 

fonte de alimento para o consumo doméstico. 

3. 4. 4 - Educação · 

Vera Cruz conta com a seguinte r~de escolar: 

Na zona urbana: 

- Grupo Escolar Dr. Clemente Ferreira 

- Grupo Escolar Castro Alves 

- Colégio Estadual Profa. Dirce Belluzo de Campos 

- Colégio Comercial Vera Cruz 

Na zona rural, funcionam 28 escolas com 33 classes, a­

lém do Colégio Técnico-Agrícola Estadual de Vera Cruz. 

O n~rnero de profess5res e alunos por estabalecirnento é a­

presentado no quadro abaixo: 

N~rnero de alunos e professôres por estabelecimentos 
- Ano 1971 - Zona Urbana: 

I -
I N9 DE N9 DE 
~-STABEL~~IMENTO CURSO ALUNOS PROF. 

i G. E. Clemente l Ferreira Primário 397 22 

I G.E.Castro 
! Alves Primário 955 38 
1 Colegio 
~Estadual Ginásio 400 32 

l 
FONTE: IBGE E REGISTROS NOS GRUPOS ESCOLARES 

A zona rural é atendida apenas quanto ao ensino primário, 

com um total de 812 alunos em 1970. A distribuição geográfica 

das escolas rurais é ilustrada através do quadro abaixo e mapa 

anexo. 
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FAZENDA TRES UNIDOS 
AGUP. FRIA 
FAZ. SANTA TEREZA 
BAIRRO IPIRANGA 
BAIRRO TITOGIL 
SITIO SÃO PEDRO 
SITIO SÃO PEDRO 
BAIRRO DA VErJDA 
BAIRRO BANDEIRA~TES 
FAZENDA SÃO MANOEL 
SITIO SÃO BENTO 
,FAZENDA SÃO LUIZ 
BAIRRO SETE QUEDAS 
DAIRRO SETE QUEDAS 
BAIRRO ARAQUA 
BOA UNIAO (BAIRRO} 
BAIRRO SÃO FRANCISCO 
F AZEr~r SÃO LUIZ 

'SITIO SÃO NICOLAU 
BAIRRO BANDEIRANTES 
FAZ. N.S. APARECIDA 
SITIO SÃO JOSE 
BAIRRO GUATAPUr1lA 
BAIRRO COR. PARAIZO 
BAIRRO VERA CRUZ 
SITIO SÃO CARLOS 

T O T A L. 

B: DOfl.1 
R: REGULAR 
fi: f'.JAU 

. . 

A: ADEQUADO 
NA: NÃO ADEQUADO 

ALUNOS [,~. CONSERVAÇÃO 
MATRICUL.8, PROFESSQ 
DOS RES 

( 1 .970) B R lVI 

52 2 X 
46 2 X 
41 2 X 
61 2 X 
66 2 X 
29 1 X 
51 2 X 
1 7 1 X 
56 2 X 
10 1 X 
40 1 X 
26 1 X 
25 1 X 
1 5 1 X 
25 1 X 
32 1 X 
1 5 1 X 
34 1 X 
19 1 X 
30 1 X 
22 1 X 
21 1 X 
27 1 X 
14 1 X 
37 1 X 
24 1 X 

• 812 33 13 3 i 1 o 

FOfJTE:- PLANO DIRETOR 
I: INEXISTENTE 
C: CANALIZADA 
. c PQiçO 
N: NAO EXISTENTE 

-
~ANITARIOS AGUA 

A NA I c p N 

X X 
X X 
X :x 

I 

X X 
X X 

X X 
X X 
X X 
X X 

X X 
I 

X X I X X I 
' X X 

X X 
X X 

X X 
X X 

X X. 
X X I 
X X 

X X I 
X X 

X X 
X X 

X X 
X X 

9 12 5 9 1 6 
I 

'· 
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O colégio agrÍcola localizado na zona rural, mantém o cur­

so de ticnico agrícola em nível colegial com 99 alunos matric~ 

lados até 30.4.71. Para tanto conta com 27 professôres. O nÍ­

vel de aproveitamento escolar no município pode ser avaliado ~ 

través da percentagem de alunos que conluem os cursos existen­

tes, conforme quadro abaixo: 

Percentagem de alunos que concluÍram cursos em 1970: 

CURSO l ZONA RURAL ZONA URBANA 

Matriculados ConcluÍram % Matriculadof ConcluÍram. % 

Pr-imário 812 90 1,0 1.309 164 2,6 

Secundário - - - 400 41 0.0,2 
Ginásio ! -

J Comercial - - - 193 19 9,8 

Colégio I 
a, 8l Comercial - - - 114 10 

--· ····--- ·---·--------- .. ...._.....,.._, 

FONTE: IBGE, PLANO DIRETOR, REGISTRO DOS GRUPOS ESCOLARES 

1 

I 
t 

O problema do analfabetismo no municÍpio pode ser eviden­

ciado pelo número e percentagem de analfabetos, maiores de 14 

anos, conforme o quadro ilustrativo: 

NÚmero e percentagem de analfabetos 

N9 DE PESSOAS 
ÁREA ANALFABETOS C! 14 ANOS E + % 

Urbana 88 441 20,0 

Rural 145 378 38,4 

Total 233 819 29,2 

FONTE: INQUÉRITO 
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A campanha de erradicação do analfabetismo no municÍpio 

de Vera Cruz é desenvolvida através do Ensino Supletivo e 

MOBRAL, e a sua eficiência pode ser 

número de alunos maiores de 14 anos 
ses de alfabetização. 

demonstrada através do 

que frequentava elas -

Percentagem de· alunos sendo alfabetizados: 

ÁREA ALUNOS 
POPULAÇÃO 
ANALFABETA % 

Urbana 29 441 66,0 
-

Rural 26 378 69,0 
-· 

Total 54 819 67,5 

FONTE: INQUÉRITO 



-33-

Na zona urbana as faltas atingiram 3% do total da frequê~ 

cia no curso primário e no perÍodo relativo ao primeiro semes -

tre de 1971. Não foi possível a obtenção dessa percentagem na 

zona rural em virtude da dispersão dos registros 

do de se esperar um Índice mais elevado. Segundo 

dos professôres locais, as faltas são motivadas 

pelos seguintes fatôres: 

existentes,se~ 

informações 

principalmente 

- Ocupação dos menores na lavoura do café, principal -

mente na época da safra; 

- Tempo de chuvas dificultando o trânsito dos alunos a 

través de caminhada a pé até à escola; 

- Doenças de pouca gravidade; 

- Pequeno interêsse dos paiL em relação à instrução dos 

filhos. 

Os pais participam indiretamente das atividades da escola, 

através de contribuições materiais em dinheiro e espécie, ou se­

ja, brindes, verduras para a merenda escolar e festividades da 
escola. 

Em geral a população manifesta satisfação em relação a es 

cola, embora não apresente motivação para participar efetivame~ 

te das atividades escolares, tais como reuniões de pais e mes­
tres. 

f not6ria a f~lta de consc1encia da população quanto à im 

portância da sua pariticipação ativa na vida escolar. 

Os responsáveis pelo ensino no municÍpio não desenvolvem 

trabalho junto à comunidade de mobilização do binômio escola­

-famÍlia. 

O funcionamento da merenda escolar data de 1958. Atual -

mente a merenda escolar decorre de convênio entre a Prefeitura 

Municipal, Campanha Nacional de Alimentação Escolar-Região de 

MarÍlia e do Serviço de SaÚde Escolar. 

Segundo informação da Supervisora municipal, 14 escolas 

da zona rural estão equipadas com utensÍlios de copa e cozinha 

para o plano "B" (almôço) e 19 para o plano "C" (merenda).Está 

em vias de funcionamento uma cozinha-pilôto 

A merenda na .zona rural é preparada pelas professôras e 

a cozinha-pilôto virá reduzir o tempo despendido no seu prepa­

ro. 
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A merenda é servida diàriamente nas escolas rurais, sen­

do o plano almôço fornecido de 2a. a 6a. feira e plano merenda 

aos sábados. 
' -O orçamento municipal para o item merenda escolar preve 

as seguintes despesas no ano de 1971: 

- Vencimento do Supervisor 

- Vencimento de merendeiras 

- Material de expediente 

- Material de limpeza e higiene 

- Gêneros alimentícios 

- UtensÍlios para cozinha 

Contribuição para manutenção do 
setor regional 

Total 

Cr$ 4.575,00 

Cr$ 2.400,00 

Cr$ 5.000,00 

Cr$ 200,00 

Cr$ 3.000,00 

Cr$ 500,00 

Cr$ 2.838,00 

Cr$18.503,00 

As associações escolares inexistem na zona rural. Na zo­

na urbana a Caixa Escolar parece ser a que funciona mais inten 

sivamente. Conta com a colaboração voluntária das famÍlias e 

dotações da Prefeitura Municipal (Cr$1.000,00), Rotary e Lion~ 

Club (Cr$600,00) e finalmente indÚstrias locais, que prestam 

·colaboração esporádica. 

As associações de alunos podem ser notadas mais efetiva­

mente nos cursos secundários com atividades culturais e espor­

tivas. 

As condições sanitárias das escolas da zona urbana em g~ 

ral, podem ser consideradas regulares, em têrmos de conserva­

ção do prédio. Entretanto, no Grupo Escolar Clemente Ferreira 

e Colégio Estadual Profa. Dirce Belluzo de Campos foram encon­

tradas situações precárias das instalações sanitárias, porém 

há previsão para reformas. (?) 

As condições sanitárias das escolas isoladas na zona ru­

ral poderão ser avaliadas pelo quadro de distribuição das esco 

las existentes, onde verifica-se que, das 26 existentes, 13 a­

presentam bom estado de conservação do prédio, 3 regulares e 

10 más. Ainda quanto à situação dos sanitários nessas escolas, 

apenas 9 apresentam instalações adequadas, 12 possuem condi­

ções precárias e 5 escolas não possuem instalações sanitárias. 
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Quanto ao abastecimento de água dessas escolas rurais, 9 pos­

suem água encanada, 1 é abastecida por poço raso e 16 não pos­

suem abastecimento de qualquer natureza. 

O Colégio Agrícola encontra-se em péssimas condições sanitá­
rias, representadas pela precariedade de alojamento (salÕes sub­

divididos com Duratex ou madeira até aproximadamente a altura de 

2 m, com 6 a 8 camas-beliche em cada subdivisão, com ventilação 

deficiente e espaço exíguo).As instalações sanitárias não são em 

número suficiente. Foram encontradas boas condições do refeitÓ­

rio e cozinha e alimentação farta. 
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3.5. -Saneamento 

3. 5.1. - Abaste~nt.o de A:g~ 
populaçao urbana (1970) 5.860 habitantes 
população servida 11 5.780 
percentagem da popu:ação servida: 98,6% 
nº de predios urbanos 1200 
nº de prédios ligados à rêde~ 1.156 
percenta0em de préd~os servidos~ 96,3% 
extensão da rêde GC abastecimento de água 19.000 m. 
O plano de ampliaç~o da atual rêde de distribuição prevê 
uma extensão para 22.587 m, 

:Mananciais : , 
Os manancia:.s do abastecimento de agua da. cidade 

de Vera Cruz são constituÍdos de 5 poços profundos e 5 
nascentes. 

Características d9s E~ços: 
"' 1/s 1 poço de 95 m de profundidade e vaza o de 1,4 

l poço de 120 m de profundidade 
,.., 

11 1,0 1/s e vaza o 
1 poço de lOO'm de I! " 11 11 1,0 1/s 
1 poço de 86 m de 11 " 11 !I 1~0 1/s 
1 poço de 120 m de 11 " 11 il 0,8 1/s 

Toãns esses poços dão uma vazão total de 5~1 1/s. 
O poço 5 está localizado junto à nascem te, eng_uan 

to os demais estão prÓximos do reservatÓrio. Todos os 
poços são profundos do tipo não jorrante. llicontram-se -
em boas condições sanitárias com excessão do nº 5 que es 
tá parado para reforma. -

A 8aptação nos poços localizados junto ao reserva 
~ 

tÓrio é realizada pelo sistema "Air Lift". 
As á{;Uas de nascente passam ·por caixas de arr')ia, 

antes de entrarem no reseJ~atÓrio enterrado, de onde são 
recalcadas para o reservatÓrio elevado. As razões das 
nascentes são as seguintes: 

1 nascente de 1,7 1/s 
l ll de 1,5 1/s 
l li de 013 1/s 
1 11 de o,8 1/s 
l " de 1,5 1/s 

A vazão total dos mananciais utilizados é de alJro 
_f; -

ximadamente 11 1/s. 
O sistema de captação das nascentes apresentam es­

tado precário do ponto de vista sani tá:cio. Com poucas G! 
ceções as fontes não são canalizadas e nem drenadas, não 
havendo nenhum cuidado de proteção sanitária dos manan­
ciais, bastando citar a exist,3ncia de u.rnEt horta e terre-­
no adu':.Jado junto às nas c ~jntes 9 e com declividade na cJ.irQ_ 

-segue-
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çno das nes.oas, o quo so constitui en fo~te cl.e· conta.o.inação 

. . 1 t , pr1nc1p:t non e nas op.:;c:J.s cl ... ~ chuv:1s. 
O fluxo do th_'la c"'cc;.s nasc~mtos rocabu cloraç~o cJ.on hipo -

clori to elo sÓc1io c1;;; nc:.nJirG. nui to a cbso jal~ 1 :::)od;::ncl.o-sa con 
• 1 Slc.corar: 

- O res:;:>onsec"v:.::l palo sisto.o.~ nS:o so.~o o none do proc1uto que 
ost-2 G.Jncl.o usado (hipoclori to elo sÓC::.io) o n.~o faz nonhun 
contrÔlo, visto quo não ton condições do nodir a vazão da 
soluç:lo o Ik1:o ton cl_isposi ti vos para nGc1ir o cloro r-Jsiclual. 
- consiclers.nc,_.) ser o rocalq_uo intorci t:mtG, o cloro rosi­
~ual podor! sofrer variaçÕGs erandos. Un fato quo vo~ con -
f . . ~ , 1 1 ~ ~ 1rn:-1.r Gssa 1nprossao G roprosGntG.clo po ::ts roc ar:nçoes eLa 
populaçno de un excesso do cloro na água distribuÍda. Entre 
tanto dur~nto a pGrn:ln3nci2 ds equipo na cidade (wJa senanã) 
mo f-:ü consta tad~ a pros,;nça ele cloro. 

Consid,;ran<lo a pop1.~ lação atual c1.: 5780 ha bi tantos e to­
.!:1._1.nc".o-so o consur~o "lJOr cil.pta 11 pnra o intJrior r.:'..o Gstacto C.. o 
Sn o Pr;. ul o 9 c o no 2 00 1/~Ja b. x clia 9 a c1omnc1a et tual i? o ria do 
13,3 1/s. HÓ: porto.nto uri déficit elo 2,3 1/s, lGvnndo-so en 
consideração quo a cidade apresenta condiçÕ.;s favornvois, -
de tal nanJira quo a população abD.stecívol soja prdticanGn­
to 100%. 

Pura contornar o dáficit no abasteciDonto, principalnun 
to na ostiagon, o fornocin:mto dG :lc;ruo. só Ó feito on d.Jtor::­
IJ.inaüas horas elo c1io.. O sisto.r.n do tornoira livro (o sorvi-

,.. , • ) A ço n......,,o o noc.11c1o von agravar o :;_;roblom. Para o controle do 
cz,nsuno faz-so o raciono...:J.Cnto c1.::t á;tua. 

As ásuas provoniontos do ~oço. 5 sEi: o rosorvu/'.as nuo ro­
sorvntÓrio ontorrndo do 250 ~1 ,do onde são rocnlcadns por 2 
conjuntos .uotor-bonb:,, a trnvós do un'l oxtons2:o do 1500 n on 
tubulaç3:o elo forrJ fundido d-J 8' r elo c:.iân:)tro, paro o con -
junto do rosorvatÓrios ela ciclado. 

RÔd0 elo Distribuição:-
A X" I t" ~ . ,. t . d rocco o oc2 on forro fundic~o con c1iaiJ.-J ros var1an o 

c:. o 2 1 r a 10 r 1 • N?:o h:.-1 hidrÔa:;tros o que contribui para 
2U::~.Jnto elo consuno. 

Sisto.oa Tarif1rio: 
Ê cobrar'l.a ur.n t::1:xn bnseacla m n-:t turoza do prS::lio. 

o 

As ta:xo.s nonsais :J.tu:Lln:.mt.:; cobrc:v,_as S·~O as SJ:plintos: 
, 1" . 1 . 1 c $ ~ 20 proc lO TOSllLOnCEl r 'I- 7 

" conorcial Cr~~ 7, 70 
Poquon.-:ts IndÚstrias C~$ 7,70 
HotSis Cr$ 12,50 

PÔs to do gasolina 9 gronj'ls o clÚcarosCr$ 2.')., 60 
Granclos Inrl_Ú3trias ]r:ii) 30,00 

O S 1. ço cl:-.• ' a ,. -l , • 1 l i ~ ad 11. n1· stro Jrv . _ 0.811 o osgo GC! ~Lo, CFLac..G :p.~r 1-Jnco L<- · r -

ÇQO dirotQ da ProfJitura. 

-so.=;-uo-
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T;~;na,--,-,nt' "~o :'•)r··r·-,nt:~,i-,"' --1~ ')";nc;r)r'.:.S c2-"""ct--·r-fsticrts .1.: ..a.. ..LJ._J,,..., v ....:.>t_..t, --v ..c -~v c ...... _ .. ,::;:; ( .~,:) l-· ..a.. ...L, u •. L.. .l.(.Ao - ..&.. 

fisico-q_uGicno r1ns .~_::,uas ut~.liz:td::J.s 

AnEÍliso Tipo à.o I:'far.ancial 

Poço Art. Poço Art. Fonto 

I 
Côr 5,0 5,0 5,0 

l'J'urbidez 0,5 2,7 I 0,65 

lca:nidaüo 

7,0 i 7,8 I 5,7 

I Hic1rcxiclo o,o o,o I o, o 
i I . 

26,0 11 CD.rbcnato 37,0 

' 
o,o 

I I I I " Bic2-rbo:nnto 29,2 ' 10/~ 'o lO, O 
I ! 

I 

I 22,6 ~fure~ Tot::ll 66,2 I ll2~0 
l 

~s CarbÔnico 7,5 ! 3}5 ttO, O I 
~MP Coli/ 100 .ol o, o 

I 
0.0 o,o 

' 
I Forro o~ o 0~05 0,01 
I 

Fonto: 
1

Insti tuto A~olpho Lutz 

3 5 "') E "'· , 
• •Lo - Sg0~08 s~nitarios 

Populaçêi:c urbana - 5.860 hnbit?.ntos 
Tax-::1 do crJ.scinonto ·- O, 57% ::1.0 ano 
PopulaçEi:o osc;otad.:1- /~.785 habitrrntos 
Porc,_mt::.gon da população .Js,::;_:,t.-:,clG: 81 7 6% 
Projotc da rÔclo do osgôto: 15. 8.t2 n 
Roclo 3Xocutacla - 11~. 6-'1-0 :o. 
mJO ~ 'o· 1 200 u- ~O ~rGG~OS • 
Pr8cios os3otauos pola r3do 957 

Fonte 

30,0 

7,5 

·'lO, O 

16,0 

o,o 
0,37 

O sist..;rn do os~3tos sani t,:lrios foi cunstru.:[c1o 0n 1959 elo 
ncôr:'.o con o l:lrojoto da rÔ-1~, rocalc~ua o c1a ostaçEi:o do tro tan::mto 
c1o -.:;s_zôto. AlSn r1,-:::. con:plon0ntnç8:o elo ;)ro jotcJ, oxisto a possi bilida 
r1o c"':.,J construçô:,, rlo n::tis 138 n consitl~!rondo-so ES concliçÕos c10' 
doclividado n~tural dc·torr0no ~ara c oscoanonto do osg3to ató uwa 
c~ixn do inspoção si tua ::la na run. 13 ck l'li-.,io. 

l!:xist.J.:.:.l ê'.u:ts h'lci:ts do os:sotGn..:;nto, havonc1o u::JLl ostação 
:L; recalc:_uo do W.1:'1 bacia a outro .• 1:sto rocJ.lquo é foito atravós do 
·:'. '•is conjuntJs uotor-bonba tnbnlh:mdo siLml tCneanonto c ou 3.S so­
JUintos caractorísticas: 

-SO:SUG-
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Hotor: 
~trno 1 12 HP - 60 ciclos - 3 fas.::s - 1750 RPM. 

Bor.iba: · 
IffiUPT7 v2zão: 960 n 3/h 
Altura mnon5trica: 20 n 
1700 rpn 
O conprin::mto total c1o onissário S do 600 n, or.1 tub.J ·co 

A • • 

ranlca do 150 no. 
o outro o.oissário closdo a râdo até a estação elo trata 

ncmto ton uoa oxtonsão do 500 u de~ tu".J.::; corânJ.ca do 200 n1_ 
,c1G diânotro., 

A ostnção elo tratan;..mto elo ose;ôtos 6 ccmsti tuÍda do! 

- zroclos 
-caixa do.aroia 
-.Tanquo INHOFF 

Filtro BiolÓgico 
- Casa do QúL~ica (closagon elo cloro o cal) 
- Leitos do Socag~n 

O lançanonto · S foi to no rio Ij_üranga, distanclo 2.l')roxil:Jê:. 
cl2.0.onto 600 n ela ost0ção. 
· As conc'liçÕos elE estação são elo tal noclo precárias quo 

f'tJ #'OI. ' -, Â 

nao produz qualquer alteraçao nas caractorlsticas do esgoto 
:podoncLo-so observar quo. o rio Ipir2.nga r.::;cobo o osgôto "in 
riatura". TÔc1a ostação ostá l)ràticanorit,:; fora do oporoção. 

' O. rio Ipira!loo-a (córrego) t-3o vazão aproxi.o.aclanonto :igual 
à vazão do osgÔto. 

A ostação só ton ci:J. op3raclor, quo so oncontra afastac1o 
]_Y::tra tratanonto do s:tÚclo m u.o ano, não havondo substituto 
ccinhoc2clor elo assunto para OJ).Jrar a osto.ção. 

A·ároa urbana não sorvida pela rÔde do.esgôto, utilizá 
fossas, sondo raro o uso do fossas sépticas. , . ' 

A· taxa çlo esgotos o d0 Cr~p 15,00 por. ano, s.;:;nclo cobrada 
on três prostaçõos juntan.Jnto cou outros iopostos nunicip2is.· 

· O ti1')0 da aclninistroção do soriiço ó o do aclninis:tmção 
dirota da Prefeitura. 

Plano do trabalho para o sorviço do esgotos. 
{ 

-:reparos o rocupo~ação da Estação do Tratanento para o 
sou funcionanonto ioecliato; 
consorvação o liripoza da ostação elo rocalquo; 

, - h A ~ - anpllO.Ç<J.ú c1.::: roc1o do 0S30to :paret a tond.Jr toda n cidn-
clo; .. 
trvimn.:;nto c1e UD. ulo~1,.:nto })ara Oi.)Orac.J:o c"'..o sisto;-n 
do 'Sr'o"'+os • 

"-' G "' ' 
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36 5G 3o Lixo o Linpoza PÚblica 
11opulaç?:o urbana -

11 sorvida 
volu.IJ.o colotaclo 
voluno proc1uzic1o pola 

5. 860 habi tant . .;s 
-4.655 . 11 

9,31· n 3/ clia 
couunic1ado : 11.72 

Viatura: 
C.J..o.inl1.fio bas.cul2.nto con capacic1ac1o c1o 3 n 3 

9 roaliza c1iària 
viajons. O sorviço elo: colo ta é :r:oalizado por Ll, fu.ncion::Í:rios. 

A capaciCL~c.1o clir.h~ia elo 'colo ta 8 ele} 1? n3 /rl i R . 

Serviço do Colota: 
E roalizac1o ele 2 ª f-Jira à sábado? sorvindo u.oa }JOpulaçüo -

elo 4.655 habitantes. Un 'canÚlhÊio·· basculante Ford F-600, ano 1962, 
Gn ostad·o ro1:rv.lar elo conservação 7 con urJB. oquipo elo tr8s sorvidoros 
. ~ llil. notorista. 

O lixo S cloposi ta do on torr::mo. urbano a cóu aborto; distan 
L1o aproxinadar.1onto 1400 n da.regiê~o contral da cic1ado.·· . 

A roríoção ci.o lixo atingo on rmior. parto as ár.:;as DE'..is con­
·:;~cais da cidado 7 sondo. defici.:;ntc o sorv-iço .do colo ta nT zona poi·i-
,..., o I o ,....., 

:~0r1ca. A. oqu1po elo c,olota onbora nao utilizo u.niforno c1o sorvi co 
:êaz uso elo l1.:r:vas elo prot.:;ção~ 

Linno2.a das Vias PÚblicas 
O sorviço d.G linpGza das vL:.s pÚblicas consisto na varri­

:fío n::tnÚal' das lJrincipais ruas G logradouros c1.mtrrds cl'J. cirlad2. 

PGssoal :- . 
Í- Na jc1ninistração 
8 No sorviço c1o calota élo lixo 

· 5 Na. varriçno · 
2 Na cnpinat;iJil G sorvicos corrola tos 
1 No Transporto 
2'- Serviços Divorsos 
O sorviço to;:J. un t;otal do: 19 funcio'ne:.h~ios. 
~\s á::coas s3o sorvidas polo s.orviço c1o colota do lixo 7 c10p.2_ 

si to.n-no r-.os quintais clüniciliarc;s iJara\ postorio:-c qu.:::;ira ronlizadn · 
}JOTiodiC2L1GntG. 

Tarifa~ 

É cobrad.a u.oa taxa Única juntanonto · coú ·outros innostos nu-
nicipe.is. 

3.5e4. -Poluição~ , . 
nuno-Consic1oranc1o auo a ciclad.J elo Vora Cruz ton UI1 ·.·.uono 

l"'O cl.o indÚstrias 9 a única fonto é\.~ poluição, G a J)Oluição elas é.:t[;uo.s 
;J.o rio Ipirang~ polo lançan::mto do osgôto urbano. Trata-so c1o 
30 cf•água elo pGquonas lJroporçõos ciu.:; não, ap:L"'oscmt?, capacü1.ac1.:::; 
r1iluiçS:o G r:tuto-c1opuraçEto c1o esgôto. 

1u:1 cur 
do 

-soc;uo-



3.5.5. C2DitSrios 

·o C...;ni~Ório ost6. locc:üizaclo na ár22.. sul c1:t. c~d.J.dc on úrn ,­
nrca .elO 16900 n , . oxistine,o UlJa rescrva }XlrO.· GD:pliaÇ~O .. futura COD 

rnis Í6900 n2. Exist.:: atualJJ..:;nto 3. 320 E?opulturas 9 s.~.mc"lo 1. 856 por­
lJÓtuas, ·120.vagZ1..s o l.Y:-4- provis:)rio.s con .:;::;ru.o,__'"l.ÇÕos·quinq_uenais. 

Anu:1.loont._) são oxuo.o.c1as 120 ·sepulturas rlo.s 1. 3'1-·4· provisÓ -
ri~s existentes • 

. o Ccnit~rio não clis:pqo elo instalaçÕes snnitéÍrias ·o o nocro 
tó:i..~io oxistonto 5 utiliza..:\.:> :;;>ara· dJp~si to cl.e forrai.1cmto.s. Não oxis 
to ilUDinação olÓtrica o apenas a avonida Contrnl ó calçad~. 
" O ConitÓrio Ó nbastecido pola rêdo.nunicipal do água 9 oxis 

tindc una únicn tornoira. 
O ossério atualnonte or1 uso· 6 un o.nti~o poço, inicialsonte 

usac1o paro abastacin.:mto do ácsua do coni tório 'q_~ando êsto ainda mo 
estava ligado à rÔdo da cidade • 

. O I1'IunicÍ:pio não conta con s0rviço funGrário, ms a profoi-
tura fornece caixÕes ncrtvnrios aos indi&~ntcs. · 

3.5.6. 

Estão progra.oncl9s_os s.Jguintos s.Jrviços: 
Calça.o. .. mto dos os paços entro as sepulturas para oli.uinar 

~ 

a orosao7 
Construção <lo instalaçõos sc.nitárias; 
.llnpliação do Necrotério cbntro c1.:.1>S exigências legais; 
Instalaçõ.o elétrica par2. iluninação' intorro o oxtorna 
junto 2-o portõ:o elo ontrctcla; 
Construçê:o cl.o un bo boc:.ouro pÚblico] 

Plano ;ic.nonto Torri torial Urbano 

·a) Vias· Públic::-..s: 
Extcns~o elo vias pÚblicas - 250!I.O ·J:J. 

Extons2:o do vias lJavinc.mtacl:::'..S - 9650 I1 

ExtonsS::: vias 
\,.., ~ ' 

15 .. 390 d-o n:1o pavio.:Jnta.clo..s -
.Extons2o COD guias o s:J.rjot2.s 12.580 il 
Extensão son cuias c s0..rjotns 12. /~60 D 

n 

Un·problena bastante. sonsívol n~ zona urballQ Ó roprosonta­
do :;?O la falta elo gulori2.s paro. oscoanonto do élcuns pluvüüs. ~stc 
problona ó c.1oco:i."'r:mto Jo o.:uncnto volunoso elo ,~guas escoadas on vir-. ... ,..., . .. , . 
tuc1c ·ela pavinontaçno, n.'1 opaca das chuvas • 

. b} DistribuiQão elos ErJ.ifÍcios 
Néto existo un:.t. planificação global q_u2.nto à d.istribu:içaõ 

üos edifÍcios. do acôrclo con o uso rosid.:nlcial, concrcial, industrial 
o pÚblico. A Úr.:;a.con6rci~l cviclantononto está loc2.liz2c1a, on sua 
D2ior parto, na rGgião contral da cidado, enquanto quo as rosid5n 
CiO.s, Gc1ifÍciOS pÚblicOS O industriais SQO c::istri 1JuÍc.los alon to ria -
nontc. Na zona periférica c1a cicl:tclo .oxiston nÚcleos ha bi tacionsis -
cujos habitantes possuem um muito baixo poder econômico, principal­
monte em torno do cemit8rio e depÓsito de lixo. AÍ vivem.em condi­
ções. sub humanas, dezonas. de famÍlias· constituindo um gro.vo proble­
ma social. 

-SGJUG-
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' ' 
c; 'listribuição da área urbana segtindo utilização 

vj.as públicas 

Pátio da CPEF 

' ' '2 
383.980m "'•eoooooooooo 

edificações •• : .••••••.•.••• 

62.4oom2 

932.840m2 

-t; oJca 1 ~ o ~/ .••••• ~ ••••• o o ,. ~ • .,. t-' " 

' ,. 2 
1.379.~00m 

I 

d) Prédios exi~tentes 

resj_dencias () o • o o o ,J o • •) o o "''" o o 

. ind1~stria is • • • . .• · •••••••.• 

~l~icipais .~ •• : .••••.•••••• 
-

·.est3dua:.L·a ~·I,.OOt.oOOOOOOCIIOOOCI~ 

H~)S1Ji taJ o,.,~ h. fi • 'o"'., o., • .., e o·. F 

• ' . I 

c. _ll b e s ,. t'l (' • ~ -. ,.. '"" , ., • ç ~ o ., , •• (t " d 

·botal e , "1 • o ~ n ,., "" ·.t " ., ... ~ o o o "' o • " .., 

1.086 

173 
23 

.l5 
7 
1 

1 

2 

1 

1 

1,.200 

·o) nº de p--FlÇ~:iS. 

-Exi~tdm 4 pr~ças I ~ 
ocupando área de 36~100 m 

f •\/, c d . ~ ampo e cvJ.aç8o 

-0 campo de ?Viação sj,tuado na ~ona·perifárica~ está 
instalad0 em érea de 144.000 m • 

.;...:_H,orarr · c.onstruidos 29 prédios no ano ~e .:..970 
do Ulila área r1o 10.520 m2 com uma área média 
dio de 362 m2 .. 

abrangen 
por prá= 

IPrédlqs c0m1-·~-- ll;;··~t~JGção das vias 1
1

· Propriedades 
NQ de i ilu:1il":l~ção . rl':.:llicas · rurais 

·Prédios na z~.J:-18. ~~-·----:J-- ... -,·(·---1-.. -·-' ilu,minadas 

urbana JrThle:~~ Pl,

9

':"·t::05:m I T:
6
lia
1

l 

12oo . \ 112o . . -~-..) . .) I .)J .. 
1 

, 

ro~te: Plano TiiretorR 

R .Emo .: .:d:..~o ·de Toleà.o • · ••.•••...... 

R.Marechal Deodoro 
\ 

o ~ o • • • o o • o • o • o o n 

: -segue-, 

861 m 

60 m 
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R.Tiradcntes • • • • • • • • o ~ o ~ • • • • • • • o 

R • R • AJ~ve s e • ~ ~ •••• e- ••••• ~ ..•••. • •••• 

R .13 de ~/Ia i o ., .... to •• ••••• c •••••.• o 

Ay .Paulis .. ta I) •••••••••• • •••••••• ~ 

RoJ?adre Anchieta ••........• •'• •••. 

.Via Ac~sso Aeroporto •.••..•..••• 

total .................. fi •••• ~ •••• 

232 m 

lo'7·m 

792 m 

347 m 
214 m 

_500 m 

3.113 m 

A energia elét~ica é fornecida pela Cia.Paulista de F8rça 
e Luz. 

Não foram computados na -'Jabela acima~ 
I 

- Jardim Público •• , .· .•.•• o ••• o o. 55 lâmpadas 

- Pça.d~ Matriz ••.•. ~o·········· 16 lâmpadas 

- Parque Infantil ~".: •.•..•••. , • 35 lâmpadas 

Nas propriedades ag::."'ícolas existentes no município a rêde 
de distribuiçgo á de inteira responsabilidade de ~articul§ 
res. · 

O sistema de iY..,.,_::_nação da. Pça uManue.l Teixeira Junior é d.§ 
ficiente 9 e suas instalações são precárias 9 causando inteE 
rupÇão frequente da ill,lminoção,, · . . · · 

A Cia.Paulista de Fôrça e -Luz tem projeto para a remodela­
ção d!3 rêd~; com a substituição dos pos:tos de madeira· por 
outros de concreto 9 sem que êsses serviços venham onerar o~ 
cofres públicos da municipalidade. 

Estão prog::;.,amodos os seguintes serviços~ . . 
extensão· dÓ serviço de ilumina.ção pública às vias que 
ainda não o possuem. 

remodelação da rêde' interna de iluminàção constando de 
substituição de' postes 9 : instalação de lâmpadas a. vapor 
de mercúrio nas praças·. e logradouros públicos. 

3.5.8 - Informações Sanitárias Obtidas através do .~nguérito 

a) O abastecímento· de ·água na zona rural é muito diversi 
ficado 9 sendo mais frequente o poço raso manualo 

Tipos de soluções individuais para o abasteci- • 
menta de água nas zonas rural_ e urbana. 

- segue -
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-.. L~ o no -.. Rural Urb3na '·---.. 
Tipo ----__ 

Nº % Nº % '>\",r. 

Encanada 21 17~5 110 93~1 

c'oíni:r.ra 
O O lV8 9 7?5 4 3?4 

Poço c/~gm- 7 578 l 0,9 

Poço manual 63 52,5 2 1,7 

Córrego 5 4,2 o I -
Fonte 15 12~5 l 0?9 

Total 120 100,0 118 100?0 

Fonte:inquérito 

b) Podo-se observar pelo gráfico abaixo que todos os seta 
res da zona rural apresentam uma porcentagem acima dÕ 
70% de domicílios quo não possuem caixa d'água 7 pelo 
fato do que na zono rural não existo água encanada. 

r··-~a Ru r a l U r b a n a 
Caixa -- nº % nº % 

Tom 23 19,2 77 65,2 
I 

Não tem 97 80,8 41 34,8 
: 

Total 120 100,0 118 10070 

Fonte~ inquérito 

c) D0 19,2% das residências na zona rural que têm caixa 
d'6gua observa-se que 65 7 3% têm a caixa fechada e 34,7% 
aborta. ~sto foto é pouco significativo ao se conside­
rar que 80~8 % das residências na zona rural não pos -
suem caixa d'água. 

-··< ·--.. Zona Ru r a l U r b a n a 

Caix~~ nl.l % n!.! % 
Aberta 8 34,7 6 7,8 I 
Fachada ' 15 65,3 71 92,2 

Total 23 100,0 77 100~0 

Fonto~inquérito 

- segue -
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d) No que se refere à localização dos sanitários observa­
se que mais de 60% dos domicílios não possuem qualquer 
sistema de esgotamento de dejetos e nem sequer local 
privativo. Por outro lado, na zona urbana 4,2% dos do­
micílios apresentam essa situaçqo. 

I Zona I R u r a 1 U r b a n a 

Sanitário I nº R nº % 

Interno I 6 70 59,3 ' 5,0 

I Externo 39 I 32,5 43 36,4 I 
·-

Não tem 75 62,5 5 4,2 

Total 120 100,0 118 99,9 

Fonte~ ir1uérito 

e) Sôbre o destino dos dejetos, verifica-se que na zona 
rural em mais de 60% dos casos os mesmos são dispos­
tos no solo, Outra solução bastante utilizada é a fos 
s a sê c a 9 3 O, 8% . - -

O gráfico anexo mostra a relação entre as zonas rural 
e urbana. Como era de se esperar, há uma diferença fun 
damental entre essas áreas. Enquanto na zona rural 75% 
das habitações usam o solo como destino final dos de­
jetos, na zona urbana 90% utiliza-se da rêde de esgÔ­
to. O problema na zona urbana se torna crucial para 
o destino dos dejetos quando se considera que 4,3% das 
casas itilizam o solo em terreno confinado, tudo isso 
traduzindo as mais precárias condições sanitárias de~ 
sas habitações .. 

f) Em relação ao lixo, nota-se que na zona rural 86% dos 
domicílios lançam o lixo ao solo a céu aberto. Tal prá 
tica em alguns casos é complementada pela incineração­
quando o volume do mesmo se torna um transtôrno para o 
núcleo rural ou habitação isolada. Ainda segundo o in­
quérito, 83% dos domicílios urbanos contam com servi­
ço municipal de coleta, porém o lixo coletado também 
é depositado a céu aberto perto da cidade na zona pe­
riférica. 

g) Quanto ao problema de vetores mecânicos tais como mos 
cas, mosquitos, baratas e roedores, verifica-se que 
na zona rural é elevada a percentagem de habita9ões 
infestadas de moscas, pernilongos e borrachudos(84%). 
59% dos domicílios, segundo informações de seus mora­
dores, possuem ratos. Na zona urbana é alta a percen 
tagem de habitações infestadas de ratos, pulgas, môs= 
cas, pernilongos , borrachudos, baratas. 

- segue -
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Zon~ Rural Urbana 
"\T t v e ores -

% % j ··--·-~ Nº nº 
Rato 71 5990 51 43,3 

~oscacbeanilongo orra u o 101 8470 87 73 9 8 . 

Barata I 98 8290 73 I 61,9 

Fonte~ inquérito. 

Destino dos dejetos 

r-- Zona R u r a 1 U r b a n a I ·-I 
Tipo ··--.. ... J 

I ·---- nº % nº I % I ----r 
Rêcle ele Esgôto I 4 393 94 7975 I 

i Fossa "' 37 30?8 19 16,1 
I 

seca I 
I 

Solo 75 62,5 I 5 4,3 I 
j 

! Fossa Negra 4 3,3 - - I 
I Total 120 99,9 118 99,9 l 
I I ! 

Fonte~ inquérito 

Destino do lixo 

~--------- Zona 
R u r a 1 U r b a n a 

Tipo ----.. nº % nº I % 

I 
I 
l 
I 
-t 
I 
I 

--
Solo I 103 85,8 19 16,2 

Enterrado 8 677 o -
Incinerado I 6 5,0 l o 8 

' 
Coletado 1 0,8 98 8390 

Outros 2 1,7 I 
o I -. 

Total 120 

Fontag inquérito 

h) Quanto ao tipo ele habitação, de maneira geral 31,4% das 
casas pesquisaclas na zona urbana são de madeira e 66,2% 
de alvenaria. Entretanto, a percentagem de casas ele ma­
deira na cidade deve ser menor ao se considerar que 28 
inquéritos foram realizados na zona periférica 9 onde 
há maior frequência de habitações dêsse tipo, sendo de 
se esperar, portanto, que a percentagem de casas de al 
venaria seja maior. N~ zona rural 54,2% das casas são 
do madeira e 40% de alvenaria. 

- segue -
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---- Líona R u r a 1 U r b a n a I 
---~ ri E a bit a ç a s------- nº I % nº I 

I Alvenaria 48 40,0 78 66?2 

Madcira 65 54,2 37 31?4 I 
l)au a pique 5 I 492 l 098 

Mista 2 196 2 196 

I Total 120 - 118 10090 I 
Fonte~ inquérito 

i) Quanto ao número de cômodos por habitação e ao número de 
famílias por casa~ verifica-se que na zona rural 41% das 
casas possuem 4 comodos e 25% t~m 5 cômodos. Na zona urba 
na 21% das casas têm 5 cômodos 7 19 7 7 têm 6 cômodos e 18% 
têm 4 cÔmodos. 

I 

Quanto ao número médio de habitantes por casa 7 observa-se 
que na zona rural há uma variação desde 4 a 8,5 habitan­
tes por prédio 9 enquanto que na zona urbana êsse ffi(::smo ín 
dicc varia desde 2,6% a 9 7 1% 
Por outro lado, 10 7 7% dos domicílios rurais abrigam mais 
do 7 habitantes por casa, ao passo que êsse mesmo valor P.ê.. 
ra a zona urbana é de 9,4%. 

--. 
-----~ Zona R u r a l u r b a n a 
8º d8·--.. Ômodos--.......__ A J3 A J3 

. -~--
2 4,0 196 296 2,7 

3 593 5?8 490 593 

4 I 597 41,0 590 1890 

5 597 2590 598 2194 

6 694 1295 5,4 19,7 

7 7,1 7?5 4,3 15,5 

8 8,5 1,6 572 7,8 

9 7,0 I 1,6 9,1 892 

lO ou mais 6,7 3,3 6,3 I 1,2 

Fonte: inquérito. 

A~ número médio de habitantes por casa. 

B~ % de casas. 

- segue -





j) Per.T,UUtac1a sôbre o benefÍcio d·~ Il1L1ior valia paro o 
be.w.-estnr o facilidades do vid2 1 C', :t::JOJ)"Lü.::;_çÉlo rcs -
pondou da manc:üru m::'..is diversificaCI..a sÔbre os .mais 
variados tipos do benefÍcios. =:r:..tretanto 1 a mD.ior 
frog_uência do resT:JOStils tr::mto :::Kl zon::t :!..'"'UT0-1 como 
na urbana 1 optara11 por m2lhor sal~:Í:rio. Ha zona 
rural u sG:;·unda opçS:o corre~.:;pond-.:;u ao benefÍcio da 
l l 't . .• l uz o o TJ.co. 7 so·r,:.üda de }YJri.;o pela 2.zun encanac a. 

l '-... .. ...__ Zona 
1 -----... Rural Urbana 

ri_B_e_n_e_f_l_' c_:~---. _;--N-º_--1.._,1,-=--'/-::-a-_ ..,.---N-.Q:--~-%-::-o---1 
Zstradas-----------~i~---7~ I 5?80-+·--~8~-;--~6~,~8~0:---r 

I t 
I 21 I' 16:40 3 2,54 

+-~------------------+----~-~----~-t------r---------
Ácv..a :;:;,n.canada ____ -+-j-~~-l ___ 15, 80 j 4 j 3 1 3 9 1 

+--l-dc_1_J_:1o_r_s_a_1_a_' r_i_o _____ _L!_8 i 23,30 I l~~ u, 02 _ 

-l---s_n_t_i_s_f_G-=i,_t_o _____ -;.1 __ 9_
1

1 7 ~50 ~13 11,02 

Casa PrÓpria I 5 j_ 4 7 2~L l 0,84 
-!--Ql;-l_o_r_IJ: __ u_r_r_o_n_o_s ___ -+j---4- I 3,40 I O 1· O, 00 I 

Co~J.duç5o j 2 I 1, 70 f-----o--il~---o_1_o_o_. 
=:scola I 4 I 3~40 I 5 Í 4,24 I 
Pj:'ivadC'. ~- 3 10 I 1 I O 84 I 

+--A-s-· s_i_s_t __ e..,.."'::.-,1-c·i--n-S_o_c_i_a_l_~_L 8: ~O j 2 3 j l9: 4 9 1 

Fonto: InquÓ:rito 



3.6. - ScÚde 

3.6.1. - Indicadores de s2Úde 

a) I:nd.icadores ge2·a:Ls 

-Coeficiente de Mortalidade GG~a~, !lO município de Vera 

Cruz 1 :n.os Úl times 5 anos 

Ano 1966 1967 1968 1969 1970 
-rt. ,..p. • , •./OG.LlClenGe 8.}_5% 8,0% r 9_.., r 5'7' 10,6% O, jo · o 7 ro 

Fonte: Cont:;.."o de SaÚde de Vera Cruz 

Como pode ser verir?icado o coeficiente de mortalidad.e 
decresceu nos anos·do 1968 e 1969, cnqu""nto no ano de 
1970 subiu para 10~6%. 
Tudo faz crer oue êsse aumento na mortalidade deve-se 
às oscilações da população de Vera Cruz, que era de 
16.500 1 16.050, 17.200, e 17.185 rospectivamente nos 
anos 1966, 1967, 1968 c 1969. &1tretanto em 1970 a p~ 
pulação decresceu para. ll. 726 ha.bitantes. 

Razão de Mortalidade Pronorcional 

Indicador de Swaroop e Uomura 

O indicadol" do S-vvarroo:p .J Ue.mura foi de 51~ 2% 
em 1970, ost<::<.ndo em comparo.ção com outros municÍpios 
do Br<.sil, d;~ntro d.e. realidade bn::.sllcnra 

·- Razão de Mortalidade Pronorcional 

CurvCJ. lo Holson de Morais 

A Curva de Nolson elo Morais nara o ano de 1970 reve 
leu numa figura ,:;;n "J", com_::ar~vel ao tipo III, isto­
·5, nívol de vida r:::gular. (Anoxo I). 

b) Indicadoras EspecÍfico~ 
- Coeficic:mto do Mortalidade Infantil 

o CO<é;ficiente ch Mortalidade infantil O.!D. 1970 foi de 
58, 5%. ~ste co0:fici-arltc), baixo om relação a outras cida -
des b::rn.3iLdras, foi determinado eliminando-se a ,1vc.são 
c"..2 Óbitos de criançéls rosid,:;:ates em Ver& Cru.z, ocorridos 
em UarÍlia. Outro fator c;_uo justificD.riu êsto baixo coe fi 
cLmte de Óbitos clr:; crianças de V era Cruz 9 ocorridos em. 
M2.rÍlia, m:3.3 cujos familiares ::eg2.ssom ôsses fatos para -
evitar possíveis complicações le:;:J.isa Tal :f:tto foi impos­
sível do ser verificado. 

-segue-
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Anexo I 

Gráfico w: Curva de Nelson Moraes - MunicÍpio de Vcra Cruz - 1970 
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Grupos :::.::tários 

I 

I 

mortalidade proporcional por deterl!linado grupo etário 

1 ano = 21,6% 

1 a 5 anos = 6,4% 

5 a 20 anos = 0 ( Ze::'O) 

20 a 50 anos = 10,4% 

50 anos e mais = 51,2% 
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NÓc-N2to.l 

Foi d2 23, 8~fo um 1970 

Foi do 34,'7% ·:3ill 1970 

Foi do 28,2% ~m 1970 

C) Outrcs Couficiontes l::snecÍficos ele Eort,._1idade 
----------~~~~~~~~~t~.~-----------

Çnusa 

Co:.;fi -piente 

Cooi'icL~nte especÍJ;~;co d~.qt_ort".l:." ~~de .eor várias causas, 

no Mun:LcÍni0 d·:! Vem C:ruz - 1970 -------"-·-

- -·------,,.----·----r------, 
G~>.stroentnri.te Pulmor...::tres ca:rà..io y 

136,4~~ 1~6 ,41~. I 358 . 
~------a..: 

Fonte~ Centro do S::Údo de V ora C11.1Z 

Destes dados eonvóm. ress::tl t::tr que o cocficL)nte de 
mortr,liclac. __; ma terna foi nulo om 19r{O í o que vem domonstra:c 
que em Vo:::.-:1 C:ruz, m;stí.:; ano, nBío houv~:: soo.uor 11m Óbito por 
cuusa ..::.n t:.; rna 4 

Coofici~nte Zs~ocÍfico do Mortalidade nor Saxo - 1970 -------- ··-·""--

~-----,,--------r 

JYl.'l.s c. I F em. s 

1212 ,_•tr'_"_._l_:n-:-;-1 
Fon-Go ~ Contra <lo S2.Úêl.:.::: do V era Cruz 

Coof'icL;nte G0ro.1 de Na -Galidau.o 

Foi de 39,3% om 1970 

Índice do Pdó..r1 

:!!'oi do 3,G em 1970 

-sugue-
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3~ 6.2. - 0c.9_E!Ônci~-~2_Po.~nc.;a~ 

2) ~~tidnclGs J'Toso.~Óc?ic:J.s P.-:;r;ist:;:-o.das no t!I~Y:_=i:_~flü_o nos Últimos 
Cinco .:\nos ------

Fonte: Centro r1.:; .3u.0 J.o d::: Vo:cn CrtlZ 

.v 

As clom tis do(~n(:~~.s for<-..tJJ. rerd.s-li2:.'9.úas 2rn nf: ::l~'.o significa .., ...... 
tivo em r.~:;_s.çi::i:o ao rS de at::mdim.entos do Cent:.~o cb SaÚdo. O 
(~uo m.ai s cll&rrif'~ a c tençt~o r:a t::tl;e1a é :1 ~,;_n::;::.:::t --:r ~rtizinosa do 
nº ê!e Cél'V'"'' ,.:;" 88....-'"ID"'O ""'• 10'70 COf1 n'··,r_,,:;,o ·,o rio 1 9h0 11 '"'Xpli -· ._ L -...Jt...1 \...t.'"-' "_,_._ .... ·.;:' VJ...J,..!. ~ :J 1 ') ... ..:.: ~•-C....v- r~.. ...__ ..,.~.., ....,._.o - """ =., 

"" ,... '""" .f -. ' •. , ~· • - t ' caçac pc.ri:.!. ,:;sso ::ate so poC!.o se:t. :J.'tTl~:r.l.J.da n Vctcln'lç:..;.o con r,: 
~ . . . " J cv··"' -+ ' , .. _, , • d essa o.oonç::t 7 J.nlcJ..ao.n en .:;. , ,J ,_) ;,H!TI.081:1 poJ_o Ci.ocre::>clmo a po~ 

pulação. 

Fonto ~ Ccmt:::·o do Sé~Úc.lo (b i.J.Jra Cruz 



R;,;·'ist:rc cl<.LS Doonçc:s 2 S.Jf;t,llld.:::. ::.s v<•.r:;..açõos sazo:a::-.is e cÍclicaD nos 
Últimos cinco anos 

P._;rÍoi.:os :r~t:rço Setembro 
Total a a 

"i5cJ-3nÇi:i . 
. , __ .... - .. 

AgÔsto I Fovor.-::iro 

Setr:·uupo s.~ 172 256 
Coquolucllo 18 9 27 
Parotüli te 11 t1r2 53 
Hi.J·f)nti te 12 8 ! 20 
Rt:toáola 4 37 41 
Gripe 65 22 87 
Tétano Lt 3 7 
Totnl 198 293 4-91 

:D'onto: C,:;ntro de Sn.Úclo elo V ora Cru.z 

Ocorrência de EpidGmio.G nos Úl tinos cinco anos 

P:.:lo c:_uo demonstr::;. o. ta bcüa aci."'h'1 7 podom.cs ai'imar qu0 hou 
ve uma .;;pid . ..:mia d.o rt.foÓola on J.968, \} do saronpo oa 1969. 
Quanto [:o vlovD.do núr.1-...;:r•c d;-) cc;.sos do gripo registr:·.dos on 
1970, mo SO j)üdG Ji::'.2r quu houve UDa epidemia, 1.::ns sim, Q.Uü 

r\.,;ixare_Ll ele sor rocistro(los casos o.n cnit:ros anoG. 

- I.oportnn0ia r;.üativa das Doenças 

- Do onças ~~Js-:,::;ir.J. tórin.s - Nã.-:, há recistro compro b8. tório çuo 
docJ.J.onstra sua · inport::mcj_a • 

- Doonças Disso.::."linad.;::w per }'Jzes - Aposar elo Th:;:o o:z:is·cir re­
gistro do verrür...o:::-.e ::.1.0 Cen.tro de SaÚde, é ovidonte que ossa 
de: ::mça constitue gravo pro u:,.:;ma na. r.:;':~iso, o boorvando-so un 
nl to nÚ!:J.oro d-3 d.osos d.:) ronÓdios ospocÍficos ministrados. 

- Doonç2.s transmi tiG.::~s por Alin()ntos - NÕ.:o há rG~istro, so 
bGD que os casos c~0 h..::p-'1. ti te posso.H ser ~ tri lmÍdos a essa 
causa. 

- Dü·3UQJ,S trcms.u.i tidas por Vott.)res BiolÓgicos - nos Úl tinos 
cinco anos houvo aponas o registro do d0is c.'lsos dG .!21'1lária 
o cinco do Gh~gns. 

Z ~ h' . l oonoses- Nao .~.a rG[SJ.Stro c.o norlhun cnso. 

D V , ~ ,, •t i o onças onol'Gé.l8 - N!lo .aa co.so rocJ.s :ro.r o. 

-segue-
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Docnço.s dG P.:::üd - A prü1.c i pL1.1 

, ., . , 
O a i11lUS~lll..:lDO • Existo..r:1 

~~co8ntc>:J l'(lGid.::mt2s o.w Vora C:'UZ c: Bl::tri.eul;ldos nG Contro 
de SnÚc13 d'J MarÍ1j_a, nUD. total do 11 p(Jrto.t.loros dusso m:t17 

r1 os qu~'.is 5 silo cl,) f orna V; 3 do fcr!Ja I i II dG ±'oriJa T 
;_3 l d_: í\n:'Ln. TR. 

T\ o . .., 1' . uo.,mço.s r::as - Nao 1a caso rog~strado. 

TicJanGc:w NELo Transo.issí v;;;is - Nê:o há caso ro_sistmc1o. 

Th.liva - Não h:Í co.so regis-Gludo 

b) O;üni5c dos M·3diccs Locaj.~:\ sôbro as nrincipnis doenas 
tant3s na Co.r:runidado: 

En contato com os mÓdicos locais obtave-se inforrL~ção do quo 
B.s cloonqas .wn.is encontracl'.:.tS são: vor.::J.inose ~ .:_~rip:: e [;CLstro3_g 
torite. 

3.6.3. - Recursos da Co~lhLid~de 

No setor smÍdo, Vem Cruz conta con 1 Centro do SaÚdo, 1 
HoslJitnl, 1 :Joboratório, lt LIÓdicoss 5 Dentistas, 2 Farmácias e 1 
Sngenh~·üro . .\gronÔ;~c. 

a) Unidade SDvnitÓ.ria 
Existo u-::1 C::mtro à..:; SaÚde Tipo IV 7 localizado no zona 

c0ntra~ da ciC..ado, inst.:::l::-.do en 11..."1 prcdio de 258 l:l2 nun. torrono do 
1020 n • O Contr._) c1.o S-:::Úde prasta o.ssistôncia prevontida e curati­
va, cor1 caractorísticns astCÍticas. Funciona ho horário das 7,00 às 
13, 36 horas, do sa,<p.J.nd::1 à soxta-foirn. As áreas do a t,:ndinonto sf:o: 
higiêno inf:::-~ntil, lli~iêm; pr6-escolar 9 higiÔno escol:J.r, higi.:;ne-n'1.-
tJrna o l'ügi.3no do 2.dul to. · 

As p:Jssoas quo noc2ssitan elo atondinonto Dc'lis ospociali 
zado, cowo hansoníaso 7 tuberculose o o,J_tros sS:o oncaninhadas ao Co_g 
tro do SctÚc1o d0 MarÍlia. 

A Única verba quo o C:.mtro cL.: S.:~Úd::; 'recob.J S a. do pron­
to pagauoncc; corr0spcnd.:;ndo a Cr$ 16,00 (Dozossois cruzoiros) nan­
sais para lavagan do roup:::>. 2 co;:J.pra do sôlos. 

O pessoal oxistonte rL'~. unidado é o soguint;;;: 
l rvlÓuico COIJ. 't 7 36 horas por dia 
1 Fisc.'J.l Smütário con 6 9 36 hor:w por dia 
1 Atonclonto coa 6 9 36 horas por dia 
2 SGrv.:mtes con 6 1 36 hor2-s por dio. 
1 l\t:otorista con 6, 36 horo.s ;JOr dia 

Atividades B1sicas 
Nunoro do ,::;oste.ntes m triculadc..s 9 consultadas e 0ncam.inha 

d:::ts 1 rn t.::rnidado p.Jlo c,:mtro üo So_Jdo, en 1970 

-so~uc-



fls. 55 

~ 

... l !.1':'. trieu1:'t.S ! Encnrünl1~~~-~1s M-~t-3rnid.nde A tJm1iDGnt;..; C-::-nsult-:.s n 

I 
NÚD-.n·o 

Áreas 

I n° I % 
' ~---=----· 

207 321 4-7 I 22,7 

J 

Fonte::! Contro ê..J Sc-tÚde J:: V era Cruz 

NÚDoro do At.;;ndinontos n::w Diversas "{roas no CG:atro ele 
Saud.e d,J Vora Cru.z on 1970 

I 
III HPE HE HM HA Tot::ü 

A tondincmto 
1745 2954 3625 321 29-1-0 11585 

Fonte: Centro do S~Údo ~o Vora Cruz 

ContrÔ1o t.lo Doonçus Trctnsrnssivois 

A V.'"lcin.:'1çilc~ Ó foits., sGgundo as rotin::s C.a. Secr;:;t.'1ria da , , ~ 

S~J.ucloo Oe casc.:s :ousp.::ü tos do tuberculose e hr'lnsen~ase sao c:nca-
.c.irihaclos :-1.0 Cuntro do SnÚclo elo MarÍlia. 

Ir:mnizaq3.os J!\ü trw n.D Últi.c.o imo 

Contro rl,.:: SaÚde. 

Vacina Sabin Triplico v[.tnti 
paranpo ar~ o 

Doses 1ª 2ª 3ª Rof. 1ª I 2ª 3ª Rcf .. licn 

NQ 578 564 737 1735 J ].84 j 89 82 8 578 24 

Fonte: Centro cL; Sn.Úd:..: ele Ver:.t Cruz 

- Sanea::::.: .. mt o 
R:::!sru:; . .:;-so ne.s inspaçc,Js a ..;sta hc;J..:~cin.::ntos co;:uJrciais? 

t ~ ~ . '1 . , ., . 1 d t Cülli:3 ruç·J..:.S o ctOSJ.lc~ lC..S, P'J~o tl;Jc:~ o sanoa.:J.on ~o que possuG 
curso .:te inspotor de sanea1J.0ntc Th!la Fncu~dade d::~ SE~Úde PÚblica, 

, • ,..., ..... r>J 

nas a to a pr'.::!S~nt.) data rno exorco ..;sta fu.."'1.qa:.J. 

- Educação S::mi tária 
Por fnl ta ele r;;:;curs,Js, S ; -Jit~l do ~no ira pr . .JcÓ:ria s0ndo 

cJ.adn O..pi.m!J,S oricntõ:J.ÇQI) IK:Üa a ton,J.ont.J sÔbr ~' o prGparo do IJ:J.DEL -
cl::ir::t. 
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Visita DoLJ.iciliar 

Não havondo na unidado pessoal qualificado para 0sta ativida 
~ , . d a nosm nao o roallza ct. 

LaboratÓrio 

Não existo laboratÓrio no Centro do SaÚdo. Os paciontes são 
encaninhr.-..dos ao Instituto Aci.olpho Lutz elo :MarÍlia 9 onclo sS:o roaliza 
dos todos os oxanos. 

Outras Atividades 

Distrib1J.içãc do Modicanontos 

Na nodida do possível os pacientes rocobon os nodi­
canontos do prÓprio Contra de SaÚdo. No AlDoxarifado oxiston 
princip:tlrJ.cmto c:mtiholninticos 9 c:mti-anônicos o anti-diarr8·i­
cos. 

Distribuição de Loita on PÓ 

O critério adotado é o soguinto: 2 latas de leito 
on pÓ nensalnento para cada crio.nço. 9 at.] a idade do 8 neses. 
il.lcn disso 9 o Contra do SaÚdo faz a conc·.Jssão de Cartoirn do 
SaÚdo 9 A tostado elo Sc;,nidndo FÍsicr:;, o Mental 9 inspo ção para 
concessão do licença paro. tro. t~'.nonto c1o saÚdo do funcionários 
pÚblicos, o oxano clÍnico ~os dotontos. 

b) Hospital Beneficionte São Vicenta do Paulo 

Hospital particular, geral sen fins lucrativos, con capacida 
do do 60 loitos. 

Entidade JurÍdica, portanccmte o. :>.ssistôncia. Social São Vi­
ccmte do Paulo, criad2 on 10 de dozow.bro do 194-!J.. O Hospi t:=tl foi 
fundado on julho de 1946 9 cone propriodo.do ua Assistênci-a Social 
São VicGnte do Paulo~ conforno o.s rofornas aprovadas eu AssonblÓia 
GGral do 26 do jnneiro de 1947. Anexo 1 (Estatuto). Não existo Ro­
ginonto In torno 9 nprovado on 6 do a. bril do 1970. Anóxc; 2. 

"\. Ad:-J.inistração Goral do Hospital ó foi ta pulo Provedor, quo 
n~o S n8dico, não tcn Curso elo Adninistração Hospitalar, oxorcondo 
tanbSn as funçõos do fazGndc;iro o c.vicultor. O Provedor nilo dispÕe 
do uno. so.la para sou tra bslho. 
Localizo.çno goográfica: O Hospital loc~liz~-sc na porifoira da zona 
urbana. O terreno o parcinlnonto irrogular 9 cun neios do acesso por 
ruas calçadas·. 
Planta fÍsica:- PrSclio prÓprio e. finalidado 1 tGndo sido 2-nplic.do 9 o 
ost::mdo on ostuclos nova anpliaçô:o (iLlbulatÓrios). Sou estado do con-

- , • • r-.11 , 

sorvaçu.o o bun 9 a odJ.flcaçao o do tipo p::1vilhonar 9 sondo circuncida 
do por parques e jardins 9 alSn d::; horta o criação do avos para uso:-

-soguo-
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O sistoDa elo nbo.stGcinonto de águn ó ligaC.c) dirctw:unto a r3clo geral 
possuinclCJ UIJD. cnixn-r;Jsorvn túrio no solo 0 r.lélis cluas caixas no prÓ -
dio no total elo 18.000 litros 9 o tratanonto d'água S o nosno da cida 
do. A rêd-:.; do osgôto 8 ligada à r3c1o gorrü ela cic1'lc.1o. O sistona do 
luz 9 fê-rça o tolofonos \.~ o prÓprio da cidado 9 não possuindo o hospi­
t::tl oq_uipa.nGntCJ do Gnorgôncia. Existo siston:J. c1o sinalização on to 
dos os qunrtos o onfornarias. Não oxisto lig2ção do gas 9 usando-se 
gás <Jngarrofaclo 9 não possuindo sistana do condicion:::tnonto do ar. 

O sist'-;rn do linpeza "'..1Saclo Ó o "a sê co 11 o o ÚOido 7 o lixo 
contaLlinarlo Ó lL!vado .::w Incin.Jrallor 9 os rostos do alinontos são des­
tin::Ldos ~- c.linontaçéto d.:; suinos 9 o o rostc:mto coletado polo sorviço 
do linpoza da Pr2foituro Municipal. N:l:o possuG aparolhagon para incên 
dios, non rotinas estabelecidas. 
Corpo Clinico:- Ó aborto. Chofo do Corpo Clinico Doutor Antonio Albor 
to Macuco Janini. 
Especialidndes: Dr.B:raz - Obstetra - Dr.Ruy Hoi - Análises Clinicas 
Dr.Turra - Podiatrn - Dr.Paulo Burini - Cl{nica Geral. 

O Corpo ClÍnico não faz reuniÕes forLBis 9 porón utilizan-so -
nótodos do discussão do casos diàrinnente. 

O Hospital nantên convênio con a Faculdade dG Medicina do Mar{ 
lia ficando ostabolociclo quo 5(cinco) estudantes do Medicina do 5º - -
ano Gstagian no hospital sob a oricmtação do Professor 1\ssistonto. -
Não existe ficha individual dos nÓdicos o são renunorados. Conforto 

'd. ~ - . , , . no'-1co: nao ox1s~o uu~ araa espoc1f1ca. 
Anostosia: não possue serviço prÓprio 1 se utilizao dos facultativos 
das c i dados do Gr:.rça o Iviar{lin. 
Gazotorapria: Não existo sorviço organizado 9 porón o hospital possuo 
torpedo de oxigSnio o co.rbogÔnio, forno c idos por Whi tte Th'Iartins. 
Serviço do Transfus~o: sob orientação do Dr~ Ruy Hoi 7 oobor~a não pos 
suindo ostocag-Jn do so..nguo 7 ó foita a colota o tipagow pelo oédico o 
nplicaç:to pola cmfornagon. 
RadiodiagnÓstico: funciona atualnonto con un a:parolho do 100.000 ao­
poros 9 possuo local conploto do revelação ( cnl-:.nr::t os cura o vc;stüÍrio) 
o sorviço S foito por 1lí.l at..::;nd.,.;ntc; prático quo bato o rovc;la as radio 
grafias, sondo sua intarprot1.ção foi ta palos oÓdicos do hospital. -
Radiotorapia 9 Fisiotornpia 9 Eloctrocardicgrafia o Elotrooncofalogra -
fia: Não existo ~stos sorviços; qu~ndo se fazow necessários rocorreo 
acs ~ocursos do Garçn. o m.arÍlin. 
NÚrJ.or:) do L; i tos destinados a: 

ClÚlica oÓclicn 
Cl{nica cirúrgica 
ObstetrÍcia 
Pc;cliatria 
Outras ospocinlizações 

20 leitos 
lO L:d tos 
12 loitos 

6 loitos 
12 leitos 

-segue-
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Serviços Técnicos: 

Sc.:rviço ~J,_; EnL~lTJagon.: n2o oxistJ cr,g::tniz2.c1o, :J, coorr:lenr':l-
ÇI~o rJ2-s ativilL::J.d.._;;:::> d.o :.mfer.o:.::tgon :Jstá sob a rQ::::ponsa bili:ln::io ela 
irr~5o Su:p-3rior<~ Looni Costi ( l-:Ü~<l on :.:;::l:for~:r:.ê':O.::::.), ela C,)ngrogação 
r,:.~ T:r-,;'q i·ll"l'co,-,l·O.,...,~l"l.'"'S S":;o ,--c~-·""-l"S ~orr···-i'>U (I+·~,l·"') ~--'--....C-<~ .L1~ 0>') -'--"'·'--··'--"•' -· V-'•-'--'.J .:.., .. JJ..~. ,J<..cJ. '-• o 

Pessoal do ,:mf,;r.:.Jag.a.c.: 
16 atond.Jntos (sonao 4 raliciosqs). 
Hon:Í:rio de tr.1 bal:i.1.o: .~<'r hor!l.s ser:.:J.n•-=-~is c o;.J. 1 folga 
D . .J.. '1- • "' ~ , t 

lS vrJ.UU.lÇ~.:/) Ci.O :XlSSO'l.L por ;u:rn:;.s: 
I'.K'lnhã 5 funcionrÍrio.s 
t~rdo 2 funcionárias 
noi tJ 1 funcion1'ria 

EL;.::J.c.mtos da Unié:ad;: do Enferr:i.s,~;:,;n: 

Possu.:: 4 ·,;nfvrn1rias coD 5 l :ü tos o 1-:~ quart::;s de 2 lo i tos 

ciontos gratuitos. 
Borçário: pc,ssue 11 borços o 2 incubadoras. Na Unidaclo do Enfcr:.:n -
,_~o;J. onc:mtra::ios U:l. posto o serviço conjU!;o.d.o, roup2-ria, sala do uti 
lidados 9 s~nit~rios o desp3jo. 

A ti vidaclvs r.Jlaciol'..=:/L::c ao possoal: 
Adnissão: l)rcY:i.ànont•J 6 foita ontro~rista co".1 o canclidato 9 

C·:.:C o obj.:diiV(1 d:J sulocion~_.r 0 inforná-lc, C~G roculo..:.1cmto <lo hospi 
tal no qu.-] r;;-:; rof:)r.J a ;::.irei tos o d::;ve:::·:.:s. 

Tr.::i:J.::.\nont:;: o p0ssoé.:,l existe:ntd no s;,;rviqc do ;:mf.Jrn<:.gon , 
roce b.::u troirr::.ncmto !-JCir una 2'nfcr,·.uira élo "SENAC", 8 .Jsta prcgram-- . ..... . . . . ~ çao ~tbre:.nz.::m u.spoct·:;s do n.ss1st,:mcE1. ~o pacJ .. 3n-~G 9 d,; nutrlÇ .. 'LO o 
c1i.Jt0ticn. 

Avaliação: não o::d.sto coLLo proc . .)sso .f,.l:::Jal. 
Distri buiçãc do Tarefa: NG:o existo escr'tlo. :raciono..l do p:Js -

soal. 
C tr"'l,. ;::;"h~ ., t "'1-- ,,., .r:o ê>q ~-.,.-.l·a on o iê. ru.: .. "' -· \,;on ro ; ·-'~ .L r·.~_ U•...:,.~'-' ~ él o cur.~on ta cl o. 
Atribuiçco EspocÍfica: não oxist0. 

~\s :J. tond::mt.Js pl~ . .::;st~~Ll cuid.arlos dirJtos aos paciGntes (o.liuon 
tação 1 nodicaç~o, hi~i8n0) o sfio raspons2.v-:üs p.:üu S~Jr>.riço de Li,;J.pe­
za do HoGpi tal. 

Atividad . .::;s relacio:ne,clas ao naciont.:;: 

AdcissB:o: Os pacientes sS:o procGd.:;ntos do LH.P.S. 7 r.:1.M.S. 
P. 7 FUNRURAL, particular o outros. 

Transforência: os l);:lc:i.i .. mtos cl5st,; l1os}Ji tal, pod.Jl"Élo ser trzms 
+',,.,..,-i d•s P""~"él n Posnl· t"'l ,-'J _ _.., Cl1'11-i r-."'s d·• 1ur..,,~l'll. -1 ...L .,.4-~-1.. C l...k,.c ... V .i~ j_..l L,. IJ.V --·VC-. \.,; 1{!._.,...._ ·-·"• 

Ób • t 1\T"' , ~ • t • ~ ' , t , . ~ 1 os: 1,no ,; I .;l· '' nGcropsln o nao nn nocro orlo son':.lo o 
corpo r-.:JlJovic1o. 

J.ssist:Sncin. M:Óüic-::.: Os p~ciontes recvbo1::. visi tn.s lüÍria a 
qual'iU.Jr hora. 

-sog1.w-
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Visita do fn2iliaros: 
Particulares~clinrian ... :mt-:: das 9 9 00 .2s 20 9 00 horn.s 
Inclig.Jnt<}S: 3Gs e 5!!s foiras no nos:~10 hor::Í:rio. 

Roupa : O hospital oforeca roup~ do cana o pessoal o a troca , - ~ , . 
o Cllarla. 

R ~ • - n. t . J' • 
~ G.LOlçao: l.',XlS e ur:1. carc.aplo ~ansal con diotas gerais ·o espe 

cÍficas. Hol~ario~ dosjojUD 
"\ 

as 7,00 horas 
n l :·,o" c: c) _. . .Li ;> 

lanche 
jnntar 
;:ler;::nda 

' as 10,30 horas .. 
as 14,00 horas 
' as 17,00 horas 
' as 20 9 00 horas 

Distribuição:- É foi ta ela cozinha :;_Jara os quartos 9 utilizan­
do bandeijas individuais. 

=d ,...., rf • ..L.. , - Nrv . r..l , '""" • , 

.ó ucaçao ,:>an:L val"la: ao ox:Lste prograil'l.çao ..;spoclilC3 9 poren 
.') hospital u tilizn-se do cartaz_;s ecl.ucnti vos .) ~.1oti va sJus pacion 
tJs para a vacinação no Contro do Sc.Údo Local. -
Conservação e Roparos do natiJria1 c1o hospi tcü ó l"oalizao.o por to_!: 
c:üros. 
:.1r1oxe.rifac1o o Farn:Ícia: não :.:;xist..;u orgrmizac"co::-> ~ por.5Ll C:.ispõe de 
un do11Ósito para guarcb. de nod.lc·~nontos 7 sacarL;.s 9 latarias 9 etc. 
f6ra do pr6~io do llospital. 
O Hospi to.l possue UD. li.JpÓsi to ci.o !!·8dic2nontos .:: UI..lc'1 C.isp,:msa ele 

" 1" ', . . " gen.:::ros a HlGn"tlc:Los 9 or::;::tnlZ?.ccs. 
Lnvanderia o Costura~ 
Pessoal: 3 Funcionqrias 
Horário: t'fA horas sernnais co1'.. u:.r1a folga 
O tran:Jpor·co da roupa P'lra a Lavan(lJria 9 da.s clif-.::rontes uni­

daél.:;s S f.Ji ta Danuc:ÜJJ.ant ... ; 7 .::mtrancl.o o saindo lT.::da única porta exi~ 
tGnte. 

;~ roupa S s0parê1.da; contnr.:inncl2. 7 fezJs 7 sangue e côr. ~\ rou-
~ , l i' • 

pa. nao e posaua o s,;'ill~ o i:'luxo norna.l cl.::: lc.ve.c;en~ .oaqulnEJs, con-
, , roJ • 

trlfuga 9 r:;ecac1ora 9 C8,lc:m<''.ra o forro oletrico ele passar) na o e:as-
to contrÔle fon::Jal • 

.\. confocção o coas0rto L!.;;; tÔCla a roupa c1o hospital Ó foi ta 
noste serviço. Não há rouparL: na Lavanderia. 
C::mtro Cirúr~;ico a c.:mtro Obstétrico: 

CC 
Identifica.J.os a f~ü ta do: 

a) Vestiários, sanitários 7 sala de expurgo, sala ele anestesie. o a 
desc2:atrcúização elo 0-.;ntro ele; '8st2l"elização ( J)re:)aro ~ ost ,:.n:-,;li 
zação o guarda). 

b) F2-l ta de as:::üst2ncia tScnic2. na 2.paroli1agon C ' ost;_;r-.;lização. 
CO Icbntificanos a falta do tola n::'.S jam:üas. 

:s , . " " l ~- , . , ~· , orçar2o - o. e acorc,o 7 CO!'l os paüroos Dlnlnos n élrdLl CLlSp.Qnl-
,.. , ~ , , , c::. 

v:;l para co.da borço e d:J 2,5 n 1 no :;ntanto 2.2 a area o cl.e 1 9 3 n • 

Higionização: IelontifiCééDOS a fJ.l t2. do una sala elo higionizaçêto 
ele recón nascidos. 

-sc;gue-
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Enformria do Honons: 
Iclontifica.~ws pl~oblon:::s rolacionaclos: 

a) v-.::ntilD.çÔ:o 1 ih"L~linação o circulação docorrontos do 
~- "'I--"':',-, "1 1 -~ J . ~..., ~ :'\ -) .. :'31'' nU:.l~.L v '-' OC~-- .lZ..:cÇ:cO Cl.'-' Janv. c.'..S. 

Enfornaria do Pediatria~ 
O nunoro elo 1-:Ji tos diSl}OnÍv~is sao insufici8ntos on relação 

a população clc: faixa ot<h ... iét do O a 12 c..nos 7 do MunicÍ:;;:lio. 
Con r.:;laç2o a ár;Ja fÍsica not'1.u.os 2. fa1 te-; do uoa sc:;.la. do hi­

gionizaç~o2c a ~roa disponível por leito 6 insuficionto. O idaal 
, d .., , 2 o o 5 1 5 n 2 o oncontr[lc.~o o do 2, 5 n .. 

. A;.:.:.bul:-',:tório: funcion:'nclo pl~ovisorianonto no pr5dio destinado ao 
nocrot0rio. :.~.t:mdo Gratuita diàrianonto das 13 às 18 horas 7 forno­
c::mdo .:lo<lic<.w::.lontos aos paciontos !:Bis nocossi t:tdos. 
O :rospi tal não é1.ispÕ.:; d3 mn unidade Gq_uipadZJ. para atonclinontos do 
ur.::sôncia. 
Serviço do Are; ui v o M3clico o :ósta tística: Não existe organizado 7 po­
r~ü o :pacionto dispÕ3 cl.o uo prontufrio nSdico 7 c:tur:mto sua intorna­
ção. No quo so rof.Jro a arq_uivo c1o prontuários 7 a partir do jancüro 
do 1971 ,;st3.o sondo 2,"Uardados net S,;crotaria. "\ orionta.ção clÔstG Ser 

. ~ , f "t 1 t--' - 'l· VlÇO mw a -.. :n a por pessoa ·uocnlco non noclco. 
S.:;rviço Socio..l K5dico: Não existo 
Sorviços "~d .. ::ünistrativos: 

Socr.JtG.ria-Tosour:J.ria-Contabilidado 
A Socrotario. funciona para adnissão o infor.Di..1.ÇÕos do paciontes. 
A Tosouraria cont:r·ol?. o 2l0tua pago.u::mtos c rocobin.::mtos. 
j_ Contabiliclac13 S foita foro. p,üo Tosouroi:L~o c1o Hospital. 
Transport•3: O Hospi t:::,l possuo uu Joop para trc::msjJort.J o conpras. 

),_ anbulância c:.a Pro foi tura Municipal fica a clisposição 
do Hos1_ü t2l, para r.Jnoção elo pacLmtos. 
Si tuaç~o Fino.nc\3irr:.: 

Dononstração da :Roc.::;i ta o Dosp.JS2.s do ativo o passivo rola 
tivos a 1970. 

Rccoitas: 
SubvJnção Fouoral 
a) Por conta F.A.Hospitalar 
b) Out:;_--o.s ospÓci.Js 
Subvonção Est~dual 
Subvonç.J:o Municipal 
Outn:ts rocoi tas 

Dospos"'.S elo r.1anutonç2'.o: 
1-.ic.l:-ünistro.ç.S:o 
2-"Ui.o..::mtaçno Goral 
3-Sorviços ProJ.:'j_osion::-·.is 
Ir-I.le di CD...i.J.c.m tos 
5-0utras clOSlJOSD.S 

Total 

Total 

12.497 ,oo 

12.497?00 
2t1r.867,20 

1 .. 000,00 
196.437,00 

234.801,20 

12.876,00 
29.387,40 
5l. !J.l8 '70 
39. 81~ 7 '00 

101.272' 10 



por·tus l J GOx2, 2't!·. 
po;to.s · · O, 80~2 ,·19>: ·: 

. e fôrro cal. · ~'- .J·· .. 

. . 
. "'· :' :··,· 

· •. ; ; .. :· / 
< 



-·~ \ J"" '"·~ · .-, ·'10, .• ,., ".! ~11 ·1 -1 v ~ ~ / _! •. , ._ I \ .•. \. ~. • .. J.. l ~ ,__ ..... ~.- b 2) Oentrifuga Y!FJ.11ig 

WnlJ.:L g 4) ' Cal a.rl.üro. Wa1lig 

roupa 6) J:Iaqu.inas ele cosi;t1l")n, 

8) 
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Provisãn orçaEonté:Íria r)ara l. 971. C:tn,5xo 3) 
A porc-Jntac;.::n c1o ocupaçS:o c1o hospité'tl on 1970 f:ü üo 77~~ 

, 
o a no-

.:1 • l ,, 
ale. CLJ pornanoncia él.<:') 10 ci.ias. 

c) l''arnácias ~ 

P . , f , . 'bl" osDu;_:: o LLUnlclpio C: . .J V ora Cruz 9 duas . nrnClclas pu l -
cns, 8 un dopÓsi to d.-3 n3(Lic?-I'l-3ntos no Hospi t:::ü. 

Os profisDiono..is quo a tuan :c1ossa área são o:clci3.is de 
farnácia con niv;.;l do oscolaric1ac1o prüÉrioo i1 _\clninistração é nora 
..r1ento conorcial. Os r;:>:sist:cos quo são obri,..:;mlos a fazor I12S farffi -
cias: R.:;c;istro diário d(; roc.Ji tu~rio uÓdico 7 psicotrÓpicos 9 ontorpo 
c .:mt-Js o contrÔl-J cb .::mti-concopcionais. 
Posso:ll auxili2r ~ silo treinados polos propriotários quo são ofic:iais 
do far.Llacia (prÓ:ticos) con conh-Jcinontos nui to ruc1in.mtar.:;s do far­
Dácia o hi,sicmo. O a tonc"'cin.:mto disponsac1o por Ôstos profissionais -
na oc"tuca.ção do pÚblico nos tos asp\:lctos ela saÚdo 9 d-::ixa nui to a c1Js~ 
jnr. N,-:;s far.Ll.:.'Ícias não há nanipulaç.?:o 1 o os cura ti vos executados eão 
os n::üs si.:1plos} os casos nais gravos são onc:J.ainhados ao Hospital. 

~~s farr.L.{cias l)Ossu~..~n ostoquo do: vacinas 7 soros 1 anti 
biÓticos, su.lfas, anti-parasi lJá.rios, ontorpoc .. :mtos, psicotrÓpicos o 
anti-concopr:iomis ostão sob contrôlo n8c1ico. 

d) LaboratÓrio 
O illboratÓrio ,:mcontr.::t-so instalado no l;lospi tc:ü, sob a che­

fia do nS(~ i co elo Contro de Sé1.Úc1o o Não ton organoc;rana o non possoal 
t,~cnico ospoci::üizado. O oq_uipan-.::nto consta do nicroscÓpil) binocu -
lar, c;_mtrÍfuca, balança analÍtica, ostufa .:; raativos. São roo.liza­
dos en .!T~cli:J. 8 oxnnos 110r dia. Os tipos do oxaLus T-Jalizados são os 
setSUintes: 

Urina I o II 
Fozos- parasitolÓgico o :p.:;sq_1..:~iso_ cl_o s~-.nguc oculto. 
S::mzuo - ho.oa. tinotria 9 l.Jnco~:1otria 7 h-:;noc;lo bil'k!. 9 h0noc;ra 

~ , 
Lic'1 9 s ~nzrnnonto. o coa:_::ulaçoo 7 grupo sanc;uJ.noo 9 o BH o KL>..r.~.n. 

-.-.. d . . J ' "nh -- M ' ro.ra OS OLLJ.l~\ GXQJ:.lGS O pD.ClOnco O .,)J:1C::~L1l élCLO paro arl 
lia ou Garça o 

3. 6e,to - Concc:itos c A ti tuc1Gs da Populo.çno qu:J.nto à Sauclo o ~Docmç<;: 
Po.ra avaliélçÔ:o dos conceitos o a ti tuc1os da populaçcw sao 

a:prosontnc1os o. so:::suir os rosultaêLos elo inquérito ro:J.lizac1o. 
a )Do onças quo a?..is :proocupa:::1 a populélçÔ:o 

Zona 
Rt:.%al i Ur~na I 

Doonc;a i 

Diarr~ia 25% 13,3 
Vorninoso 30,9 I 24;2 
Do:;_~ cl::; cJ. ~;n t ~.. 15_,_ o 9,2 

i Grip,) I i]-9,4 52' 5 I I 
I 

Fonte: Inquérito 

-so~ru.o-
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I Zona I Rural i Urbana 
Hos:::ütal I 

~ 1G % 
V ora Cruz I 69,1 I 81,3 . 
r.klrÍlia I 20,0 1699 
Gc~rçn : 10,8 1,6 

Fonte: Inquérito 

o) Dns pessoas quo já ,;stiveran into~1.adas no hospital de V ora Cruz 
80% acl'lRD que o at,3nc"l.in.:mto foi bon, 8% :razoávol e 12% ruíDo 

Porcenta::son ele pessoas quo já estiv8ran internac1as no Hospi -
tal de Vera Cruz 

Zona 
Rural Urbana 

Internação oi ;o % 

SiD 71,6 74,5 

Não 28,0 25,5 

Fonte: InquÓrito 

Cono a IiOJ)Ulação jul:5a o atenc1_inonto do Hospi te.l de V ora Cruz 

• 1 Zona 
Rural 

IAtcndinonto 
Urbana 

! 

81,8 80,4 Bon 

Regular 18,4 7,9 

Mau 9,5 11,7 

f) Na por,pmta sôbro a orior_-t;ação daê.a pelo hospital ou Centro do 
SaÚde sôbro co11o prevcmir as doonç::1.s, o quadro abaixo c1ononstra 
a realidade da si tuaçno, :sto ó 7 né~o o xisto prà ticJjJ.i.:mte o. ti vida 
do nosso sotor. 

P t ~~ la ,..., n· . , r·""C;~ 10,!U orcen 2.gor1 c,u. popu - ço.o 'j_uo JO. ~ _ _ 
saÚcl.a o 

Zona Rural 
Fonto:InquSrito Resi;osta % 

Sin ' 13,3 i 

NS:o i 86,7 

' t ,... or1en açao 

Urh'"lilll 
oi ;o 

18,6 

81,4 

qu::1nto ' a 

-segue-
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Dcmtr.J 'lS doonc:1s ·~u-J ncüs proocupan Q pr)}:ml::tç1o 7 tanto na zo­

:..13. I'l).ral cOL'-O nn zonl. u:rb:cLnet 9 a ;3ri:;;>-J ;.;st:Í ,;a rrii:Diro lws-ar 7 sc­
:.:,uiC:c. p::üa v.)rninos: <) ci.Ln~:::.,Siet 

.. . . ~ 

No. porc::LYLto. rofc:r-::m-:;o a ;,·:_uél ::_;_1u ó 1J,_:bi.c.1n pcüc. :populaç:w, v.Jrifi 
ca-s::; quo nn zona Hl'hann 99~~ ii:L t:r:-t ou :f'ol'"'V3 a rt:;u::t 7 onqu':'vnto quo 
'::.:. zona l'Ulêl:!.. :<pon::-;,: .. ~o;s éL2. 1· 1pulaçi:1o ton.::" 0Uill.'lc1o no prGJ?2.l~o ela 

' "<3'1)}1 l\:J.l~\ ~ t 2 t J -:~o 

d) 

!.li:..lis t.co.clo 
•. 
2.8 crianç.as 7 a popula -

-:.:·.·.::·2ml;. --~·----·:~·~·--·~,·:----~~,--.-~.,-~0 I 
• - • ~-~ ..... 1 Ur~~-lJ..., ' 
, ~-.1.v.:· ..... ! . . I 
~ ---- .. -----y------·-·-·--;· -, 

·, " t .... r~ ) ; 54 2 1 3' 1 I . ::..:..:.:.._."' ~ }.~---L...-·--· 2 .• L __ -.;;.?...2.:.!.. ___ , 
.I ~b p? _____ . __ ·-· 20].2__j 33,3 I 
i..~.'? Vé'.CQ- --· . __ 2 ~?-~. I 3~ ~ 3 I 

Font;::s~ :nquÓrito 

elo vaca 
o leito 

elo l:osp:L tal, ;;, ::populaçilo ela zo­
~n case do nacassidado 1 elo hos-

" :pi t2l do Vom r:: uz 7 .:::nqll..2..r.,_to os o1:~t:ros cl.étric:.íl ITofor.)nci.:;. aos 
hospitnis ~10 :::vL.::.rÍli2, o 3.~"0ll2 .. 3 r~% QOS (lo Garçn. A populaçfio ru­
ral tar:1bÓ.::l dá n~üo:r :;:-L.:;f:.;::_·Ôncia ~-' hos~üto.l do V:.-ra Cr..1z, rr·s 
-Ju n;;nor pJT.C"J:l:lt::\t;ou. Tul7oz a ·; :.:ocun:' r.nior elo L 1spi t:ds de lVb. 

'1. ('1 1 -; l\T.-, ~ 0 -~-~ r'")l,lJ• .-, rt q·. > r.'"':tidón rl l.l. 0 1..Tnrça n?. ZC)llO. ::.""l.:ro. s2 c.o ,c.. (j •• :• • .l. .. ....L •• co . t-- ~~ 
. , . 

rn1s ]1rox1no a .J:3sas cicl.ac.1..:;s. 



(S) A J_)Orc(;ntn_::;.:;n elo cS:os vo.cin:1Clos nLl zona S elo L1r0%, ong_uanto quo na 
r ' rr! zona rur.J.l o do 1 Tfo. P::::.rndOX:l.l:.Dnto, nn ZOllc'l. urbanJ. lO~o c1os ,:;a-

tos s3:o v:J.cin:1.Ccos, .:.mq_uantc; nrJ. zona, rta~c:tl oxist2n 6% c18 CP tos va­
cin:J.c1os. 

VacinaçJ:o c1o C3:us o Gatos 

~oa I Rnral Urb.:ma 

I ._Animis 
C~ os CãGs 

! 
Jacin:-:tçao · I G% tos Gatos 

- {o 

SiD 117,0 6,0 ,to,o o, o 
N5o i r-

I 183,0 i 
9.'~ ,o 60,0 100,0 

i 

J!'on·co : InquÓri to 

h) A tonclinonto no lXtrto 
:0'oi possível a partir do inquérito junto as populações urb<ln:J. 
rurol, avaliar o niv .. ::l elo atvnc1inonto ao parto. Observa-se quo 
tanto na zona urh:tnQ coLio na, zona, rurr::.l -~-3, 5% dos :partos 
hospitalarGs. 

o 

"' sn.o 

N2. zo:r...c"l rural ( -1-8, Ofo dos pC"ortos hospi tal:::tros corrosponc1GD a 
criançe,s do gTil:PO ot:l:rio clG O ~J. 5 ::1nos. Essa nosm porcGntagon :pa 
r:t a Zon:t Urb:::n:t r) de 31,5%. 

Na zoTh~ rur.:-tl 2,1- 7 3% elos :nrtos dorüciliélr.Js corr,Js:;::>oncL::,;-1 o., 

cri2nças n::wcido::; nos Úl tir.ws 5 cmos 7 ' .. o passo quG na zona urbana 
os s1. porc;:;n:t".;3:,JL~ cni p.::>.r.J. 5, 2%. V Grif'ic.:-::-s;:; port::mto quG o Lt t.Jnc1i 
n::mto ao :pl.J..~to nos "llltinos 5 anos S boa ao sv ccmsiclor2r 2 baixa 
percontagGn do po.,rtos do1:liciliaros n::1 zorn urbn.n::-c. E:ntr;:;t.-mto n 
porconta_3-J.r1 cl.J p~rtos Clonicilinros nLl ZOil.::t ru.rc:.l :;,inc18. Ó r,,Jl::, ti V:J. 

n::mto c::.lta. 

Porcvntagon do p:J.rtos hospitnlnrco o clonicilinros no 
T!IwJ.icÍpio do Varo CrtlZ 

l ZonD- Rural Urban2. 
I Parto Nº % Nº % 
I; . "1" 

-· 
OIJ.lCl lar 258 56,5 192 56,.5 

Hospi t:::.lar 201 :~3 7 5 1~1-6 ,.,i-3' 5 

Total /~59 100,0 338 100~0 

Fonto: InquÓrito 

-sosuo-





.L_._._.. o -"l C' 65 
Distribuiç3:o C: .. os DELrtos hos-pi tal:-cras sorr,t,:.nc:'.o o ~;rupo 

• , • - 75 

e\~éH'lO 

Fonte: _=nquÓrito 

Distribtüc5o tlos ~J'l:rtos doniciliaro;J sogunclo o e;rupo --- --'"·--·-··-----·-·· --···---· ·-··--­. , . 
o-ca:rlc 

.38 6. 5. - Ativic1ac1.Gs Oc1cn:.to-Sani tárins 

O obj::;tivo elo trah:üho de cnn:po 9 ro:üizado no. cidade de 
Ve:r.':l Cruz 9 foi por;::ütir n a:-olicaç5o i1nÍ ti co. do Jinfornn­
ções e con.heci.cuntos rocubidos forn.,;,lnonto no Curso do. 
Fo.culclo.do c1e SaÚdo PÚblica 9 no nesno tGnpo dar condiçÕes 
c1e iduntifico.r e propÔr soluçõos po.ro. os probloms elo 
odontolo,;ia nn ároa tro.t'".:-:..lmdo.. 

3.6.5.2. - Colota do d~~os 
Inicio.ln..;nto foi f .:;i t·:) un 1ov:1.nt'l.!:J.onto gcJr:~tl no 
od.ontologiccl elos recursos l11_,:.r·o:.:tnos G n::t'-")riais do. 

Recursos HUD2nos~ 

sc~tor 

cidncl.a. 
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I 
! 
"10 f -
I li 

c:. o c1, .. .mtis tas 
11 

1\.uxilinr I ProtÓtico 

.l 

ClÍnicn particular 

l 
l (1/2 parÍodo 
o 
o 

3 (!IDE) 
o 
o 
o 

1 
O Mu....11.icÍpio P')ssui 11 .. 726 h::t bi t:mt""~s 2 conta 

ti;;t::,s o quo r.Jpr.::c">Jnta l cbntistn p'l.ra 2. y; .. 5 lu b:L t::mtos. 
~ L' .. .. .. ' .. , 1 . . .. , " " IIT" '1 . CLO pro..LJ .. SSlOn'.lG o oonpons."lc• .. él lX; él proxl~-n~,':'..c,o CLO 10..r1 li'l 

.. 1 , 
Cj_UG OS :i_:JüSSUl OD. granlLO nu::10r0. 

Recursos I,htorinis: 
-----------------------

o l)Ol~ o ) 

l (l/2 
o 
o 

con 5 CLon­
Est:t fnl ta 
G GG.rçn. 9 -

A ci<b.cl._; cont:t. con recursos nat.Jrinis aui to bons 9 sob o 
ponto CLo vist~ do snnitnrist~, pois os consult6rios dos ostnbo1aci -
n .. .mtos oscol<?..l"'0C of.Jroc..JD boi'.S conc'"'ciçõos c1..; trah::üho. Os dois consul 
tÓrios pCLrticu1::.r~:;s estS:o b...; .. l oqui1x-.J~ .. o::> ;_; cont.:<.~l con CLp:-trolhos do 
RG.ios X. 

3.6.5.3. ~ssistôncin Odont~lo-S:l.nit~rin: - a oscolnros 
n) Prov:::m .. tivn: 

Obs "'rv'l 1 ,..... nu' n::~o sEi:o utilizJ,rl_os no i os c1o ·Jrovon 
ç~·J 0 .. .J. cCÍrio d..Jntal. 

u ,_.L O 0 'í , 0 '"" _ 

b) Cura ti vn: 
~ f..Jitn por tr~s dontistns on r..J~ino do aodicnç5o 

o:·:clusivn 9 son(l..o dois 0n Gru:;?oS Escol2-ros o un no Ginásio Esto.c..,_ua1. 

3.6.5.·~. - .\ssü;tÔncic- Oc~onto-Snnit:::rin: - n outros 
A coDunic1ad..:: não contCL con assistônci""'. oc1onto1Ósic:::. 9 no 
hospito.l, no contro do s2.Údc; o nos sorviços soci".is. Con­
tn 2-porus con dois clontist8..s do clÍnic~'- :::xJ.rticulc::lr 9 sonclo 
q_uo UlJ. clolos ntcmd0 c::1.os associo.c1os c-;..2~ ~\ssoci::,ç5:o Rural 9 on 

, " " • "' 1 ~·'. lJOrlOC..LO CL0 ·cros llOTil.S Cll3.Tl8..S, 

3. 6o 5. 5. - -~ti tucl:.; dtl População 
l!Ioc1inos 8. ntitudo c..1o. populnç.J:o oD r.:;le1.ção c..w sou conpo.ro­
cinonto :;.o consultÓrio a tl~nvós clo.s ros1;ostns contidas no 
q_uosti0n'_~rio o..:LJl:i..cac1c !1Ct zon8. urb.J.na o zon~T ru:ral. 

Procuro.n po.r.::-~ trett-J.J.onto 61,86% 

38' 1lt% 

fu1ral 

18,33% 

81,66% 

-SO'"UO--" 



_,.- "'7 j_J.s.o 
N:lo procur:t.n porqu,-;: Urbana Rural 

79, 00/o 

21, OO~s 15,33% 

Obj...:tivo: inv . ..;stic;z;,r o. provnl3ncin elo c~rio cbntal on os 
col:1ros do 7 a 12 anos do idndo. 
Univorso: 836 oscol~ros c1o Grupos Escoloros ela ciüaclo. 
"L_.:.ostro: foran ox':lninncl -..s 180 crinnç•.s, o q_u.J ro11r-Js.)ntn 
21, 5% c1o univol ... St>, scn<~o 30 dG c2c'L2 ic1<J.c1o 7 J.:IOr :cr:.ustro -
c;on casu3.l, 
Íncl.icG: CPO c1o IG..Jin e: P:1lnor 
Dofiniçilo: "Índico CPO S a nSc1ia c1o.s cont:::_c;ons üo n'Úl-:1oro 
tot3.l c1-J ;" ..;ntos pornanontes c2.riaL1os 7 ]}Orc"ciC.os o obt-uro­
elos on ULl 2;ru.po do inc'!.i vÍr.luos ••. 
C:ci tÓrio- CÓc"..ic;o - Instrun-:;ntéJ.l - Fich..:.s - Antissopsin -
"~ssopsiéJ. 7 us8.,:1.os fornn elo acÔrélo con o adotado pala Fn­
culc1o..cl..:; c1...: So:LÍ.clo PÚ1J2.ic2. 

E:x:anin:"..clor: Fnusto GonJs - C. D. elo.. oquipo 
~\.notac'Lor: DScio Guor:t. ... .Jil ... O - C. D. do S. D. 3. 
Tabulaçê:o: Os dedos fomE t::tbulac1os n.anual-

.iT:mt-:; ..; const"..J~l d:1-s Ta h:üé1s I, II o III anoxns a 
rol:ltÓrioa 

"' ' OSlJO 



flso 68 

T~\3EL.A I: 

1971 

r, -;,hcCc ~;i~;~ç~s c I o i- E ] Ei~PO l 
f 7 . -30 --t 38 I 39 I o i o : 77 -i I 8 30 ! 55 I :J5 I o o I 110 

i 9 30 I 7l 65 I r 3 1 139 
I lO 30 ' 821 76 ' :j 5 I 168 

1:.. 30 I 89 89 I !j. 3 I 185 
12 30 l127 1 8r. 1 i 3 I 12 _j 237 I 

1 Total I J_8o ~2-·j~_;_;r;~---!-23 - I 916 J ____ ... ____ ,____ ----- -~----·--------·--·-

N1Íi:2oros ele: •.':..;ntos ca:ciac.l.oc~? o ::;tuL~c.1os 1 ,Jxtr:..tÍüos c co1~. ex­
tração indicéldc,. 

TABEI.A. I:!:~ 
.,.. .... r , 
t>lEloro nod:i.o do c1untcs 

180 oscol;"..rcs r'l·J 7 a Í2 ~:mos c.lo 
cz•r;_o.J.os 7 po:r:c.1:Lc1os 
:i.(la•:L.J , elo a.u bos os 

V o r;:;, Cruz - SP 

Fontes: dados de anostr::l&,·.h.l 

o o btu:r~:::>vcl os 
soxos. 

A 

:::..gosto 1971 

Obso:r-vc~Dos nos'Ca ta b.:üa quo o nÚlJ...;ro c. o éiontos .Jxtr.J.Í-· 
<.Los (E) o co2.. .Jxtraç~o inc1ico.c.l.c:;, (Ei) é r::üativa.IJ.onto baixo, o 
quG c.:.ouonstro qu~; os cl:)ntistas c;stno êlanc'..o Ônf::tso G.o :1provoi ta­
.:::J..:.mto c1os dontos porwan . .:mt.:;s. A nÓclin cl;.:; cbn·cos c::trio.Ctos (C) 1 

::.:po.l"'-:mt.:m.:.mto baixa nas iclo.clos c'...J 7? 8 o 9 o.nos 1 no. ro8.1i,~o.clJ 
"' r • "" I· 1 I t ~ • ..C • L A • "" t lli'LO o 9 ~),ílS 0\é3.C.) OVCln-c::.U.l..Jn ·o :L DJ. L ,_)l"vO no nos eLo agos o 7 por-

+ .1.. , "t 1,. _, l . t vO.nuo 7 OJ?OCO. on quo :JS ..; grt.::.po conpu_ sorlo J~1 u::vor1a os ar con 
toe. os os tro.t:J..:J.-.;ntos coDp1otac1os., 

-s~~o-



!':i.stri bt.ü</Lo :p.Jrc;.mtun1 -:.os conpon;:.m·c,·<:; c:o CPO, JG 180 
Jscol:::.rcs c12 7 o. 12 -~nos t.b ü:,n,C_.:; 7 O J o.,r_;.buo ~'S coxos. 

Vora CI·uz "' S:2 agôs-co 1971 

~ Ic1o.c1.J 1 a --~---~-~~--r----~-:; -----r------~=---

:----------i i---- ---··· :"~--,·-~--- -!-----------~ I 7 I [~ 9 ~ 2l l! 50 7? 9 I o I o I 
: 8 I 50 ;I QO 50 n OQ I Ü ~ O I . 

9 I 51 y 00 I 4 6 } 8 o I o 
10 I -~a~ 92 ·~ :5, J:~ I 2$87 
11 I 48,05 tG,05 1

1 
2,2: 

12 53,58 35,'18 5 ·'· 

2920 
2,87 
1~62 

i 11 I ? , . ,_,_ 

t _____ ..;.. ____________ L ________ ..\ ________ .!..,_ ___ _ 

% 

1007~ 
100% 
lO O% 
:!.00/o 
l.OO% 
100'/o 

._, '·Jl" ·,n+ .• .-~ ( n) ~2r1· êlC,_OS G -' . ___ , •. ..~-1..,; __ _.. u -.J'..... v, '-• ~-

.u .. 1;:td'-'s 7 Joê~uz-so .. ::mtfLo 7 quo 
,, .. , ::lunos Ji":itGo s.;nclo G.t.Jrc.1ü~os :'.."':lü:~t. · -:~::t..!.l.J~l-Gc; ::1-.:n oboélocor o plCl 
. '- :i~l1CJ:!t3Il~l1.t:~j_ ~ 

CPO :DflÓC~io ~ 
O ,_.,. ") rJ T•[ ~ , • . ....~ t"" 1 r"'t .. :, *") ..--l ·-.-. !.. .,: ., r 08 .... . _. -~c-.J..o pnra OUJ.S 0...::> lC~,_L·~D .) c_,__ :.; ;; , 

;~ ,c_..; sor consic' .. .:T:-~üo C:JI:.:o 17.-;--:ir::t.:.:.L;r:-cc .-:tbn.ixo Jo. "-~~s ~i~~ G~!r,J.l 
' ... , -~ ' ,..,..., _ _,_. '~ 

i ·- ,._; 1...! _I:}~ l. j_l__, : 

o que 
d-.) 



S U G E S T Õ E S 

4.1. - SaÚde 

4.1.1. - Hospital;-
- Planta FÍsica:- Com. referência nos problemas en­

contrlldos i.1.0 C .. CL.~úrcicÕ-e C .. Obstétrico 9 Er.t.fe:i.~;:naria de Ho­
mens, Eni'c~:i.~l•J.aria de :Pediatria 9 Lavanderia e Hec::cotério 7 êstes 
podem ser resolvidos co::.11 Assesso:~ia dll Coordcnac1oria de ··As-

"' sistencia Hospitalar da Secretari3. da Slude. 

- Para atender uma das finalidades do Hospital que 
é o atendimento de u.rcência, há neceosiC.ade de equipar uma u...11.id.ade 
com. recursos materiais·e pessoal tecnicamente habilitados. 

- Com relação .::Los :problemas de organização ( estru­
tura e funcionamento) êstcs seriarJ. solucio:aados 7 contando com a 
formação profissional em nÍvel técnico de Administração Hos:pitalo.r 
e uma Enfermeira. 

4.1 .. 2. - Centro de SaÚde 

- instalação de um laboratório de análises clÍni­
cas para exames de rotina .. 

zação do serviço. 

o avaliação. 

tica da US. 

lotaç.J:o de vis i tadora domiciliária para dinami-

ele boraç3:o de prO{STaJ.nas de trabalho, supervisão 

levantamento da tuberculose através do teste. 
Belhorou o serviço de eJ_Jicle::nicolo(?;ia e estatís-

4- .1. 3. - Higiene Dental 

a) Pela "Ficha de Planejamento" modêlo FSES:P-753 9 

c3.nexa a êstc trabalho, observamos que com as 1.408 horas anuais dis 
:;_)oníveis ·de um dentista em RDE, e obedecendo o :)lano incremental ne 
la implÍcito, todos os alunos dos GJ:'U:pos escola;es da cidade :pode= 
rão ser atendidos e ainda sobra:rão 54 horas que poderão ser gastas 
no atc:mdimento de outros grupos de idade. 

b) Com base nos dados colhidos, elaboramos o :pla­
nejamento para o atendimento do grupo compulsÓrio aind::::t êste ano. 

Horas disponíveis dos dentistas 
1 dentista em RDE """: 1 dentista em RDE (3/semana) 

setembro 160 80 2t1-0 hs. 
outubro 160 80 240 hs. 
novembro 160 80 240 hs. 
dezembro 160 80 240 hs. 

960 hs. 

-segue-



Como na ficha de planejamento o t;;rUTlO compulsÓ­
rio est,-3: com as necessidades C+Ei=883 Ul1.:Lclades ele tra.balho e os 
dentistas con·cam con1. 960 horas disponíveis 7 Ôstc ceupo :pode ser 
·cotalm::mto atendido. Co~·Ll 1s 77 horas resta2.Tccs :podcl~âo ser at::m­
didos mais de 40 esccL:.res com 10 anos de ic~ade 9 zelecionados em 
tre os de maior preval3ncia de 

c) P.revenç/~o de c,:ll~ie dental: 
Su:'_'Çe:r-·imos a aplicação tÓ~:)ica de fluoretos 9 -

:por ser mais barato 9 de f.~cil a~;üicação 7 podendo ser feita por -
uma auxiliar de dentista proviam.cm·cc troinac.1ao Poderá ser feito 
taJ.u.bém um trab::Llho educativo princtpalroKmte quanto à escovação 
o à dieta alimentar elo açúc.3J.~. 

cl) Adestramento do pessoal: 
Partindo do princÍpio quo nenhum serviço de 

assist8ncia odontolÓgica pode alcancar o Ôxito esper~do se nao 
dispÕe de pessoal técnico o auxili~ ben preparados sugerimos o 
treinamento dos dentistas numa unidade quo funciono dentro das 
características do sistema incrementai. 

o) Supervisão~ 
O serviço deve ser roc3Ularmonte visitado por 

um supervisor 1 (LUe levarzí incentivo e informes tócnioos atualiza 
dos. 

f) Assistência à Gestante o Outros: 
Os dentistas ·deverão dedicar 10% c1e sou tem­

po 9 ao atonclimorrco do .:;estantes o outros c;rupos 9 na Unid:..1do Sani 
·'. 1 1 ~ , ..... 
·céll'lêl oca 9 1_1ara remoçe:1o do focos o omor:::;cnc1as 

4.2o -Educação 

.Desenvolvimento do programas de ação om Educação em SaÚde , ~ 

Pública nos se3uintos termos: 
. 

1) Esclarecimento junto às o.utoridadcs dos problemas cxis 
tontes 7 relacionados com o saneamento básico; 

2) Prc}Jaro ela po:rmlação :;:Jm~a aceitação do t:r·atar.1cnto d' 

3) Treinamento dos diretores o professores das escolas p~ 
r a mo ti vill~-Jm os p::üs a pa:rticipar'JEl do OCJ.Uacion::mcmto dos 1)roble 
Llas de saÚde; 

"' 4) .Articulaç2o do Surviço Municipal do Assistoncia Social 
Rural 9 Escolas R~rrais c Casa da Lavoura visando~ 

preparo da populaçJ:o l~ural pm~a .:~.dação de }):cática.s ade­
quadas quanto ao condicion:.J.rJ.onto da água 7 disposição 
<J.dcquada dos c1ujotos <.; lixo dojuiciliares? 

-so.":-t.w-
'·) 



- incentivo à construção de hortas domiciliares e escolares; 

5) Orientação junto à população sÔbre a importância de métodos de 
prevenção de cárie dontalj 

6) Motivação da população no aspecto conservador da saÚde oral7 
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FACULDADE DE SAÚDE PÚBLICA DA UNIVERSIDADE 

DE SÃO PAULO 

Formulário para entrevista domiciliar no municÍpio de 

Vera Cruz-SP agôsto/1971 

Formulário n9 ------

Nome do entrevistado ----------------------------
Enderêço ___________________________________ ___ 

Entrevistador ---------------------------------------
Data /08/1971 --------
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ESTATÚTOS.,DA.' "ASSISTENCiA 
SOGAL S. VfC.ENTE'DE PAULO" . 

. --~ 

Fundada na cidad~ de Vera Cruz: em '10 de 
·Dezembro de 1.944 

Com ad re/ormaJ apr,ovadaJ e11t :4Jt1embida 

GeraL de 26 de· Janeiro de 1.947-

'rt'rr1Lô r 
Constituição, f-ins, Sédc c Funéionamcnto 

CAPITULO I 
' ;·~ ' ' 

I ' • ' 

Art. 1,0 - Sob a· danominacão de ·f, ASSISfENCIA 
SOCIAL..S; VICENTE DE PAULO", fica . constituída 
nesta ~idade de V era Cru~, Comarca ·de . Marília; Estado 
de São Paulo, uma sociedade bendiccnte, com 'os se:>.._ 
gtiin!es fins éspcciais:-:-a) extinguir a mcrídic~nciil 'dentro · 
da cidadé, socorrendo c obrigando os n·cccssitados sem 
di:;tinção de idade, ·sexo, crença ·ou nacionalidade; -:-b) 
amparar c auxiliar ás vdhos inv~lidos;~c) prestar o~sistcn· 
cia medico·hôspitelar c farniaccutic11 , ilOS indigentcs;--d) . 
recolher os mcnorc~' desJrnpiHados, . proporcionando·lhc~ 
alimcntJção, educação ·c oricn!uçiío par,, o trabdlho, po· 
dcndo estender os seus beneficieis aos filhos de opcrS~ 

1 

CAPITULO {{ 

Dos Socios: sua Admissã~ c Classes. 

Art. s:o -- PÓdcm pctt<!ncer. á Sociedade, uma vez 
que concordem corn os dispositivos dc~lcs Estatutos, to· 

. , . . i - ,· ., . • ' • ,. .• _. ' .~ . · ~- \ ~ ' . . ··-

das 'ils pbsoas màioh!s de idadci; s~m distini;ilo de cor, 
sc'xó, naciôridlid,idJ, du cr~nc;a. ~CligÍÓ~~· 

. Art. 6.0 - O quadro Soei~! d~ Sociedade terá 11s 
seguintes categorias.: .. -I) CONTRIBUINTES ,os que auxi· 
liererri ~5 'obras sôclais ' c~m quotas mínimas. mensais ou 
ànuais r~laiivas ' á~ s~g~intcs classê~;-:-:-À) ~quelcs que co~ 
~perarem. com a mensalidade de CrS1S,OO ~~ anuidade 
de Cr$1 50,00-_:8) Ós que corltribuitem. com a mensalida· 
de de Cr$10,00 ou a~uiClàd~ de Cr$100,00-C) os qLie 
subscreverem a mensalidade ele C;$5,00 ou anuidade de . 
(r$50,00 -II) BENFEITORES, os ·· que .doa~·crn pm 11s 

instituicõcs soci,, ,is um.:t quJnt ia n~o i!Jfcrior u Cr$2.500,00, 
ou sub~crcv<!rem umil quolt~ mcn~'al não 1nfcrio~ a Cr$25,00 
---ÍÍI) BENEMÊJÜTOS, ~; qu~ doarem c~1 beneficio das 
ob~a~ bens ou. Í~portanc:ia niio inferior, a Cr$5.000,00, 
~u contribuir~~ mensaimcnte com quantia não inferior a 
Cr$50,00. ' . . 

§ . t. o - ' cor;~id~~a~·sc soci~s f~ndád~r~s os que, 

3. 



'' 

rios, pela ctiaçãÓ .. dum . cduc.andario, lhes facilite as-
si~tcncia ,tecni_ca ·9u >artcsunal' •• ·; 

Art.:2.0 ~-·I\ Sociedade terá du,aç56 indetcrrrt.in<J~ 
da, c só podc;á ser dissolvidil nos cases previstos pela 
Lei. t . 

7 
. ·,. , 

;>i 

Art. 3.0 - A Sociedade ~crá por .séde esta cidade 
de Vem Cruz, ·.Diocese de Cafelatidia, .Estado de São 
Paulo, e o fóro será o da. Comarca; ~ que o Município 
estiver aféto par_a apreCiação das questões de direito, que 
da sua direção o'u 'administraçãci'se 'possam originaL 

. . .. 

Art. 4.0 

c Cllrltütivos, crcando poulo:~titHII1Hmte os 
hmas, a medida que for lcvan~ando o 
par.:~ sua manulcnçt1o. 

' ' 

s~us fins sociais 
instHulçõcs o'p~.w 

fundo· ncc;cssSrlo 

§ 1. ó - Dcsdé já a Sccicdüdc. obriga ·se a n).111Ítcr 
urna Santa. Casa de ty1iscricordia .com uma secção espe~ 
cial para a maternidade, sob a denominação de Hospital 
Beneficente São Vicente de Paulo; uma escola de a­
prendizagem artczanâl · com o .·nome .de Escola ·e Serviço 
de Aprendiza'ger:n' Profissional (ESAP); ,c uri, asilo para 
velhos c 'mendigos,. que levará o nórhe de ' Abrigo S. 
Vicente- de Paulo; . . . 

' 
§ 2.0 - A Socicd11de constituirií. seu patrimonio 

com M quotas dos sc:us sacias, donilti~os d~t caridade po­
pular, subvenções dos Poderes publicos, '!etc .•• 

2 

.... -: . _'··'-~- --- . 

> ;;.. 

. · da·s, cl os•cs anteriores, subscreverem o inscntos numa " , 
presentes estat~tos. ",' 

§ 2.o'' Serão ~~mbcm '.soclos benfeitores ou b_enc· 

~critos' todos aqueles á quel11' a Diretoria, em at~nçao a 
relevantes c e~ccpdonais s~rviço5 confcnr cssc.s titules. 

'A 7 0 -·-' .. Os Soci.o·;· em 'scrill scrã.o ~d~itidos n~ rt. . . . , . . . .. . . .. . .. . . f' h 
Sociedade . por sim.plcs p~~1do,, dcv~ndo assi~ar o, .lc a 
de inscriÇão; ond~ con5tará .o nome, rdn~c, naclon~lrdade, 
estado civil, profissã,o; rqsidcncill, ç classe que Ptcfcrcm. . . ' ' '; 

§ J.O:~- Exhtirá u:m li~ro de, ~ó::ios:. onde c~psta­
rão' toddsrós' dadc:>s necessários, dasslflcaçao rcspecttva c 

qu'ota ·que' s\.lbscrevcrern. · < 

CAPITULO 
< • ' ·~. ~··· 

Devere~, Direitos. c Pcnalidade;s 
: . .. 

Art. a.o -·São dir~Hos dos sodos:.<~rvota~.c'scr 
votado para qual(íucr cargo. admini$tra\iyo_ ,da 'Sociedade~ 
d~sdc que sua entrada par~ :o quadr~ soctal, ,tenha se ~~ 
d~· 90 dia~ 'pelo menos, antes 'da reúnião . da A:scmblcta 

G 
I· b) ·~p,rescn'tar por escritÓ á Diretoria qualquer rcda.~ 

era , . , . S · d d · ,, d1· 
- .. sugestão que beneficie a OCIC a e, col. 

mac;ac:r (J!L. . • . d O 'f' "d ) _ 
reito de recurso P,ara o (~nse}~o, ,'L . ~ tnl ore~Í :. c ~e_ 
querer a convocáção extraordmana da Asem ela e. 

, 4 

' 
' 



' 
ral · quando · assim o e xigirem os inte're~s~s · da· SocicdcJdc, 
devendo 6 rcqu~rimcnto . ser di r1gido .. :1 Diretoria com a· 
assinatm.~ .:de pelo mt·nos• 1 /3 dos sócios •quite;, com a 
dcclar11çdo "do•. rnotivo. · · · . · .. · , ,, 

. S Unkô - ·$é ·· o rcqucrimcnt~ . niío '. ti ~ cr . soluç~o 
dentro de 1 S di.1S · llpÓs 11 'cr)lrcga, os 'seus signa!arios po• 
dcrão ·convocar · dirclilmcntc a A ss_emblciil Geral por cdi· 
!ill pu_blicndo nd imprensJ local, _e na sua falta, :em qual· 
quer )ornill da Zona. · ·• ll . ; · 

Art. 9. 0
- São deveres dc's Sacies: a)-_:_ contri· 

buir . pontua !mente-co m a qu o!,l mensal · que subscreve ra m. 
6) - Comparecer· as Asscrnblcius · ~u , reuniões para a~ 
quil is forem coqvoGdos · na form~ .'destes E5tatutos; c) -
rJr.cit,lr, S<tlvo · ·excusa ; legitima, picnümcr;lc justificada, oç 
rM~Jos ou corni s> Õe5 P<~f •l os qu<~is for eleito_ ou dcsi;Jna' 

. do; d) - <:l'lllr · pelo b!:- m nome c·· nromOvcr por todos 
: C!S n; c ios a· prog ~.~~ s o I! · cngr.P1dccirl1CI1to dit · Socicdãdc:. 
c) _;,_ ob>crv'ú rig cros, mcnt c ,15 d isposições ' deste ' Mtigo. 

· .. ~ Unico ··-Serão excluídos do Ouadro Social os que 
deixMém por (3) tres mbes cÕns~cutiv~s, de paga'r a con· 
tribuiçiio subscrita, .· . · · . · ·, '·. · · 

.. -/ - ·· · .: CAPITULO IV . 

1 · ···- · -.Do Pilt~imonic) Social , 

. .· Art . . 70) -7 O patrimoni~ da . s;·ciedadc · compor~ 
se-a : -a) dos imoveis que possui . e dos:· que venha a 
possuir i por compra ou d0ação;. -:--: b) . dcs titulas ou 
ações que venho a · possuir: -:- c) dos legados c doaçõczs 
que fhe for~: tn feit_os SCill . aplicc1 ~:iio ., especial; - d) ddS 

· sobras d.lS' recei! IJ s sobre iis despesas; quilndó o Con$clho 
de Ddinidorcs c1SSÍm o iul!)ar conYCI,lÍentc . . 

. . ~ . 

: . 5. . ··' 

nos de' treze . m.embros , ',i rtcl~ sil a 'Qir'et~ri_a, c~ - primeira . 
convococeo' e ' com, !CtualqLier ·: número :'na segunda. 

s 7. o~ f'lão . se r a permit ida a r~ pres ent~çã~ po~ 

procur§ç~~~ -.Só p~d~i.~: - ~ b;ter~se n·~~~ v1~ta ~~~s · o :me~1bro 
QUC alegar interc~ Se di rc(o . Oll '. indiiCIC np ilSSUÍÜO em . 
discuss56. . ' J ? . . ' . . 

- ' Art. : 76:0. ~ T oda5··: ils ·deliberações ·.,tomadas pelo 
·cansei h o dev~rão. ·ser registradas· no I ivro de: Atas corre;-.. 
pendente, - ~- subscritas por tod ,os os a~si ste.ntes ,aquclil S<W . 

s~o. . . • . . . . 
. ·. · ~ Art. 1 i.o ·""t · Compcie 'i:nivativamerntc• aó Conselho~< 
il ) -----:- el ege r .ar.ualmenfe dent,rc os ~ seus ' 'mem.bros a- ,dirc• · 
' toria; .. ~ comissões qüc sê, julgarem ~ · n.cccss a ri_as; . b). auto r.i· 

. Sar a COnlpril de be~s' imoveis OU fnO~CÍS : de valor SUp(,;. 
rior a Cr$ S.GOO,OO · e inferior a Ci$ 1 0.000,00. ·c) apro· 
var scmcstra lnHintc vs . bal ,1ncetes u'prcscntad os pela Dim· 
tot ia com . o parecer ·.do Çons~ lho Fi scal;. c) determin ar á 

: i1ol i c .1 c:~o de lcg ~1dós c do c1 Ções . ql!M1do ' isso. •n\16. for c~­
pecificado pc'os . do :;doi·es,: f) conh ec er d~ to,dos os CcH·o' 

que con ~ t l tui r cm . vi,.,l aç~ o : d os prc>.ante s.' Estatutos invc~ t! t:~• : 
do-se dds funcõ~e -; de intc1pretc lese~ I· dos : mcsrnos. . . . ' . . . ' . \ 

. • A;t. 1 S. o - O Conselho s~ ri1 co nvocado . scmplc ' 
que os ~~ s u n t ~s _ .., sqr;:m del iberados c xccd3m' a cornpe" 
'te :i :id :da O irct6'ria ' de 'ac;ordo com o art;·. precedente _C li 

pe r não ~ .erem ,: ;rcvi ~ t.Js nestes E ~ ta ! dos . . . . 
', .. · S. Uni co -~ Em ' càso -, d~ · grav e' ir r cgul a rid c dc ~- na a.d . 

. rni n i s l ~ <J c :iq, o u ü
1
SSU 1!0 ·d~ rcl cvc1ntc inte ress e, poderão c s 

.,rncmbr~s do (o~'sCih o,' crii llll r ncro'> n ~ o í _ inferior · <1 :: Ires 
• ' · ? '~" ~~·p· r , .. . . ;-;:.,. ·. · :.. I ~ . , · ·i~ c- e· f\ ,...,~,.., \l f1'~ f"\ r Oll o . C·on:;e lh o 



' ' 

Artigo 11) ~- (ons!ilui - rene'~ d,1 So ciedade:~ a) as 
mcn ~alidade> do,~ . sóc i o~ e culras conltibuiçõcs,·_.:,_. b) a,; 
r.~ nJ,,s do p"litrimonio do Hospit,JI Q .su.a$ depcndcnci ,,$ ; 
c:) .lS subvenções c . ltU»ilios dos pbdcr.c:s PÍ•blicos; d))o ~ 
cs mol.~s; . e) os · do!"Julivo~, quando n3o dcstin~dos o fins p,,. 
lrimoni.Jis. . ·. . . . · ·. .'. . . 

Art. 1 2) - To da e qu~lque1 renda d.o H~spit.1! i~ · 
vellcrá crn b,encficio do5 . doenlcs_indigent~s. · 

1\ . 

Do 

.TlTULO II 

Dós Orgiíc's SociClis 
-; CAl'lTUtO I 

Conselho de· Definidores . 
0 

Art. lJ) ~-< · A 11/\s'sfster.~i.l Soc.icJ I S. ViCente 
de P,,ulo", . sendo , ~mil, Socicd,,dc civico-bcncficci,t (; , 
(On>idcril sci contituida com : il ,, provdÇ~ci . destes , Est.l­
tut .J ~ pela Asscmblcia Gcr.:d de hoje ·é .clciçâo do Con-
seif•o ·de Definidores. ' · · . - . . . . . ~ . . . ' . . ,_ , , 

Art. 14) ~ O . ( onselho de Defiqidorcs; 1 :'que é o 
poder suprcrno -:. da . Sociedade, ' ·:· co~,p~r-~e-.5 . de vinte e 
cinco . membros eleitos pela . Assemblcia. Geral e' ci . seu 
rncndato será de dois;·· ancs, renovando-se anualmente da 
sc ~: uinte form(): a)'-·-- Treze · nos ·anos i~parcs, e do~c · nos 
de term inação:> par. § .· . .' . . .· . .· · · · · * 1.o- No' primeiro ano, a . renovação .·do nume­
ro correspondente s<Úá fe ito por sorlcin : 

~ 2. 0 ;;. __ Os membros do Consclho , podcr;)o serre -
eleitas. · · . ,., . · · .. ··_- · · · 

Art. 15 --~ T od~·s .<'s dclibcrllçõc~ do Conselho scrâ.o 
tonwdos por rÍ1u iotiJ : de votos'; com o . presença pelo me• 

;6·· ·.·. 
' :,. ' 

. .. . .· ·. : 

CAPI'~'ULO II . .. 

; D~ ;· bfrctO~fi ' .' 

. . .. ~ 
.'. ,, , 

Art. r9.0 -~: Será ~~·~ ita pelo 'conselhó d~ Ddlni.,-. 
dores. dcr,trê ·o·s · seus mctnb;o~·, u11i·" Oiretori" ·.constiluidd · 
por um PrcsiJcntc com · . o ·-' nomc · d~ · Pr.ov.:dor, l;m . Vk.c· . . 
Presidente, 1 . o Sccrctariq, ::2. o~Sécrctario, ·1.9: .T csourcirci 
e ·2. 0 Teso ureiro . ·· ::.-: ·· · ..... .. :· . . · : , . 
· ~ 1. 0 -::- Formar~ pade d a· Di retoria ·um . as~ i s tcnfc · , . 
cci€SÍ<J>tico,-qiic :será t) Vigá ri o d~' PMoquiá / 'ou outros : . 
ccrdot~ res idcnf."! na cid,1d..'!, · nom ~ a'do ' pela'' .· autoridade I 

:·. ecl esi3stica .··· ... · · ·· ~ ·• ;· :· . ,. ·. :-·· , · , ; . 
': ('; 2. 0 - ·A Diretoria pod ~;.; ;· q ú~·hdo julgar nl?ccs-1 • 

sário; ·-norúc~ r . u~ , ,,d .i1 ính tr~ d o r . m~ >p1o · n ~c ,:P~rtenq!nd,o 
·. ao quadro · ·sod,d, \ co m.· rem unc:raçao · .convent enlc c.om:. 

f~1nçõ c s no r' Clã ~"'dC!t cfrn i rladd ·;. · ~ · · ".'·... . '··· 
Art. 20. 0 - Os cx.çrci ci•)S .dbs car~o.$ d~. D.iretcria · 

.. não sc ;:io r eti, 'un .'úa do~;. ·e tc rií:~ 9 düraç:i,o ·.'1dc ·, um : <~119, _, 
·podcrdo ~~·r · rç:dcitçs .. O$ s·cus 'm\~::;bro s . /. · ·. '· .' · . , 

Art. 21.0 - - Compete • it · Dirdo' i<i : <•) rcúti ir· se o rdina- . 
riamcn\c- UIT1il ' - YCZ por rn ~·s . · c t: :<!rJo rdin<~rian1Cnte : sempre . 

; que for cunvC' é; ada pelo Pr:wd c- r; b) reso lver sobre <~ d-
l : mi~ s à o e c·xtl us j o :· dos .s6do;; C) rlO III CM us ·d ive rs os . fun- ·· .. · . 
: · cionar ios d il s cii fc reíitc s .'séss 6es e liccné: iá-los ou d is'p·en · · · 

5b-lo; . d ) dcl iber~ r ·s o b rc< · c o n~r~ to's de fcnn2ci mcnbs · c ··.:· 
·outro; q~c não in,pliquem:, dis;Josiç:i o ' dos •beh s soç i<~ is; . 
. ou trans :<J"n ç: iil sobre pl eiibs judiciai s; ,e ) ciJbc rar e àp•o- . . 
var os res uiJm?.ntos :, i~ rllos ; f) d ec id :r co:1fl it os d e <lfr i: · 
buicêc ~; c:1t:c os .;c us m ~mb ro s , ou e"trc ·os · di fer en tes · 

.: hn1~io nari c .. s.: ~ ) c r i.:~ r q~ J ,ll::;ti i:: r r-;J .mO d>! sc rv'ic c " .' qu e.· se 
' 1 - · · _ • • . ~ . • _ '" ' ·· , • t I 1' I \ 



S<H " co~slruç:io de ·r'. .. . . . 
d!ld · · 1 qua ~que r obn · · · ·d · . 

. (r.$ c;~~~ oqouc ')·niio irlÍ~oriem 'dc s~cs~~.nsr cr.adas ~? uti/i : 
-<'os f· :I '· ; r - 1,1n çtlt m.Jo de' I d ~ ._supcrror i1 C r.$ . -
·~ r c r os pa • · · o os -·os n ... · r li iln!] i:HÍilt ·do f' . h..- IC? S C ti!Cltt• 
r:revcr em geral f d . na rvos Pilt<1 o fundo so . I ') 
Soc iedade c cons~c~çãquadlo fvr .c~nduz ~nfe a~ bcC~J ; j 

Art. 22.0 ~ A . o· os .sevs finS. . . . a . 
desde a d t d ·, · '-'~torra .exercer ' · 

A 
· . a_ a il .sua pos~e atd • · ~ 0 seu mandato 

. rt. 23 o -"--- 5· . y-a Pdssc oa nov · Q · . 
sidir lod ~ •. . - ao atribuições ·: do . p d a '!etorra. 

- as a, reunroes sociais . ' rove ar: a) pre· 
cucao d · I . , e provrden-· .· 

. d d . as resu uçocs lomld b) ....r;u a exata cxe· 
crc il e C!"' • d ' ' Js; . reprcs t S . d· .. . - , ... o os os · <ti os ext , . , ' l . C':J ar a o· . 
lU •c.r ,m, ~tiva ou; pa ~ s i va . ernos, ~udrcrais\' ou ex lf,J.l _· 
tcrccrros· c) aut ·- ~lente, , C' m , suas rcld - ·. , 
d . ' o r,~ar o P<l9<11llc • d . çoes com 

.l ~ocred,1de; d) ·dcc'd : . n.o c todas às . dcsp 
<; 1o -e · d 1 .r Qs iiSSUrl'os 6 'd c:: ~,H 
r-' m C<l~O . c ·'cmpatc·· c) ttb '•' Slbl _mc tr. O> i) Votil • 
rvros ·diJ· :,ocicdade · .1) , ' . rrcar, a rrr c Cllcêtr<H 

lho de Definidor"s ' F· . dtlprr.s t!n tar ·,,iHrolmcnfc à'o C os 
G 1 '" o •m c ser • · d · OrHc· 
. era :.· um ·r(d.J IC?rio dos Írabalh o ~rov~ _o·: oei<J Asscmblcia . 

srtua~.-J o cconomica e financci raosd:os"l'~· nova§ _inici<~tivas; 
Art. 24.o - ·Ao v·. P . , o~:edade • •. . 

·o P~esidente 1?111 - s~as . falt.:ir~.c~ J:psrdde-~te coinpet~ - s_ubstítuir 
· Art. 2S.o,._: A p·-- . c rmentos. . · 

substituir o Vicc-P .od nme~to . Secretario .. compcf"'· .) 
resr ente em "b .... a S<? u Cc rgo c ' sob·. d SU<~s alrr uicões · b)_ .I · - d sua respon53 b ·J;U d - ' . c r a . 

a~'!urvos a Sociedade: c) rcd ' . ' ~a ~- a , . sccretcJri<~ c · ' 
n ~oes e cort~!~por,denc ia. d) . t _rgrr as il _!a; de ' todas ilS reu . ·. 
fll cura do~ · Socios c ' ~ . er em · dia · o ' livro de . ~A -

~ I . om M : rcsp~:c t fv I . i . . _, ... ro . 
crn ~. o c ista deis .. cÓntr'b·.. . as ç assi icaçõcs' forn c· 

· Art. 26.o _:...:_· O ·'o_UJnte,s .Jo cobt<ldo~ 
tifuto·' do 1 o s _2 . s~ -:retJrio , alem' d. 

. ccrctartO' d' . . ,. ' r c s'cr subs-
. ' .. __ :cvc •HIX I ld~ o em lodos os 

: 9 · 

meado um · Consclhó Fiscal .co -~ posto de :.· tics •m\mbros; .: 
c · respectivos scplcntçs, ·com ·a; incum.bencta 'de: a) exa- .·. 
minar scm~:;tralincntc' .os livros, ;: docu mc'nlos,. - balancetes, ' 
etc:, c veriHcar o ' estado· 'do Ca ixcl da Sociedade, aprc- . 
sentando (:; seu 'pórccer ao Corisclho d~ Definidores, quan· 
do dccor_rcrám ·motivos~ gra,v_cs c ' u~s .cnt'd. . . · ,: . 

Art. 31.0 ' --:;- O Conselho dc • .. Odinidor.:s élcgcrá . 
uma C' omissão · dci :. sindicaricia : composta :· de trcs membros, 
com a missão de: a) indentilicar todos os mendigos que 
se apresentarem na -çida d~, ;. c . encaminhil ·ros oo Provedor . 
ou adll'\inisttudor para .serem . intimados; · b) : reprimir .. a filr­
sa rnendicanc ia, . ápelando )si for n~ccssário par<l as autori 
dadcs publicas c administrativJs; c) 'cónhcccr de tod os 
os casos de famílias rc~lmente nece~sitadas, que possam 
ter d ireito ao :auxilio da Sociedade . . - • · · · 

Art. 32.0 ~- Na m~-smD ~ ocasião'."será lambem :' cleitd , 
um'a Com: ~siio de ' Senhoras ' visilcldor~s entre cH a~sociadJ s, 
qu t>, · nc~ época, da inspição, oferecerem os s.:us serviços _á 
b:!m . das · obr3s soei ais;· com a in cu nrbenciil à e: ;,, ) vis i lar 
pcssoalmcntc •os doc:n tc~ ncccssitlldos·. · sind ica ndo ' ' in-rocv ". 
M : cond.içõc~ rcois· cm ·,·qu_~ -. a fllmili ,, se ç:ncontrJ, levando 
o 'caso ao ·conhcciplcnto do Provedor; . 6) . leva. do mi cj­
liarmcntc 'ãósmcncionados doentes, Q!Jnndo cstoJ asshtcn · 
cia se j~lg~H ncccisaria, junto co ri1 o· êo:1fort.> moral c reli· 
gioso~ 'O · cluxil i o ,-qu~ a '.Socicda:le lhes, conceder;' c) prcs ·, 

' tar seus ~ crviços : de . assistcncia social; · .' rÍ-IOroll : c rer igi oÚ 
aos abrigddps 'nos : estab~lccim-a·ntos, d1 · Soc'id .:i'dc. 

, .. · ... _. . CAPITULO IV,-·.-·-: .. '· 
. ·• i . .'·.. , / ~ ! • ~: 

... ' . , Dli~i '!?lcições . . ·· 
· Art. _33.0 ~ O si~tcmJ dc · clcic;~o ú~ rá -o . de voto · 



~ cus :. l rd b<l ll•os ·c •)lribu içõe::.· . . . 
, Art. 27. ··-· i'\ o 1 :o T~·;o'ur~iro ·c ... ;, ) , .. . . 

c ter ~ob •l sua niun j I d · - . . Otllp~ .c: tl .. . rt:Ct>bcr . 
'd . f .. _. < d . o ,) o •lhvo d • c.:; • d d . 

\'1 Cllcrar c hcafís.llr d 'li .• · • . · - :, vOCrc ~ c, _ Pl •l · . 
t ' b . •. , .. . -" C<:uo ,•c,•o das c:srt 1 · d ~ r.on rr urçoe~ ·e rcn '-'" • ·. · .' ·, . to ds,- onutivos 

f · . ailn C'n lcs :que ·por . . · I . 
orem devidos ' ~ Soe · d J · 6:· .,quJ quer ' cbnccito 

t · d r e <l ' c· ) efetua · ' 
au OIISd :JS p~lo fJrz~id<Jnte· !é) :. r .r: os Pngar_!lentos 
crc.drto autorist)d.~~ ; d) k"r .' , f p omover_ as · opera~oc s . de 
crrturaç3o do· Liv·o . C . ·. pe~ er!,)me.nte em ordem· a ;,s­
ã consignação d~c b ~~ 'xa, c:' . os )considertldos ll e~csõá;i-o< 
· f . · ' '-' ' 15 S OCid l~ · c ·a . " 

rc alol!o dos SI" ' VÍ" . . .· , • ·. prcsentar an:.talni'entc 
d -- "os " . ~ eu Cdt<':J I t d 

ço o ativo -e pJ~sivo dd s~~-i ;~, .. ~va n an o um 8;~ ln n-
8n i<Htc ~ tc ·üo Cni x'à'. .. , '- _t!c:adc : c mcns,)lmcntci . um · . 

;~ i.'' ;. ·A : o· , ~ .. · . · :, · ·. · -1 : · rt..:l o.,,l .: Podcr,1 te r 11 b _, . 
. n_er,, o · r.>.-~r ,, ;i arrc:c,,d;l:·,\o 'd . . · ., . m : C(> ?oot_ r.emu-

.. ' ~\ 2. o . :... 0 · •, . 11 ~ - rn~:n~,, r,la des . :: .. . . . 

d · r.rodu. :~ ·d is 'Ire • -I •· ; 
O ~ 8 . . . · ' . ' . . • '' Cu <,.l Ç(:~s SCIU. d . • . n, ''' •ÇIJ d 11011 11~ . d.1 t'd •d . . .<. _ cposrta 

•::> , ~c_so(r rc f ro · "rctú érn ·,c
1
'· d:n 1 

_'· c, : ,,._o ,.· Podt·ndc 
Cr. :t. 1.000,00.- . . . : . ·' pu '-' · · rnrpurtancra superior " 

Arl. 2iJ:o .--:- 0 ;.. 'o . r . · .' ! , ~- - ·• • . · :: . 

sew imp~d · · ' · . ·. -'-· · i _ esour:::~to substitui ·0 ·1·o . 
. : rmcl1!os e o aux• liat ' . f - . . : ·Cill .A r r,.. o . . . a em .suas - unçoes. ·-. 

. r :L'-' - - A . 
r:crintend~r~ ·,;J orqe· o a_~~:ítcn!e · cclesii!stico ca!sc; .a) s~­
) oCicdad ~ - b) .,..,, )· _nl c,prrrtual, os es!Jbc/ccirnentos : dil 
. . , . "' ' r ParJ que éiS d t·b . -

tra cu Conselho '·de · q r· .d _c' eruçoe:; -da/Dircto-
ld d . . . ' c "' ' .Jrc; fl uo s f ~ 
I •) es \'I S<1 dJs . na Co'ns t 'lt .· - · 'd· c C-_9POn ldm. as finJ-

o • : •• •• • • ' trÇii O tl .JOCicd"i!'~ e . 

, ... · ' C~\ PJTÚLO UI 

. Do · C~n·~-~·lho Fi~~~' I , c · Cornr·;;~- ~-: . 
. . · · · ·~ocs 

Arr. 30 o : ~ N ( · d . · 
·. • · : : · - - ~ 0101<l , os.Art,.34- ., .. 

· · · C o~)_, SCI.J 110' ' . ~ -
10 

" . ' . 
se.cret01 não sendo; 'pennitido· O '(otO:· pctL pr~tllração •... '· · , 

· Art; 34. o._...:... Os -, mCI:'lbros"-da Dircto.ria. s~riio ~ lc_itos 
por·. maioria a8.soluta· c os do Conselh.? de Ddinidor?s por. 
ma icria · ~implcs, . s~ndo ; o. empate decidido .. pp,l~ ; ,rl1aior •. ida~. 
de. . . ·. . .. :~ · ·-.. · :, . · .. .. · · ·., _: · ... · ·._ . _: .. . 

Art. 35.0 """"' OC(;,ns2lho: P.c Dcfinidorcs.tomará pos· ·. 
s2 oito . di::s após :a· sua .;clciç~b-,-. -Cicgcndo ·:cn.tão. õ Di7 
retoriã, e • as . difcrcntcs ... Comissõés· f=!U~ ·serão im'cdiatamcn~ 
.te cmpo~sJdus·, .. : -.· , i ·. , .. , · . ·. , : . · : .- · · , . 

. Art: 36. 0 · -:- As eleições · scrâ~ . : pro~idi das p~lo ' 
Provedor cu seu '; substitu~o :legal, · que ·nomc.ilra ... dois. se~ 
cretário-s "ad.· hoc" :par.,; ,, vcrifiC:<~ção c · apuração. d.:~s : _c é· 
dulas. : , . · · · · · , . 

,. ·GirPITULO'V ;\ •- '-· -\ . 
. D~s · A~$~"t~blclà:;. :G~i~i·~ ·.-- _ ' : . ·. (- ._ .. , 

. ·Art. 37;~ - . A.- ~Asscmblcias· Gerais ~~tãO'"~idind•' 
. ! -. I 

ri!i s c cr.traordinárids.; :- ., . . . : · .-. . ., . 
<·:-- · § Uniéo ~ -1\- ._. 'Assemblcia ~c reunirá .' no u!t:'m·a do-

·. mingo:· de ·· Jar.c'ir~: de _' c:.,da .:u1o,_ para pr~c:Cdc_r a . clciç~o - · 
_. do · Conselho de Dcfi'nidorcs, que: será· ~cnovodo na. ·r arma 
. : do .lrt. ' 1 3", c cxltaorqi!'lilrl 1mcntc . sempre . . que . assim;' -for. 

convocada ·nos tcunos d estes: Est,jtuto~. ·: . .. · :~ c . 

· Art. 38,0. - As Asscriiblci~JS . · Gerais s~ ' rcalimão 
. com a metdde tios socios, no ·-mí~imo, na prim2ira convo­
. CcÇiiO ~ .\i! COm qualqljer llÚmCrÓ ni}' SCgund~ ; ; llnla C, hora 

depois. · · · :::\- · ;: : · ,.. . •. : t ,;· · , · . • . ' _ _ . 

§ ·Uni co .. 7 As·. convoca·cõcs· d~vcm .\sú ·feitas pela 
imprensa, com .antccedençia d~ q\Jinze' dia~; . ~o mínimo. 
. Art. 39.0 -· Compete·~ · ~· Asscmbleia Geral: . a)­
clcger·o ·Comclho . . c!e · Definid0rcs1 b)- ·c.dcstüuir . por mo· 
. : .. _ J- :n~•" ·' r-i rldP. . · ne . liqe.nciJ, ou in!raç~o · grave -da 



lei,· ou .dus presentes. ,Esti'ltutos, qualquÇr:;mcmbro d<l" ~Di­
rctetiil; c)· .aullliÍ>ur 11. alicnilç3o dos bens d.3 Socicd<1dc/ 
d), ,,utoris-u ... ó levantamento de en!Prcsqmos, compm ou 
orrcndnmcn\o :.de bens moveis ou im'ovcis por. v,1lor ~upc-. 
rio~ il (r~ 2p:ooo,OO;· c) .reform'ur ·o~ r~todifi~<H · os prc· · 
sentes Estatutos; f) decidi"r· dos asstmtos parc1 que for con· 
vocada, e deliberar so8re tudo quanto. for .J bem dos fins 
socíuis. ou não esteja previstos nestes Esta~utos. 

CAPITULO. VI · 
\ .· 

•- . Extinção ,da Socicd:Jdc · 
Art. 40.·o· ·- A Sociedade n~c '1podr.:r~l ~cr dissolvi· 

d,,, enquanto< ~~ i~to se opuserem ,, de; socios: 
1\rt. 41.:o ---- Em cuso de dissoluç1ío, o S<!u patrimo· · 

nío reverterá em bcn~ficio d<~s obras dirigidas· .pcl.u Con· 
f~::rcncia:; de S. Vicente de P<1ulo, do:~ .Paroquiil o, se c~­
sa instituiçiio·n5o exiitir na cidade,·· os seus bem. scr~o 
destinados às ·.obras Viccntir;as ·da Diocese. ,: 

: :TJTULÓ III . 

Disposições Gerais. 

CA PITÜLO' UNIOO ... 

Art. 42.o -··A Diretoria· órgan;s.:Há; log~ qu·c pos·, 
sivel o rcgul.:lmcnto interno dos cst~bclccimento~ dà Socic· . 
dJdc c dcpcndcncias .c ·providetJciará · lt Sttil c~ccuçZio. 

' Art. 43. 0 - Por 'morte , ou impcdlmç:ntt)" definitivo 
de qud I quer membro- dJ Dirciori<~, convoéer·sc. 5 r~uni3o. 
do Conselho de Definidores, p.m' eleger' o substituto/ 
~~Ivo os cúos previstos· ncst11s E5t«hitos. 1 

,13 

Osvaido·:,(ilcsivd), ·Alfredo G.' de . PlliV~, Cid da C. 
Pim~ntcl/ Dr. A. p,:Manhães, José. La lo, ·José Crecionc, 
Manoel Porfirio dos Satítos, B. Alfredo de' Oli~cira~ 

' . ' 

É ccipi.:~ fiel do original a que me reporto. 
/ 

' 
V era. Cruz, ........... dc,.: .... :~: ..... ,: ...... : ........ ,: ... ~: ...... ~ ... :.~·:·: ... de 19 .. , ..... _ 

< t 

. . ' . ...... ~······ .. ····--·· ... ················ ... ··········~'"·······"'···--·········~··\• ........................... . St:CRET ÁRIO . 

;' \ 

'·' I 

C8hfctc ............... :; ........... ; ......... ::. .......... :: ..... ; ........ ~............. PROVEDOR · 



Art. 44~o :--O c no Jinilncoiro· dd Sociedade· consi·. 
detd'$C encerrado em. 31 de \Dezembro de. C<)d,l- \:100,\.' 

· Art:·45.o -- Os socios ·n~o·.·. têm rcmonsnbilidadc 
individual pelos· atos ~ obrigiiçõc:s dil SociedildC.. 

Art. 46:o - A· aprovaça~ p~lo. Cóns~Jho de 0.-:fii\i• 
dores ou pela A.sscmbleia, de: quaisqtJcr atos; incl'usiv~ .os 
de gest3o, aindil· que. não autorisados, exime Ó seu 'autor 
de quulquer responsabilidade. ' 

Art. 41.o - Os presentes E~fatutos, aprovados pelo 
E:::mo. ~n~. Bi~po Dioccs~:no,: c pela Asscm.blcia Gcrolr 
cntrar:io em vigcr imcdi<JtJmcntc•, ·c deverão' sei rcgistril· 
dos, de 11cordo com ó prescrito no Codigo Civil. P.:HJ ~ 
odquisíç5o de pcrsonolitl.Jdc iu.ridka dJ Sockd1~dc: · 

. Art, AB. 0 
- A' ·revisão o~ .reforma destes:, EstaNte> 

compele · privativ«mcntc ··<~ Asscmblci<~ .. Gcr~h'·V~~ro:.\ .. C~uz,.· 
26 d·<: Jan2lr.;:, de 194 7. · (<~ss;) P;'c ·Florentino Santamilrin,­
·o,. Candido de Faria Alvi~, Bcriedito de Oliveira .Fun· 
chal, Antonio da. C6sta. Lopes, .Or. Benedito Rcgis, 'rrJ­
jano Pacheco Alves; José Sanchesc Cibantos Jr:, · Natal 
Sanchcs Cibanto~, Alcidd Hellux::oJ José 'L. de Olivci· 
r a, LazMo de A. Came~rgo, .• T crendo , Nasciménto, José 
Sanchcs Cibantos, Jacorno Miguel, M.:1nocl · Fcrrcir<l Tor• 
qualoi. Dr. Edrnur da C Pimcn.tel, Francisco da· C. Pimcn· 
tcl, Or. O:;valdo B.:~silc,: Nilo; Clldlls de' Olivcir~'· José. 
David S.-~lomão, M .. Gonl';alves ,Lorcnzctli,· M.:111ocl Pcrci~ 
ra dJ Costa, Caetano. Benedito l~odri~Jucs, J .. Ravmundo 
MJchlldo, Tcodulfo Mach~do~ Jósc Novais Baimitz, José 
Bclluzzo, Cirso Mendes da ·Silvciril,. Jorge F. da Silva, 
José M<Hqucs Guimar5es, .Francisco. de. Paula Brandão; Jr!, 





Hosr.ltal ncneficente . São Vicente · ~e · Pâulo. 
- ...... ~,r,.ç.~~ ..... -J o.:.·::.: .l ·.~~- - =- -~-~ r · ,.:. ,::-.;ç;-;.:::=..:;:;.;.:;.~.=c,.~~~ . 

RU/\ DRA: CECILIA RANCELJANif\11, 510,. ====== VERA ; Cl~UZ · . . . ' 
. C~t. ci~ ' S<1oP,,n1 o ' 

!...:.~ -:.::-.- ::.:-...:=.:.: .:: .:.= .. . . . . - . . ~ 

~U.!l condiçao de · 1ndicento11t• ~" 

. ·-•- § 'Unioo•:, .O .hÔ~pital · forneca .grstuitnmenteao; indigontf!)·.~~ermo : ~OJ: 
ViÇO. Cll:niOOr ;; O~urg!OOt e d$ enformng.em, ' leito. ··-roUIHl• ' di,ta e mddf~ ·' 
o:mca~to~ ds .· ~ua : ,fo.roaoia~ ·.... . . . ··. . .. . . . . 

igo 7o. Ntlo podo '-ter admitido da div1~a.o' · de· indig.ento": 
a) _quem ptt~a ... ~o~olinieo. · . . . . . 

·b) ·quom..:nãoi ~~ tlubn&tor ... &~ rogr3.~ .. do · ordem, &.~"el_o o .h1g1enl) ind1~ 
Vidua:i:· impo~ta! pela admlnl~~traçao 'OU p·r~tendor OOndi010nar . a ~un ' CÍl.t~ 
d~ a ·olau~ula~ · eftpO.taf~. . . . . . .. 

.. · . : .. .• . . ·" f ~ ., ,. .. ' . . •' •• ~ ' . •... ; •': . .·:· :· . . .. . • ·: , ,·. 

igo ao. O Dirotor o1Ln1co .e~tabel.cera ... e. Cttoala· para Ott mod1co" cfetivo!V.:..do - .: 
.; A . . . . , . , . , , ·-- : . _. , , . . :. ' :· .. 

. UOO~O COm t\f!t _ neoe~~idado~. do ~erV1<;o,. Clinico, !nolU!.ndO. nclo. O q CU 
. . . proprio no:na. ·.. ' .. 

~ . . . . .. ' . . . . ··. ,. ' ' . ·. . · .. :· ·· ... ' ·: 
~~o 90 ~ O mod1eo q113 ett1vor o-.,oala<lo parn o ... ~ervi90 atendera, . diariamente,: -no 

. ., . ; . ' . .. . ' .. ' . : " :- . . . '' i ·. " . . . . .'· 

hot~Jpito.l. 9 ao expodionto ... do_ 1ndigonto~ QU3 ~o abro eht~o u" · 8t..O 9 hora~ 
- . . . ' • · ... ! '; ; · .. '·· . ~ - . ·:· · ..; . ~ . .. 

don d!a~ _ utoi~ o ao~ C&1tO• ursentoe q~ ocorrerem tla r!~a d1v1~ao fora 
d~ hora . dC3 expediente, ató moQmp :durcnto · a no1to. . . .. . 

· . § lQ_. Eni ~aio de 1mpedimento:.temporár:l.o, ~ump~o ·ao médico en?arre~ 
gado do .- ~orv!ÇO providenciar nftm ·do · qU3- 't!!Gja ' ~Ub~t&tuidowpor · qualquer 

. de nou~i..eolega~,-~• forma a~o~po»icl!tar o 1ntcre~t~t6 · doet ' dotmteet ' 1r1" .. 
. ' ., ~ . . ' ' . . . •:. . . ' ' ,. . . ' . . . ._ : . ' ' ' :· ,·.: 

ternndo,q. No~ oat,on urgente~ c~,_,n · ~ub~tituiçao ·devo ~er pro\'idonciada·:· 
·1medio.tamEmto . pelr1 ·. Irei ou . eni'orcsira 'enoa1Jre~~d:i do '"oento .- . 

. . . . . . • . . .. . ,. ! .· ...• i . .. ·,. . . . .... · .. . ., 41111 ••.. • a 2~ • ~o~ · · do:l10gD~ . g..,f'oriado~ OU din~ .· ~Ant1f'1endo~ Q~Óbrigaçao _fi~ 

· CG l!.'Ditado. :{ Vi~ita~ .e : ~ooorro~ ao~ doonto~ grava" C _c:i~o~· do· urgeh~ ; e ia~ ' ' . ' ' . . .. ' . . .' . . : . . . . . . ' . . . ' . ' 
. . 

Lgo 100 al!!..;perm1t1do ... mOr.taOwna-.,~OC:ÇÃO .. dO iMi(tOntCt~t ··pÓ~Utàrcm' . o~ : mé"1COet --doeil 
. . . to~ conf'1ado·~ ... ~.o -~ :~ou~ ~~dad.~~' do; do q~e' i~\:;s~ :' O()xiv~r~~ , ~ , · c!~o~t.~ ~ _ 

o mÓdico . o!lM :rian!çó ' c.·. não ~o · opÓnha, ''êoí-t_ ~ot!vo • ju~tifie:ido a d!r&to-
.. , . : . . . ' . ·. . 

rita. · 
. .. : . \.. . -: / : .. ' .. 

~ . Pit1..,,o_fl~n.,.&nJ1L"t.t:!!: . 
Lco~ no • . Ao entrar para o ho~pitQ], : o docnto pon~1oni .. ta _e11tregar~ .~ irmã ~up~ 

• • . . . _, •·. . . • . . ' . .i . . , .: ... . : 

ri ora a ... 1tlportane1a corro~podonto _ a. · .o1t~ ~ia~ d_o ,ua ponAQo, . a_· titulo 
do dopo~ito • 

... § lO.. ~manalmente ao~ ' ~abado"t: · o doont• pen~1ori1~taff paaará e.~ ... ...; .. ;, 
• ·:. • .' ; ! . : • ·. I , · "• • ·. • } • • : .• ; • t • : . • ~ • , • " ~ • \ • • 

dat!tpOt~!l~.,foitL\nt ~ez ;, lovl!l' em conta o dopo~ito ~n1o1el quo· ftera. rogt1 
tu!do a ~aÍd11 do h~~pltal~ \ : . .. 

; 5 za. Qwindo p,:ll.- 'falta ' de~~o ... pl!g~~~to, '.aft· de~pca~~e, oobrirom a 1m-. 
. A . : ~ .. " . : . . ,. . . .,.. ~ . . .., il . . ~ . : · .. ·,· r ·· .. . .: ~ ·- . . - . 

portancf..a·' do· dopo~ito, , . a 'edmini~t'r.:lçno entrara · em~~ua pó~~o ~1fin1t1..; 
· va o pa~r.ar' o ·4oont' :para a ·:· divi~lto . ·do indigonte~ ~- · ·. ·. ·' : .,_ . ·· .··. · · . . · 

_ § , 9g. o dópo~ito.· inicÍG.l o· o ·pâg~o~nto · · ~er!ló.nal :· podorão· ... ~er : ~ub~ti:': 
tu!do~, . n .. j~io' da adadnL~traÇã~>}: 'i)or' -~iád~r' .. ' idori~o, .qus ;·e obrigut\ . -~·· 

. H . . . ' -... _ - ~. . . ; ' .')·r . ·. . , . . . '·-~, .. ·: ·:· . : ,' · , ·. ·.. , _,_- . " . . . '·. ;. . . . . . 

boa 11qu1daçao dae eontaet~ : .' 
.. . . ; . : : ' . ~ -~- l . . '. . . 



. Hosnital Ueneficente . Sua • Vicente de · Paulo 
.... ~,.q...t::;"~.,. ... ~ .; ·:.;.:·- ·~· ..;. . - ~- ·;:;. : .• ~.:.-~~..:..-::...--:.;:: __ a 

RUA DRA. CECILIA RANC;EL JANit\11,' 510 ====== Vl3~<.A . cr~uz ~======= 
· I:st . •. ~2.. .~~"- Po~l.~ . 

... . ... . · , • , · . · ... , .. , ... ·.·'·. ·: . .. . .. ··:·'.·· · . : ... . . . · 
'tigo .12.0. A adminif'ttraçao nao :fornece POI' . ~ua ·e-Q.ll.ta ,erv1ç,Lclin1C·O, al \1m n ... pon• 

: . .. , . . . . ..... , .. · . . . . ·:·' :- ... <·: . .. . ... · ·.. . . · .. . . . . 
1rioni~ta~, ·. não 1ntox-Vem no~ · contrato·~ : ao~~udico~, ; riem..;;Ro .. ro~on«lo.bit.;;. 
li~a ·'pol~ pontua11d~dO d~~ VÍ~it·a; :· lil&dt~~~ Q e~~G :diVAt-.Üo~ - ~& ~rit ~3~:0 
de uraonc1e não ~endo enc'ontrc~êr do, 'pronto 4) m&dic'~ a~~~~t~nto/ provj 

· . # .• · I ··• . : .. ·· "' . ' '· ·,., . ·.·: .. • •· . A : · . 

élonaiaru .. pt!ltl · ft\a imediata ;lub!lft1tuiçao.· . No~to 081'0' · etÜVO aao-rdti' lo"' 
vo.do. o.o ~eu c·onheo1:monto ' ~entre o· mSclico ...\~,..i«?tcnt0 ·o ô ohmado por·· ~~w 
ola, winalu1r& ·.0 proço , OOb];tado, pal~ m6dloo GJttrno~d1.n:r1~ ent:ro . o.~: de~ 

. r ' :-: ,·, . . • . . . · .. . , 

pa~acr do doonta., . . 
. . ' .· - . . :~.i ... ". ., .. . ·.:. . .•: . ', .. '• .. · .... :··. ' 

rUgo 130. No prego dtl pen~ao e~tao .. compreendido~ · epena~ . leito, · t!e~1go, de en-~ 
formago:n diSta o ma.torJ.ai. eomu-n· ·do ~urati~ori ·na~~mo).o,tia~ · oiruraioa~ 

M ' , · : :;· . ' · . '· 1:. .' . . · . · .. • .. . · 

Irao r:o compraeMem ra01~ med1c~ontofif ·nem .. orv!ço~ do l~b()ratorio. ~1' 

operado, o pon~oni•t~ pngt1râ . ~··· pnrto ·.e.: tan da .c.trtirg!a', i qu(l,: lho-d~ .,; 
• ' ' •.••. ' ...... . ..... ' • .·.: . j . • • • •• • • 

o 41r~1to ... c1o .u."o da. !!f!Ütl do opertLçno, do nr,.onal.cLrurgl.oo,; nn.~..dro..;. 
· · • : . ;. . ·. : . I · · , . . · . · ., ·1 ' , ... · : . ·· · . . · , . : ' . ~ ·· · · ·: . . , 

gart . ut.tl1na4a~ ... no ato operQtorio ... e ... eurativo,. aomun~ . oon~ceut1vo~ •: 
ltiCO 14Q 11 O!f pOO!tlOm_l'tll" COnfO%'m3 ·· a~' . a1a.~~f>"'. ·a-quo . o ~tão ·pcrtóntlÔn(.\Ot . e~tQÓ 

. "' . . , . . . . .. .. · . . . . 

ndi~tttito~ .a,; !foguinto.; rogra~• · 

. ·,- a) · .o~; pon~~on1~.ta~. do &PJ;\:;tc;i.et?-t.o, .. t\ ' la• ' .·ela~~o, . ~alvo ~onvo-
. ' .. · . \ . . . . .f t ,· ' . : . .. ' . . ·. . . . . .• : 

. n1on91a propr1~, tem ~1~1.to ... ao uno..O:olu~ivo ,do :q'llarto,-· podendo r~~ ·. 
. · ·. . . .~ ·· ~ ·' .. · ·!, ~\ .. . . · ... ·. ' . ·.. . ' :. ,;· .. '- ··. : .. "': ·~, ~ 

zor-~o acompA\nhnr...de 1%iná péa~o:s, ·· dQ ~1:3 fntd.l1a, : ou '-'.$ ~uafi rel:lçoo" t 
' ' . . . : . . . . . . . ,. . ~ . . . . ..... - . " 
ou en:torm~iro d~ , ~ll:l .conf1anc;a . o Jlet .,eu __ c~tipcnd~o, . P"la·''quo.l . pogara · . 

. diar!a ElqUlValonte a metru!AdO dà . ~U'-• 
' .., ·, ·. b~ . O-. pon~10niftbtl~ . do . qunrto t10 Za. Cla~QO . n!io tem d1N1to ao 

. ·i· . • . . . . . .' . ; . .. .. ; ' • .. :; ': .. . • . ,. · .. ..... . 

u!lfo· ~xolu~!vo .~o quarto, que, , ~o . Ctl~o d~ ne:.~11~it'!ado~~cento,. ' ~era .. · ·:.· 
. :·.·. . .. · .. ; . - ,·~· . ' • .. .. · ·.'::-.!~ ·~. .!... . . . . . .. '·- . 

OCl..'l)ado .. por mal~ um · dccnto. Naewooorro~o c .. ~a rAco~~!da4o podorao - .. 
. . . . . ... . . : .. , ··· .!: · :.· .. .· . ·. . . . . ..•• 

t~mbem ~er. aocmpanhadoff por po~~oa dCJ ~uo. Ca.m111a ou do _nua<. rolnc;õetJ 
p$la qusl pagar' Mar1~· igual a m.otad<t da . ~'Í.ul. . . 
. · ..• . · .. ·~· .. · c) ·· o~ pen~tion1~'ta.t ·ds m01~ d!cr!a~ 'fiea~io em...enfcrmuia~· co.,. 

. ' • • • • • • ... : ·I · .,. '·. . . À • • • • • . •. ' .· ~ • ~~ ;"' ' .·.·. ' ' • I ·'· .'': ': ; '. 

ctr:.:i, ou ds quarto;, da . tra~t ou md~ deonto~ 0\1 i~oledo~t con:torm3 o - > 

os~o, ·• ma~ não,· t~u·ão ·,em ~àb«oiuto, ''direito . a · ~~ ;acomp~mh:u1o~~ 
. . · :W § · 1a • . ; ~Alvo dote,;minaçio · inéd!oa 'o~peo1~1,- : o doent<a~ do .. e.pcrta, 
mento~,..,la~ .o Za. Clat!WG~ poderão· -.ror V1n1tado~ d1ar1c.m~nto 4!\~ · 9 '~ ;~ · 
ZO ho:r:1~~ •.. . . 

§ · 'zg .~ v1~·1e&; · ~o~:·'dcon~~~ ·do._m~ta ~a&~!a: -~ ,~erio · permi-ti~/ · 
• . . . .. · .. :,·;.·. :-· • . ... : . . . · :- ·•. .:.·. . ,1 ' . . . . ,: ·. ' . .· . .~ . i: . '·, '.· 

da!!t a · tal'ds ·o · ~er:&o rap!da~ • At1' quintan~fo!rn~...o · ao~ dom1ngoq o bode- ·. ·· .. ' ' ,· ' • ' . .' .. . . . :: ; . . · 

corao ao horar1o da vil!iita goral ao~ · 1nd1gonte~H : 

· · sm!!-.9um12l'llltt'~'-tt• .. 
~!go l5Q • Dentro do ·m$nmo 'hortl1'1o ' do ~orvfço,intCJrno, . o~ 1~digenteft ,.~rõo · atc.;.n 

dido~ ·pol,{ m&Uoo do ~ê~it}o no · o.pJh~utt~or1o do ho~p1thl. : 
tigo 160. o indigente: -~&. ' ttJrá d~aito á 't~at~onto . er~tuito. o' a. ' ··m~dicamontoq .:~ 

· qunn~o ~e epro~entar com a provâ 'do tina : 1ndigono1s. foit11 . pcranto · a : a.d 
. ... . . · ·. . . . . ·.·. ·. . . 

min1~tx-agao. · 



. . . . . . . . . . ~ . ; . · .. ::.:.~ · .. ;~· ·. ·; - .. ' . . . :. . : ,. . ~ : .· . 

§ Untco ... Ao~ : . que não . fl~orem· tal prova o medico or~ttvo pres · 
. tar ... ou l~ea\tttar o !'fOr~ iço ·· gratuito • . ·El1l · q~quoMr . da~"n~Hhipote~~" t o 
. . . . . . . . . '. . ... . ' . 

c·on~U.lentCJ tral'á ~ampro oon~igo:: .e>: · . mntarinl ~- . ~er · ga~to~ eom o . trat,it : 
, ~ • , ' · • • • I • ' t • \ } ',. • ' 

mentoo 
": . ' " I • , . ' < '~' ! 

t ~G~ 170 o o Doont~ que ·pna• con~ultn no~~'dioo n5o poderá. ut1'-1~ar·~o ·r.ratuj.-
tamonte d.~ cedico,monbo~~O ho,~pit~Jt Z.OU material: p'éJ.:.ci .Otli'o.tiVOt!" . 

· · · . · · _. P1~1louiçio-!~mei ··~!i!..Amrni' ~n!t!\1:1~~ ' 
; t~o 18Q. Não o · pc~mitida ~ : entr:r:ta ou· internamento do, doont<t clgurn . do . mole~- .'.1 

tia ·monttü~ ·.ou t•án!!llai~t'!ivel • .· · 
. _ § l~ _. No~ · ca~o~· ob~curo" ·:ou 4o 41ccno.,t1co~ .dmt-1do~a~~ de)~· e o ~ 

-mÚdi~o roC!u~ar o .1nternemonto,- q1l~ ~i) ~erú permit.id::)· ~1 po~-~1v~l .. _·· Ô . i 
· i~t>latüOUtO Olin1oo ct4 OOmplGtO O~Ola:rccimento do·: dÍ.fiano~tioo.- . ~ . .. ·- .~ 

... · ~5 .zg. · Na · div1i!ião~o iruÜ.centc; .. oi.twnn depelldcncta do : Meio.·~ • tU. :.: 
. rlaA·. 01f Cloente~ ; ~l'On1Co~·. OU igQUl'CJ.Veiflft .. . g oz:ecpoionalmont~ '·~râo . ._; : 
. ~dm1t.tdo~ a . tratam~nto, .·dcpoi~ ;·: da bem po~nda.~ &tt oona1çÕÓq o~p~oiai~ i 

·.. . . . -.. . . . ..' . ' . 

do oa:1o, vala d~oçao ,cl1n1ca. ,. 

:.r~o l9Q• Ooorrond9 ·em doente j,! internado U'I1 do~ on"o~ pro~1e.tt04 ·no u.t1·g_o , - ~ 
. . " . . ' ·: . ·. . .: . . . • . ·. .;-. : : ' -! . 

·anterior, devora (11~. rotira.r•'lo t.mcd!nte:mcnta ou. ~er entrogüa ·. ;! : · autn. ~ 

· r·idude· cor~potento~-- · 
. . . • ' . . . ' ' .. . . lt . ·' . . ·. '· ' . ' '. ··.. ... • . .' .. . . 

. J.go zoa. Ao entrar prtra o ' ho~p1ttü o doento c .tnflor1to no . livro regi'!'tro <!a . 
. . . .. . .. . ' . •. . . . . . ' il ... ·.•.. .. . . .. . . . ' . . . . . 
. ~ocretnri\l e em uma papoleta . qu~ . o . do~de logo fixa.da. no ·. lei to . do elo-:- ;· 

· . . onta. 
. '• 

· - ~ - Unioo• Da~ta .. pt.pnlotn con~tar5 o nomo· do ... módioo quQ n,\\tot'i- . 

zou n .. entrada ' e do;..a~~igtonto qunndo núo fÔr" o mé~mo 'e toda~ ' n~ · :tn.cu.· 
. -~ .. - .. •. -. ,- . . . . : -

cs.çoo~ que interepf,em e.o ' oa~o • . 
. . # . ' .. .. . , , .. ... ' ~ 

r1 go ~2. O doento obe4ecera em tudo aet pn~or19oo~ m~dlos~, nao llftt1ra do ~eu, 
. .. . · .. - . . ' ·. # 

loito ... ou do neu qunrto na~ hor11n . do cxpcd!ellto,- nom eontrar1ara ar, ~ 

. ragra~ do ordem . 1ntorna...e~tabelco1dn~ ... por fl."to · rag1monto ou pola .. ~­
. · tni.ni~tração- condição O"!!tonoio.l para ~ua pormcnonoin no ho..,pttnl~ _ 

.go 220. A tütu d$ .. qrullqU()r .. doonte é. dn ctribuL~no do ~cu mÓdico a~~i~tont5h.-

. 1.go 23. 

. . . . ' ~ . . . . ~ . .· ~ 

'l!rat3ndo-~a QO pen~ioniQta~, n admini~trço.o comunicara no. médico ~f! 

f?1tonte n~to~ quo_ ele ~~ t•oalizo • . 
' . 

..CAPzr.CULO I!t• .' . ' . . .· ~ . . . 

: no.~,_y!f':li,tn'i ... : 
. . . . . ~ ! . • .. 

1~ pOl'ta principal do . bo"pital abro-~o t~odoto: Ot1 . dia~~ ; a.~~ l:lo~a~ ~ ... 
. . . . · . . . ., . . ; . ·' . . .... ·, . . . 

. fc_ah:.l'll-!!7e a~ :20 J'lora~, para o · funcion~unont o c -,~nr:n 4-9 : ~1l':lit f'l•rv iço(! • . 
• • . • . ' - ,.. ' .. ' . . .: c'· ·. ;: .. 

• A Vittitu ... publian , ent.rc,tnnto e perm1~:0,1o,- aperJal!: ao~ ~Oli.lingo~ e qu!n . 
ta-feira;, da~ ... l2· - ~~ 14 ho:-~.~, "P. neqote~ dia~ o horá~ : ~or~ permiti ti· , 

d·a a vi~lta . ao·~ iJ3diéont~~; · · ' 
. ...... § lQ·· · • .. A' 'vi~itn . p~l!ca ·n;o · é . c:d:an~i~n· a· dlvi~Üo .· dc pan~io- ·i 

' ,', '. '· . ,',' '·' .'' . I • o , I , •;·._'1
1 

. • · :· '• • ' 

ni~ta~ · • . · 
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i!.ll t\ Df:A Cl:C:Il.l/\ r;\i'K:;EL JAl'!li'-11, s·1o ====== VCt~A Cl~UZ ---
L:Jt . d() S(1\) P(ltl:o 

:_;=-: ... ; ... . ::. ...... ·~ 

§ 20" Qtumdo ... o numcll."O do Vi~lt.nnto~ ftw OICCt:~iVO J :.l ~upvri­

ora pode~~~ d1.vidi ... lo~ por pn.r~tct'! e por recçõc~ de mel~ .boru pnru ca­
d!l gl"llPO~ 

§ ;o. Fic;1 ro~ervado. n ndmin1r:traçno o direito elo impoclir ::~. 

cntpadn dtJ qunlf!ucr v1c-itanto .. oujn pro~onçn 1julgu.r inoonvon1en.to a 
do ~upr1.m1l' ou ~üeo:p~mdcr n 1J1.,:ttaqno Ública, -..l!m bem dn hon ordem .do 

~orviço. A dlroqio clinion podor~, o. ... boi'il tJu ~núdc de quolquor intej! 
nndo, ~npl'imir a Vitti tn d<h-1nt\igento~ do <lotorm5.ru.td.~ onfcrmoria, fi 
cando .... fncto, ~proibida E\ vl~:t trt p(ibl!c:,n ... n. o~:·~ll ef'..fe~aria. ... 

tigo 24g. O~ v1~itnnta~ devem gusrdnr at1tudo ro~pcito~n~-nü~ infringir di~PA 
~içõ:a<'?...dG.,ta r!!gimento, não "!O ~ontnr no~ 1Gito"'' ··não f:ezor b~ulho~ 
n5o cuop~r n~ chão, nic ft~uP, ~e~~co~toze~ a atender nCill d~~outir~ 

:!~ ... o(lmocqt:J..T'açõ~~ fa:l.tg ... pola., irmit1 de cnridl;':do .J\ tran~grc~~iio de~ 

tn• raf,!ra~ !L1porta em "1\ln rnti.rnda !r.t0~1iut;u o !1!~ proibição do nova~ 
Vit"'itnct quando bouvor :rolutnncia nu obc.iÔ:r~oiu . a dote1~ro1nnçÃo dn nd-

" i I _.,. m/;ltn .... ..;rn.çao. 
"' , i tiflo 250 o O~ monorert o baixo da~.-oeto ... ano!1 ~Q ~orn. nclmitidor: n:t 1Jic, tu com 11cen 

çn o~pecin~ ou em ooqn~.o~pociai~. 

Q,i~~I~J!l~O~~ 

DO PE~P\Jú1 .íiD!UNit'J.'R.tXIVO, !'"EU~ AUXILiltRF:~ 1<: .?.TRIBUiqügff~~ 

t:tgo 260. A ndtwiniqtraçüo interno. do ho~pttcl c.,tú a cargo da Congrege,ção dt'(i 

Iw.i(l Iiit!~ionnl'ia., dé ~ão Cnrlott da Borromou. 
§ Unico-Hli congrngação dfl r.côroo ... eo:n u ppovedortn~do"!:i.gno. o. ~upe• 

Piora da cur.a qu~ fio~ invo~tid~ da" funçõo~ dn ~uper1ntendonto do~~ 

~erviço~ J..ntarno~, cuju tli~tribuiçüo faré cmtro outra,., irmã~ c outro~ 
nwtilinr3~ e por cuja ordem ro"pondor:l pornnto n provedoriv. c a dirQ. 
çfio clinica. 

b r.o zra ~ i~R Irmã~ do Ct\l.'idade, , eom OwCUT..ilio dot'1 ... (lmpr~gad0t"t 1~1go~ !'tOb ~U!l <U. 
reção c c::.d~ qual den.tr;> da" ntribu1çÕ·::t~ quo lh'3 conferir a ,upcrio­
ra, incu:n.boa 

n) A" l"efor.na~, eoooortotY, lavagem, co.,.tll!'a~ de\t7 ~oupa., do 
ho~pital, de~forma. te-la~ ~cmpro tlm boaloJordem: ~ ... · · 

b) o~ trab31ho~ de co~inho. c a.1~pen~a, .· ~Utl ~roa con!Jorva­
ção a higiena' 

c) A guarda, oonttoMação e etttoru.Pu.to~n d1ntP!bu!çco do . con­
~umo uo goncro~ alim.outlcioi'Y proveniente~ do OQ:lprn~ oue..donatiVOffo..; 

... d) o !-';elo o "· con~ervaçio da cepeln elo ~o.,pital, ~no.~ imneon~~ 
nlfnia~, paramento~, otc. 

.... o) F1.ttcalizaçio do~ ~crtJiço~ do limpo.,a geral do"' torrenott· 
an~xo~ •10 ho-:~pj te.l, ~eu- jm:'diu, horta c dapondcneia~!, o~tra.,~ 
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ii':O 280• 

I:st. do SOo P<>lllo . 
~--=.:.:.... ~.-...; .; ..; :;;: . 

· ~ § ünioo. Torlo!:t oti funcion[lrio·~ interno~, me~mo o~ moi~ c;uh~ 
• ; I ; , . ' . . .... · . . . • • • • 

eerno~ ... ror!pondo:n, almn da ~ubordtnnçao hieraroh1cn intcrn:1, ro~pon-
om po~aoo.lmonto po~o.nto :~. c.d:n1n1~traç5o c n d.il'oção c11niea 11olo -

. . . . . 
bo:n CtL"!lprimonto do(!' 4cverc~, 

. .. ,. . . . ' . ,. ; . '. , 
A Irmã: nuporiora, · do~ignarac 

a) Ur.n3 !~roi e~formo1ra po.rtl ff0 1nct't17lb!!' da fnrtn:l~i~.t al!umu­
. lttndo aq funçõo,., de1. ~oaratar!a : a port&ria. enquanto po.,'fivcl . : · 

. ' ... ' ' ... . ' 

b) Uro~ Irma enformo!ta para n ~coç~o rcmini~ o matorbid~do . 
o 2G. nUT~liar d~ cli~oa cirureio~~ 

.. o) ün:ta Irmã oneaprognda dol'f ~orvigo" da co~inh!l, levandória 
. '·- . - ~ . 

,. ., · ' , I 

o do t\<!C!Gio coral da .enslh 
. ,d) Unw. ·. cnfermo1ra pnrn n ~oe~ão mnco;oul1M, la. e.m:1l&~l" <.1a 

cl!nlco. (>irurr:ioa. e cnaQrracnd:l. do mnto~inJ. . c1rure,ioo o c1n eala do .. 
opcraçoor~: 

... · § lO. l1'or.humá. dottto.~ f\Ulc1onnrin~ podorS ~ar. '41111b~t1tu1dnq . , .· . 
. ~alvo raotivo do fo.lto. grn.vo, !tO!il c pleno oonho_c!re~to do. dirotor 

. . . . . . . ' . . 

. clin.io o • . 

~t . ~ .J z.r;;;. Kâo dovo.re~ po~~oa~ da• onformcira~• . 
. a.) Acompanho.r...-o~ ... mÓd1co~ Mtt ... v1~1ta~ · ·oÓC! : doeQtoe de lf!l\ln qee·· 

çâo, _tom~r nota"! d~ : "Ut\~ ob.,O~:lt;So~, providenoinr t!Obro ~- mcdicaçãc 
# . ·, . . ,' ' : - , ' ' 

o n tliatu. \!ca e~da doente), fn~Gr ~~ · .vcr.i.f!oaq~~~ de temporl!ttU",., · puJ. . ', . . ' ' , . . ' . 
· ~o o outra" ordon~dtl!'l nolo medico. 
• ' ' . . -~- : I .·, ' .• . •' , - · : , . , . ' '· ' , . . • 

$J b) Fi~eulizill" o ... promtr.Jor cont.!ouarnonto .o nt1ttoio e ... a. higiene · 
ds · ~ua . cnfm'l'llar!a o .. dth., depor~oncla~ ~~nitélria~~dola, .dol!t lcttoet ... e .. 

nua POUpa.,- dO!. doente'~ O ~UO. l'OUP3f dae! InC~inhne! do . e:tbeceil'a C t!tOtt~ 
, · , . ,. I' . , · ' ' • ' • c.·t • 

uton~111o.,: 

c) ltnnter em ordem · todar.r n~. pv.p~lotri~ OO'!'.l cnoto.çõo~ o . fnzor 
... ._. ... ' . '. :· . . ' ' ' 

ontrega dola ... u. Irma ~coro teria. no fim do trutnmonto: . .;.:. . . ... · .· '· . .. 1 
d) Ob~erVar cuidatlo~runonto do onformo, · ~O!nunic~r ... ~~ ·t.~Cl1nico 

· todu. ooorvQt10io. nOva o promover ·. O. chemada imadint:-A do· a~ct1qtento ou 
do U.111 . ~Ubt:tt1tuto no~ cnr~o!'t ureonto~• 

.. · . · i oi Vchr por qu~ n~ roi'oiçõo~ do"' docnt$"' ~oj:na .e:rvidnf! de . 
A . ,. . . . . . .. . . . . . . I!' 

. aoo~o oom a diota pro~rl.te ... polo clinico, no .. ~eu devido horor1o e 
~ojt:t~ bem cuidado,. (h·a~f'lO(;do."'" 

t) ' .zel~r pela~ cond1.çÕaet do o~t·ÔPili:m.çSo do matorÚ1l cmpro-• 
. dago no~ curativo~ o inJf,;,çõo!;f c nnti~cp~in do . n\al~ mão~~ ctmilturoc 

. ,.,... . . g.)~/1te~de~~ COm p~cionOiQ .O nOl1o1tUdO 0,0" doC~ltO~ C!Íl '?UO.~· ~ 
co~H,idnde~• . . 

/ij tigo 300. C~da enfermeira . tcrá.;.um njÜd.a11t0 q_ua trc.balharâ ~Ob. ~tln. d~roção . ttO~ 
cnoargo ·~$ ~tcnd~l_, ~~~otermtn!iÇÕOq ua nUtJor!iora rolntivn~ ··ti rnrl~!toJ 

· :~OrViÇOt'! rm~ . horà~ ' dittp~mivo/:~~: • 



iosnital Beneficente Silo Vicente de Paulo 
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~UI\ DRA. CECILIA R!\NC3ELJANII\l!, 510 ====== VERA · cr~uz ====== 
z:~r. o" s,,o l\111lo 

~--- -..::.-· . . :~-..._-, 

§ Un&eo.t ~5o ' dwc:r.e!9 ·do aj\Ulanto ão .cnrermoira: Atondcr , 
o cumprir c~m··J)rolto~a todr~~ '•~ ' Ó~en~· d::~. ,~nfermeir~ ·em ·. tudo.:.quo ~~ ·· 

. ·• . . "" . : . . .. . ,. 
rarorir norr ouidadon oorporao~ ; t!o~...cntormo9, ~~. ~:.zdic~çffor ~to t'i~-

-., - . - . .. ; . _ _ ._.. ' - .··).- .··.' 

to., e ... a ~iropOgQ da·~:m.fcrmario.0 ~~UA~ dop:m.aone1~~ f:nn1tc.ric.~, ~ou~ • . 
lo1 to~, uton~rito~ ó ncc~,Grio~. · . ·, ·· · · · · . ·· 

;.:, :;J.G, l~ rigoronamento pro1b1t\o Q onformo!ra O e.o ~0\l:' c.ju.t\mto pr~t!CO.l" .... 
qu3lquor oporc.ção. ou m1n1f,trar · quulquor mGcl!cação : ~em. , .ordc:n ott aon-: 
~ontimontd olln1Qo ~ · ·.. : . · · · · · 

:o 32.a. g proibido ao~ propo,.toA da QdQ!n1ntrc.ç~o, inolu~1vo cnfermoira~ o · .. 
· Imã da oar!dado, .. inflUi~ . direto. ou indirotQmonto . na ... c~oolh!l .tlo ~:5- ... 

·', · '. ·, I_ :·· ~ , I • ;. :. ; ~· • "' ., '- i ---~- : ·, '- - ~-- - ·. , · ·. -:· -_ .. : i 

dioo por pnrto. da qtt'll.Quor doontG ou lho ~:mif'e~~flt* ~u.:t· ·op1n1o.o ~o- ,. 
. ,. J . . . . 

. b~3 o. CllP!lOid~o prof1MJ1ontll do~ cli~oo~ quo trabalhC.!!l no . ho~pit~. 
:o :?51lo ~ pOl'miti<1o &~ .. cnfcrmo1ra·; ... uuxil!nrcm•~o ou 4t\lb(ltitn!rcm mutu:unonb~ 

. . . . .. . . . ·' . ' '*' . . ' . . 
em dotcrm1rw.do ' ~orv1Ço~ i:to.tÍt rionhumn ~n.rormo!i'n dov·oru ficor e.bnnao..;. 
~do. horn alat-~ do dia ou dtl no1 to. ·. 

O ;4!J a ~~mpro ... qus O fi!Ol'Vi90 not\U'llO ,i'Ol' . rcp~do CO!lllltftntrl.ta fréQU:Irul~a PO.• 
' . . ' • ' '- \ ~ • : ' . .: : I ' · ' ~ > ~ :_ ,~ 

ttl oz:Lqtonoia do cntorrno., · qu:r clem~cm ou1dtldo~ ... e~peo1a1~t n Irmo. 
. ~ . . . . . . 

·. nupOl9iora pravidon.eiM-a polo rove::"-mento do po~~ool~ CU!lrcl:!.i do 
fo:rmn quo n!o vá o ~orv1ço ~obro oo.rrpaer umb..,~G v.or.!ico.. · ,. . 

... § ~Untco •.. . ooórren.:1o e~no1to .<tn· oasó .'ll:'acntt?, o ~1ona 
.rio om !-tO:::Viço ... a~~a outro~ co ~ou ntt:.Íl1o1om, C!l~o do ~eo~g:tdn .. 

' . " . : ' . . .· .' . . .. . ·-

do ·o medico o~·Hri"tontr.~t do cni'oroo., .., . ·, ... · . ·; . ·..- , . ··:. ·· . 
- · . ... . - . .. . . ' IJ . . . ' ·. ·: . .. · ·.:. . . . • . 

o .:>5Q. A h'ma enonrrocadn d!L fo~Ill!lCiCL o ro~pon~n~ol pela · ~!r bot4~f!U:'.:rdn, ' 
· pcl~ bcn l!l3n!pUlação ' do~ codiol'l.Oonto .. , ep~;o!o o· o~don~ \lc·,~tm . ropnr-.., .. . . ., · .· . : . •· . 

.. Çll01· competindo !'1qaa11oal!zo.r o oon9umo o .w1bar o d~Apçrd!oio do .. 
. . dro~a~ em t'cdo : ho~p1t3lw · . .' · · ·· · · .... · ··.···· - · . .. 

o ~ • A fúrmnoia 56 to=IWrio o~ ~ed!oc:aento" que.-po~n~ a e o~ qtrlin <!ovo ... : 
. · . ' . ... ,'' .. • .· _., . ' . ' 

o!nair·~o a'-' pro!'or~Qoa~· ~::u11c:ar.t. .·E:-J c~nog o~peeie1~~ convindo ni1;• 
~o 'a ed.m1n!~traç5o~ · rocorrcr ... ne-tt ri~ : f~~e!an do. ~td!icio pQ%1a Q con 

. ' - ' . 

• pra. ·dO mediO~CntO~ O prcptn-0 do. fo~ula" • .,. 
._ .,,;, § .. U'meo. Hcnhm· fc:.'n:o.imcnto . ~orá rc&tO .po.'r.t\ . o ~orv!ço 

externo, ~Óm .. pr,e~or1ç5o . mêd1ca vt~o.~~..,pol~ ~n1·ri~r~Çt!oo · ~ ·· · . •. : ··. · 
o 370. o~ ~orv.tço~· ~o 'laboratório do o.n!llfso~ ~orao grntuitos po.r~ o~ 1n- · 

&ganto~~1ntot1n;.(lo~ - no ho~pital. ou tr~te.do~ no~~bulntor1o. ... , 
o 380. A~ rcmd:1~ · do·~~(i~ ~~1:'7iço~~ · quando rcnu:noro.do~: . ~·crüo .t11~1dido!,~· entre 

o hogp!tc.l . o o m~dieo do lobor~tG::1ot do ccôrdo eo:a-: o gori1on1o pr~via. 
o ;)9Q. A cnf'ormo1ro. la • . euxil16.r do. . clitdOG .·. e1rtu:-g1cn G 'ropon9c.vcl ' polo. ~ 

do. do todo o eo.tcl'lru.': o por todo~ . oh; ~rviço~ o cUi(!ndoi. do que ao ... · 
pondo n oir~g!G. no hor~pitt\1, COtlllOtir..do-lho c~pco1f1orunonto:-



' . 

llosnital HehGficente São Vicenle de : Paulo 
i:l1;;o~!·Ã·.··ai!C,í\·-·R .i\-NGElJANI~:il;51t) ====== V ERA CRUZ ~ . 

Lct. ri •' f.t-;f\ Poulo _·: · 
r:=....o...:... .o...c-- . .-.:.~: .t...t::..-~ 

a) A~~oio ricoror:o da !;1aln ·e."eptioa porfoittl do~ eparc ... 
. .. . . . . . . . . : . ' . . .' •. · .. ·. , ; : . .. ~ . 

rolhor., in~trumGnto" o todo o motoriQl · do~titlS.c1Cf no . nto ,operctoz-1o. o 
' , . ,. .,. 

ao u~o pos~onl do o1rurcr1ao o ~eu~ n'Ulàl1nro~; _. -· . "" .. 
. . . 'I . . .·· . . 

w · ... · b) GUD.rdn . da-1 ohavo~ dn. ~alo. n~opt!cu~ do. Qnto·~nla o da 
:l ' ·, /. ·. : . ,. . . ' ' ' ... . ·. ' ' ·:' ' ' .· . •.'.' '· .. · ··: . , . . . 

nala da o·rit1r1li::nçao9 .· paro. quo ·_ ningucrn i ali· ontro ~oc ;:-o · ~ou oon~ent_l 
·'· .· .... - ' ·. . ' ... . 

monto-, oonncnt1monto aa d!traç~o ·clftn1ca. ~ ou dn udtl1ni~trnquot guo.rdu . ,. . . ' . . . .,· . . ' ' : . . 

o conr.or70.ÇUQ porfc1to. dort &U"1110l"10r,t. dQ _ oirurui.a, ... f'eoho.don Q. oho.v~, o 
mr1mjo o . con~ervaçQo de todo . o nbnrolh~onto do . ~o~1go~do I~it,url;ia • 

... ·. o) ..Íl'1~oal1~ção~o urio l'm~ .. <l1fcr:ontog ~cl.a~ doa..ho~pitnl, 
do tonoura~,,bi~t\l!11~, pinça~,- 'drono~,, ~ond.o.rt, et.e.o do..con~umo do .... 
drôen~, g~zo~~ algcd5o, o~pc.rc.d.:npo~t ' cta.,, pb.ra :que ' nç~~o~ ~crvi9o~ 
zmo hajn do;ouidO~wOU dof,pord!ÇiO~tnClll ~O ga~to nolqmatol'iol CID eori- ·. 

.. ... ... ' ' .... . . • · . . . ·.... .... .., . ,·· . 

tr::rvonçco ll!t . t'C{lt.':l!!t do~to regimento. ,. . ·. . · · · · 
;! go 40n o f • . n'ntm.m. do~ enoo.rJ:e,Go.do~ do qtmlqu.or c!a" ~eoçoert ~ p_~rm1t!.do o &m-

pr;~~timo ·do . objobcf! ·· ~ob ~ua. gll:lrda p:zro. ·ror a do ho~p1t:l, ~em ordem 
' l . ; _, •. . ·' ... . . . 

e~~:r;'l.tn..do cdmilli~traçuo. 

;i ·:.o 410. Tcdt\~ aq eompra,., <1G ' Objot.o~ .• do9ti~do~ _ &Or? gabinotc~ d,o c!rurgiat _' n . 
fo.rmac!a c o. o lo.bora.t5rt.o do nntillqo~, ·. ~~r":Io ... roit:l~ · dirotr.r.1o~to peJ.u 
Imã ~eriora, ú rcQuittiçio vo~b!ll ou po!' Q~er1ta _do m~diao" o rÕk-

. ' :. .. -·_· . ·.; ,:; .. ~ ' . .. .. :.'. ' . 

pootivo~ on~arrogedo~ ao ... qecqoo~~ . . . . . 
:!co 420 o A Irnã on~W\l'~O~:!d!\ dn oo~in.lu tC!:l n ~cu. onr~o~ /l.l&n do mnntc::.• em P".!! 

. ' ' . H . _... . · - - ·.. ' . 

foitn Ol"c'l~ . r.~tta ropart1guet. ~tóndoP 00'::3 Pl'C!l!-~oo o p~n_tU."\l1<!:lt'10 w~« ' 
"" ·., _ , • · . · _. •· · .. '·· 111 .• · ·· n -,.· ... :. -.. - · :.:··>-'-: , l . 

4 
pror~or1ç~~rt~!oto:1on~ do"_ ;elin5.oo~~ ... n . _roqu_.~n1çoo ~- dt\n · enf'ormoit·o.~ ca

1

; • 

.. igo 13n o l). e~ill1otrc~ao-.no.o cofl.hoao do · !'ttt'to!'f ou do~vio~ .dct411rJloiro" ou ob­
jeto~ aa ... valoro11 qu3 ,o nctnrc~ cc poclor do"~oodoente'n ou do ~eurt en­
fermeiro~ partioularo~t• 1-!o.~ ro~pondo P"la re~t!tuiçt!o qu~ tudo quo . 

. - ~ . . 

for confiado, modianto dcolnração o~or!t~, ~~Irmã ou cnformoir~. · 
. § Un1ao. A ontormo1ra tOnuu':l o. sf o oneorao do.wgunrdor 

t\.\Clo quo . eneont~==~ em podor do doonta dQ~noo:::lpanhndo o em o,.to.do da 
. . . . .. . . . : :·. .. . , . . . I ;. 

1noon~ciono1~.- Em qtt!llquor...co.~ot to:2o.ra eonttl dc~do n cntrc.do.9 do. - _ 
roupa, d1nho1ro, dooumonto~1 ogjoto~ do volor o tttdo .o qu~~portonoor 
t'.O doontot do.ndo•lho ... nottl Ctterita. C~O - quo rccobor. Of por O~q!l notq . f,íl , 

zar u l"O~t!tuiçno & ' ~ua ~a!da. ·.:-: 
~~p,o~rçO'm§ , J':Pl~Jl 

~lgo ltll.O • Dnndo-~G um Gbito no hoqpitol$ :· ~orüo tomnd~rt · â~ -~·'o~nt~~ prov1don~ 
o!n~:-

. · ,... · , .. : a) : oo:nunionção do fato pala cnfoti!loj.rn . no~mbdico dO > '~e.!! 
VigO~ ~0 t:ratelr dO . 1n~1r,ontO~ 0U ,4l0 mÓdiCO ll"~i~tontO ~1 ctG . tl?C~~r .. 
do pongionir:taa .. _ 

... b) _ Pemoção do oo.do:t/er para o nooroterio do · ho~pito.l pu 
para. fÓra do~te ·. ~1 · rcclsnm<lo polâ fron111tu 

I ,. ·· ' ' ' 



Hosnilill Ocncficenle Silo Vicente ~e Paulo 
....,~ .• .. ~..:.0- ~ . .:.........-.a~ : _-_ _::4; , . ..;......_-.-.;:.- . :: . ..:-..:... ;-.:.===::-:-.-:.:.;:.:.-...=..::J . 

~\']t\ URA. CECI LI /\ RANGEL JANlt'-11. 51 O ====== VBRA - Cl~UZ ---. 
J:r. t. dn S,.,o l'r,"n :() 

r.,_-__-_;..;:.; ;....::;~ ::. ~--- :\.."'.:.1 

. ~- . •. '. ç 

. . c) Q~i~ot · ~ompro quo tor ' po~flivol o· eam ·n mó.xtma urganc~a 
~ •, t ' . . 

a familia do mo~to, tratnP~o-~o do ~gente: 
- . ~ .. ~ . . 

.. . d) preonch1monto poln Iri:1o. qCCr-.:ltart!l . eo c:apro~no pnra IJ. -

t~.,tndo de( Óbito n ~ar a~n1n:l<lo pelo m~dico a~~i~tonto ou do ~orvJ. · 
ço: 

... o) t4~1~o a autor!dndo lllun.io1pnl~ ... trntando·~~...do irld!gontu~ 
. . - . . . -. , . ··. · , . 

·f!o a famil!n mo · !G enoarrogar don <funera1!tt parn Octta" ,oje.m feito e 

poln rnlli1io1pnl1dndo~ . . 
~ Un!oo. ca · ~ funeral t1vep da ~~r .... foito pola mun!eipo.li~ 

do ou a eu~ta do ho~pitoJ., pod.ovão o~ môüieo~ pro~ed.ar .. C~utopnia do 
ce.davor') Q.U!\000 .1ulee.dtl convo.ri1cnto Ú olu.cidaç5o do ... c~~o clinico.-

. . ,. . ' . . ' . . . 

B~tt.t ~cg11l1,nto intorno pcdora ,or rofor:lc.do ou e.e:ro~oldo da novo.ff 
d1qp0!'11QÕo~ ~cmpro qu3 ~ diroto~il\ do. . Acm~~tQn.oio. sooi'tll cti.o' Y1oo.o~, 
to ... da Paulo julgar oonvon!cnta ~c~ 1ntoro~~o~ donta ou do~w~orviço" 

· bo~p1tnlro; • ..Enqwmto 'em vigor . ~5 o dirotor!o onbcr~ rccur~o d~ a- . 
pl1caç5o <'1~ ~ua~ rogr~~. ·. 

Vorn Cruz, cu 6 do Abril do 1.970 • 

• ""' 1 ....... 

....... - - J • ., .... . • 11 .. C! ·-04E4 
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H::;~rs::1n ~ 
-.~~~-... 

ecooo ,, ?o· ·"o' -1"'11"\ · o~ · · 
::·~· . - _ .)t . ~_ V....,~- V ·_,. 

Convênio Fi..lP...'rUl't\lo ~ ~ ... ~ .......... · .,. ~.o 
Dnnnt;:l~JJ!l do p8.rti<rttlaroa.,~ .. ~ ... · ,.~~o 

. 2Lt.aOOO~CO . l' 
lCtaOOOnOO . . . . . \ 
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L·~·~· -.... .. ., '" "' -' ~ : ·' . ' _·· .. ·:· · .. ·_ .. 

~>liJ·;:;;;.-n '.i C v!l.:,)C!'V::lÇ~t, o o o.,.:-. •• • o1 o 9 

Te1ofonc1 JJuz o agtta ... .ooao .......... ,. 

Att::fJ.io:l n :tndigentestt • .., 0::. ~." ... "" l) .. · 

contribu.igoes a rcl;lg!nncn9 .; .... .,.;,.. . 
Divorson ... ., .... ~ • .- ,' ~ Q . ·ó.., o i)• ~,.o) 1\.., l)ct· . 

(DUZENTOS .1':1 C!UCO NIL GTIUZE!ROS , ) 
. . 

Vern C1:•uz., 29 dG marco de lo971~ 
. ~ . J .' 

.... ,.._~-·----... II .P-0'~---------- V 'lVI ... _. ~~ . ~ . 

o Jose Da~1nundo !·bchodo . ~ 
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1. CH: CHEFE 
C : CONJUGE 
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4. C: CASADO 
S: SOLTEIRO 
V: VIUVO 
D: DESQUITADO 
A: AHASIADO 

I 

1. A: ANALFABETO 
PI: PRIMARIO INCOMPL. 
PC: .PRIMARIO COMPLETO 
G : GINASIAL 
C: COLEGIAL 

PR: ~ROFISSIONAL. 

8. N: r'IEIEIRO 
P: PROPRIETARIO 
A: ARRENDATARIO 
E:: EMPREGADO 

1 O. C: CA TOL I CO 
P: PROTESTANTE 
E: ESPIRITA 
0: OUTROS 

11. D: DDrHCILIAR 
H:_ HOSPITALAR 



FORMULÂRIO N9 

1) O Sr.(a) costuma se reunir com amigos/parentes? 

- Sim 

- rão 

. . 
2) .Se sim, onde o Sr.(a) costuma se reunir? 

- Bar 

- Igreja 

- Campo de futebol 

- Em casa 

- Clube 

- Outro local. Quál? 

3) Quais , as doenças mais freqtien·tes na sua famÍlia? 

- Diarréia 

- Ve~:"'.inose 

- Dor de dente 

- Dor de garganta 
-Outra. Qual? ______________ _ 

-2-

4) Quando alguém fica doente, quem o Sr.(a) costuma procurar? 

- Hédico 

- Farmacêutico 

- Benzed'or 

- ·Curandeiro 

- Outro. Qual? 
--------------------~------

5) Existe curandeiro neste ·lugar? 

- Sim 

- Não 

6) Se sim, já se utilizou? 

- Sim 

- Não 



-3-

7) Em que doenças o Sr.(a) costuma usar remédios caseiros? 

8) Como o Sr.(a)'fica sabendo da~ noticias? 

Jornal 

- Rádio 
- Televisão · 

- Cinema 

- Conversas 

- Outro . Qual~ . -----------------------
9) Em caso de precisar de·ajuda,.a. quem o Sr.(a) recorre? (Zo­

na rural). Na sua opinião, quais são as três pessoas que. a 
população mais gosta? (Zona urbana.) 

- Preleito 
Médico·-

- Farmacêutico 

- Padre 

- Professor 
- ·Fazendeiro 

- Outro.. Qual? 
--------------~~------

10) Sr.(a) possui: 

- Geladeira 

- Rádio 
- Televisão 

- Telefone 
- Enceradeira 

- Liquidificador 

11) Como o Sr.(a) recebe água? 

- Encanada 
- Torneira coletiva 

- Poço com bomba 

- Poço manual 

- CÓrrego 
- Outro~ ·Qual? 

------------------------~ 



12) O Sr.(a) bebe a água como é recolhida? 

- Sim 

- Não 

13) ·se nao, o que faz com a água? 

- Filtra 

- Fer.ve 

- Outro. Qual? 

14) Tem caixa d'água? 
' 

- Sim 

- Não 

15) Se sim, a ca1xa d'água é: 
- Aberta 

- Fechada 

16)-7ipo de habitação: 

- Alvenaria 

- Madeira 

- P~u-a-pique 

- Hista 

17) Sua casa.é: 

- PrÓpria· 

- Alugada 

-- Cedida: 

-4-

18) Quantds c6modos tem_sua casa? (Incluir cozinha.) 

- 1 c6modo 

- 2 c6módos 
·- 3 -c6modos 

- 4 c6modos 

- cômodos 



19) Localizaç~o do banheiro: 

- Interno 

- Externo 

20) Destino do dejeto: 

- Rêde de esgôto 

- Fossa 

- Solo 

- Outro. Qual? 

21) Destino do lixo: 

- Solo 

- Enterrado 

- Incinerado 

·- Coletado 

- Outro. Qual?--------------------~-

-5-

22) Dist;ncia em p~ssbs, da fossa ao poço d'~gua~ 
-·Passos 

23) Em sua casa tem? 

- Horta 

- Pomar 

- Criaç~o de galinhas 

24) Os produtos produzidos sao para: 

t ' Horta 

I Venda 

I . Cons~mo 
I Venda· e Consumo 

' l Pomar I 

I 
! 
I 
I 

I t 

Criaç~o 

~ 



LbJ ~ua~ o consumo semanal da família? 
a)'Carne de porco: ------------------
b) Carne de vaca: 

~-----------------
c) GRlinha ...... : 

----------------~-, 
d) Ovos .. · ...... ~: ------------------e) 'Leite ....... :.: -------------------

26) O '·que 'Sua famÍlia costuma comer? 

a) No caf~ da manh~:· 

unidades 

litros 

-6-

--------------------------------------~--

b) No almÔço: --------------------------------------------------
c) No janta~: 

--------~~------------~--------------------------

27) No caso de haver ;criança menor de 1 (um) ano, qual o tipo 
de 1 ite usado? · 

- Materno 

- Em pÓ 

Fresco 

Nenhum' 

28).Aquí em sua casa há. 

- Ratos 

- Moscas 

- Pernilongos 

- Borrachudos 

- Baratas 

29) Em caso de precisar de hospital, ,o Sr.(a) procura: 

- Vera Cruz 

- Marília 

- Ga~ça 

Outro. Qual? ---------------------------
30) Alguém de sua famÍlia já estêve internado no Hospital de 

Vera Cruz? 

- Sim 

- N~o 



31) Sem sim, o que o Sr.(a) achou do atendimento? 

- Bom 

- Razoável 
- Mau 

3=-A) Po~ que? . 

-7-

-----------------------------------------------------

32) O Sr.(a) já recebeu alguma orientação do Hospital ou Cen-:tro 

de SaÚde sÔbre como evitar doenças? 

- Sim 

- Não 

33) Quantas pessoas de sua famÍlia tem ou tiveram vermes? 

NÚmero de pessoas Idade . 

34) Como o Sr.(a) acha que as ·pessoas "apanham" vermes? (Não 
' 

lé~ as alternativas). 

- Alimentos mal cozidqs 

- Verduras ma~ lavadas 

- Âgua contaminada 

- Andar descalço 

- Não sabe 

- Outro. Qual? ------------------------------------------------
35) o que se· faz para curar bichas? 

36) Onde as mulheres de sua casa costumam te~ filhos? 

- Hospital 

- DoruicÍlio 

37) Se em casa, por quem foi atendida? 
·-·Médico 

- Parteira 

- Curiosa 
- Outra~ Qual? _______________________________________________ ~ 



-8-

daJ ~ua familia tem direito a assist~nci~ m~dic~ em alguma 
Instituição? 

- FUNRURAL 
- INPS 

- Não tem 

39) O Sr.(a) costuma procurar essa Instituição quando há al­
gum doente:? 
- Sim 

- Não 

39-A) .Caso não, por que? ______________________________________ __ 

40) Quem já foi vacinado em sua casa? 
Quem? Contra quE?? Quando? 

. - . -41) Se houver crianças nao vacinadas. Por que nao o foram? 

42) Quando as pessoa's de sua família procuram o· dentista? 

- Quando dÓi o dente? 

- Para tratamento 

- Não procuram 

43) Caso nao procuram. Por que? 



44) Tem animais domésticos e~ sua casa? 

- Cães 

- Gatos 

- Outros 

45) Os caes já foram vacinados? 

Sim 
- Não 

46) Os gatos já foram vacinados? 

- Sim 
- Não. 

-9-

47) Em sua Dinião, qual o maior. benefício que poderia ser fei 
to_ pelo.Sr.~a)?. 

- Estradas 

- Luz elétrica 

- Água encanada 
- Outro. Qual? ________________________________________________ _ 

-48) Quantos filhos sua esposa (a Sra.) teve? 

Fil~1os vivos 

- Filhos mortos 

Observações: 



Foto 11: Vista geral do local 

de deposição do lixo 
, 

a ceu aberto. 

Observa-se o número 

de porcos se alimen-

tando dos detritos, 

sem qualquer trata-

mente anterior. 

Foto 10: Destino final do 

efluente "in natu-

ra" dos esgotos sa­

nitários no CÓrrego 

Santa Rita. 

Foto 12: Outro aspecto geral 

do local de deposi-

ção do lixo a 
, 

c eu 

aberto, observando-

se a presença 

catadores. 
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